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Acogido á la franquicia ó inscripto como correspondencia de segunda clase en la Oficina de Correos de la Habana. 

D I R E C C I O N Y A D M I N I S T K A C I O N : 

P R A D O U X i M . 103. E S Q . A T E N S E N T E REY.—Habana. 
TTiTmiT « - « m . , (12 meses $21-20 oro. 

UNION POSTAL h fefa» " I S L A O E C Ü B A 
12 meses $15.00 plata. 
6 id $ 8.00 id. 
3 id $ 4.00 id. H A B A N A 

12 meses $Í4.00 pia l» . 
G id | 7.00 . id. 
3 id $ 3.75 id. 

S p £ 1 1 1 ^ 

De anoche 
M a d r i d 16. 

E L G O B I E R N O 
L o s M i n i s t r o s d e l a C o r o n a h a n s a -

, l i d o todos p a r a l a G r a n j a c o n e l 
J e f e d e l G o b i e r n o , g e n e r a l L ó p e z D o -

¡ i n í n g u e z , c o n obje to d e c e l e b r a r a l l í 
1 u n c o n s e j o q u e p r e s i d i r á S . M . e l R e y . 

E L P R O T O C O L O D E A L O E C I R A S 
E l M i n i s t r o d e E s t a d o , s e ñ o r G u l l ó n , 

h a c o n v o c a d o á los E m b a j a d o r e s y M i ­
n i s t r o s de l a s n a c i o n e s q u e e s t u v i e r o n 
r e p r e s e n t a d a s e n l a C o n f e r e n c i a de A l -
g e c i r a s y l e s h i z o e n t r e g a d e l p r o t o ­
c o l o d e d i c h a c o n f e r e n c i a sobre M a ­
r r u e c o s y de los d o c u m e n t o s e n q u e 

i e l s u l t á n m u e s t r a s u c o n f o r m i d a d so-
! b r e los a c u e r d o s t o m a d o s e n A l g e c i -
' r a s . 

A S A N S E B A S T I A N 
L a r e i n a m a d r e d o ñ a M a r í a C r i s t i ­

n a h a s a l i d o p a r a S a n S e b a s t i á n a c o m ­
p a ñ a d a de s u s h i j o s l a i n f a n t a M a r í a 
T e r e s a y s u esposo. 

T a m b i é n h a m a r c h a d o á S a n S e b a s ­
t i á n e l M i n i s t r o de E s t a d o . 

C A M B I O S 
H o y se c o t i z a r o n l a s L i b r a s en l a 

B o l s a de M a d r i d , á 28-09. 

Servicio de la Prensa Asociada 
D E C L A R A C I O N E " S D E 

L O S B E L I G E R A N T E S 

W a s h i n g t o n , J u l i o 1 6 . — E l g o b i e r n o 
h o n d u r e n o e s t á d i s p u e s t o á d e s a r m a r 
y s o m e t e r sus a g r a v i o s á a r b i t r a j e , t a n 
p r o n t o como G u a t e m a l a y e l S a l v a ­
d o r h a g a n lo m i s m o , y M r . M e r r y , e l 
M i n i s t r o de los E s t a d o s U n i d o s en el 
S a l v a d o r , t e l e g r a f í a á l a S e c r e t a r í a de 
E s t a d o , que c o n t i n ú a n e g o c i a n d o c o n 
e l g o b i e r n o de a q u e l l a r e p ú b l i c a p a r a 
^ue c o n s i e n t a e n s u s p e n d e r l a s hos t i ­
l i d a d e s . 

E n c u a n t o á G u a t e m a l a , m a n i f i e s t a 
s u p r e s i d e n t e que los de l egados que h a 
e n v i a d o á e s t a c a p i t a l y á o t r a s p a r ­
tes, l l e v a n p l e n o s p o d e r e s p a r a a c o r ­
d a r l a s u s p e n s i ó n d e l a s h o s t i l i d a d e s 
y a r r e g l a r t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s p e n ­
d i e n t e s c o n las r e p ú b l i c a s v e c i n a s . 

R O O S E V E L T D E M E D I A D O R 
O y s t e r B a y , J u l i o 1 6 — E l P r e s i d e n -

,te R o o s e v e l t se e s t á o c u p a n d o perso­
n a l m e n t e y c o n g r a n i n t e r é s e n a r r e ­
g l a r l a p a z e n t r e l a s r e p ú b l i c a s de 
c e n t r o A m é r i c a , y es p r o b a b l e que los 
r e p r e s e n t a n t e s de G u a t e m a l a y e l S a l ­
v a d o r c e l e b r e n sus c o n f e r e n c i a s á bor -
to d e l c r u c e r o " M a r b l e h e a d " . 

L O S A R B I T R O S 
E s p r o b a b l e q u e s e a n n o m b r a d o s 

á r b i t r o s e l M i n i s t r o de los E s t a d o s 
U n i d o s e n G u a t e m a l a y e l de M é j i c o 
e n e l S a l v a d o r . 

P U N T O S P E N D I E N T E S 
D E A C U E R D O 

N o se h a a c o r d a d o t o d a v í a l a f e c h a 
e n q u e h a y a de p r i n c i p i a r l a c o n f e r e n ­
c i a , c o m o t a m p o c o s i H o n d u r a s t o m a ­
r á p a r t e e n l a m i s m a . 

H O N D U R A S C O N F O R M E 
L a c r e e n c i a q u e p r e v a l e c e g e n e r a l ­

m e n t e es que H o n d u r a s a c a t a r á p r o ­
b a b l e m e n t e l a d e c i s i ó n d e los á r b i ­
t ros . 

L A A C T I T U D D E G U A T E M A L A 
W a s h i n g t o n , J u l i o 1 6 . — E l P r e s i d e n ­

te E s t r a d a C a b r e r a h a p a r t i c i p a d o á 
J a S e c r e t a r í a d e E s t a d o q u e G u a t e m a ­
l a s u s p e n d e r á l a s h o s t i l i d a d e s s i e l S a l ­
v a d o r lo h a c e i g u a l m e n t e . 

P R E T E N S I O N D E H O N D U R A S 
P o r o t r a p a r t e , t e l e g a r f í a M r . M e ­

r r y , e l M i n i s t r o a m e r i c a n o e n G u a t e ­
m a l a , que el g o b i e r n o de H o n d u r a s i n 
s i s te e n t o m a r p a r t e j u n t o c o n e l S a l 
v a d o r en las n e g o c i a c i o n e s de p a z . 

V e n t a 

C o p e c ¿ a l 

" D e 

9 $ u e ¿ ¿ e o 

fin t o d o e l 

7 I $ e s d e ^ u l i o . 

Es necesario hacer 
lugar para las nuevas 
remesas de muebles y casi 
todas las existencias 
actuales están sujetas 
á descuentos. 
CHAMPION & PASCUAL 

Obispo 101. 

M E J O R A S P E C T O 

E s i n d u d a b l e que l a s i t u a c i ó n r e s ­
pec to á l a p a z , h a m e j o r a d o m u c h o 
d u r a n t e e l d í a . 

E L P A L U D I S M O A B O R D O 

S a n J u a n d e P u e r t o R i c o , J u l i o 16. 
— E l c r u c e r o de l a a r m a d a a m e r i c a ­
n a " C o l o m b i a " , h a s a l i d o p a r a B o s ­
t o n c o n 165 s o l d a d o s de i n f a n t e r í a de 
m a r i n a a t a c a d o s d e l a fiebre p a l ú d i c a , 
que c o n t r a y e r o n d u r a n t e s u p e r m a ­
n e n c i a e n e l I s t m o de P a n a m á . 

I N F O R M E D E L J U R A D O 

L o n d r e s , J u l i o 1 6 . — E l j u r a d o q u e 
h a p r a c t i c a d o u n a i n v e s t i g a c i ó n p a r a 
d e s c u b r i r l a c a u s a d e l d e s c a r r i l a m i e n ­
to d e l t r e n d e S a l i s b ú r y en q u e m u ­
r i e r o n t a n t o s a m e r i c a n o s , i n f o r m a que 
l a c a t á s t r o f e f u é d e b i d a i n d u d a b l e ­
m e n t e e l e x c e s o de v e l o c i d a d que l le ­
v a b a e l t r e n y q u e s o n r e s p o n s a b l e s 
de l a s d e s g r a c i a s h a b i d a s , l a c o m p a ­
ñ í a y e l m a q u i n i s t a . 

B A S E B A L L 

N e w Y o r k , J u l i o 1 6 . — R e s u l t a d o de 
los p a r t i d o s j u g a d o s h o y : 

L i g a N a c i o n a l 

C h i c a g o 3, c o n t r a F i l a d e l f i a 1; C i n -
c i n n a t t i 7, c o n t r a B r o o k l y n 6 ; N e w 
Y o r k 3, c o n t r a S a n L u i s 1. 

L i g a A m e r i c a n a 

C h i c a g o 7, c o n t r a N e w Y o r k 4 ; C l e ­
v e l a n d 5, c o n t r a W a s h i n g t o n 0 ; S t . 
L o u i s 2, c o n t r a B o s t o n 0 ; F i l a d e l ñ a 2, 
c o i t r a D e t r o i t 1. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , J u l i o 16. 

• B o n o s de C u b a , 5 p o r c i en to (ex­
i n t e r é s ) 105. 

B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a ­
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t e r é s , 
103.1 |4. 

C e n t e n e s , á $4.78. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 d.jv. , 

5 á 5.1|2 p o r 100. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d. |v. , 

b a n q u e r o s , á $4,81.80. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 

$4.84.55. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.jv . , b a n ­

queros , á 5 f r a n c o s 19 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d. |v. b a n ­

queros , á 94.11|16. 
C e n t r í f u g a s , po l . 96, en p l a z a , á 

3 . 2 3 ¡ 3 2 c t s . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96, cos­

to y flete, 2.11132 cts.^ 
M a s c a b a d o s , p o l . 89, e n p l a z a , 3.7132 

c e n t a v o s . 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en p l a z a , 

2 . 3 1 Í 3 2 cts . 
M a n t e c a d e l Oeste , e n t e r c e r o l a s , 

$9.35. 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $4.60. 

L o n d r e s , J u l i o 16. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, á 9s. 

6d . 
M a s c a b a d o , á 8s. 3 d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a n u e ­

v a c o s e c h a , á e n t r e g a r en 30 d í a s ) 
8s. 4.1 |2d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 7 . 7 ¡ 8 . 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a Z1/* p o r 

c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 t s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

93. 
P a r í s , J u l i o 16. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n ­
cos 85 c é n t i m o s . 

i n n i 
JUU 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u l i o 16 d e 1906. 

A z ú c a r e s . — E l m e r c a d o a b r e b a j o 
l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s a v i s a d a s e l s á ­
bado c o n m o t i v o de n o h a b e r v a r i a ­
do l a s i t u a c i ó n e n l o s m e r c a d o s ex ­
t r a n j e r o s y s o l a m e n t e h e m o s s a b i d o 
de l a s s iguiente is v e n t a s : 

500 s a c o s c e n t r í f u g a , p o l . 95, á 4.30 
r s . a r r o b a , d e t r a s b o r d o , en es­
t a b a h í a . 

1,873 s a c o s c e n t r í f u g a , p o l . 95, á 
4.33.112 hs. a r r o b a , d e t r a s b o r ­
d o , e n e s t a b a h í a . 

4 6 2 s a c o s c e n t r í f u g a , p o l . 96, á 
4.42.1|2 r s . a r r o b a , de t r a s b o r ­
d o , e n e s t a b a h í a . 

360 sacos a z ú c a r de m i e l , p o l . 87, á 
2.67 r s . a r r o b a , a l m a c é n . 

C a m b i o s . — A b r e e l m e r c a d o c o n «de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n l a s 
co t i zac iones . 

Oomorclo Baaqasros 

L o n d r e s 3 d[V 19.1i2 2 0 . 1 ^ 
" 60 dpr 19. 19.314 

P a r í s , 3 d ( V r) . l |2 6.1 {8 
H a m b u r g o , 3 d[V. 3 .1 |3 4.3(8 
E s t a d o s U n i d o s 3 d[V 9.1 [2 10. 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d,(V 5. ÍÍ 4. D . 
Dto . pape l c o m e r c i a l , 10 á 12 a c tua l . 

Monedan e.vtrcmjenxs.—Se cot izan hoy 
como sigue: 
G r e e n b a e k s 9.3 [8 9.5|8 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a i 96.1[8 96.313 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — A b r i ó e l m e r ­
cado a lgo s o s t e n i d o en los t ipos , a u n ­
que e n c a l m a d o -en c u a n t o á v e n t a s r e a ­
l i z a d a s . 

D u r / 1 " ^ A L ^ Í A JUO v a r i ó l a s i t u a ­

c i ó n , e f e c t u á n d o s e l a l u c h a en tre a l ­
c i s t a s y b a j i s t a s en l a s laceiones co­
m u n e s d e l H a v a n a E l e c t r i c R y . C o . 

A u n q u e sos ten ido , c i e r r a e l m e r c a ­
do e n c a l m a d o e n ^general. 

C o t i z a m o s : 
B o n o s de U n i d o s , 122.3 |4 á 124. 
A c c i o n e s de U n i d o s , 186 á 192. 
M a t a n z a s y S a b a n i l l a , 155.112 á 

156:112, 
Bianco E s p a ñ o l , 111.1 |4 á 111.1 |2 . 
B o n o s d e l G a s , 109.114 á 109.3|4. 
A c c i o n e s de G a s , 124.3 |4 á 125.1|4. 
H a v a n a E l e c t r i c - C o m u n e s , 50.1|2 

á 50.3!4. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 97.112 

á 98.1 |4. 
B o n o s d e l E l é c t r i c o , 102 á 103. 

La zafra 
> E l d í a 13 e n t r a r o n en M a t a n z a s , los 

i s iguientes s a c o s d e a z ú c a r , de los i n ­
g e n i a s que á c o n t i n u a c i ó n se e x p r e ­
s a n : 

D e l " ' S a n t a ' C a t a l i n a " 200 
D e l < c A r a u j o " 100 
D e l " S a n • C a v e t a n o " . 100 
D e l " i S a n t a R i t a " ( G a -

l ín 'déz 1 0 a 
D e l " E l e n a " 78 

A n t e r l o r . 
578 

1.300,783 

S e h a e f e c t u a d o h o y e n l a B o l s a , 
d u r a n t e l a s co t i zac iones , l a s i g u i e n t e 
v e n t a : 

50 laceiones G a s y E l e c t r i c i d a d , 125. 

Mercado monetario 
E X P O R T A C I O N 

E l v a p o r a m e r i c a n o " M o r r o C a s -
t i le ," q u e s a l d ó p a r a N e w Y o r k en l a 
t a r d e d e l s á b a d o ú l t i m o , ¡ l l evó e m b a r ­
c a d a p o r los s e ñ o r e s S i l v e i r a y C a . , 
l a c a n t i d a d d e $50,000 en oro 'ameri­
cano . . 

C A . S A . S O E C A . M B I O 
H a b a n a , J u l i o 16 de 1906, 

á las 5 de l a tarde. 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 5 % á 9 5 % V . 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 100 á 102 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l . . : 4 á 4 % V . 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . á 13 P . 
C e n t e n e s á 5 .46 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .48 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 .36 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .37 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a e s p a ñ ó l a l a , á 1 .13 V . 

Sin efecto 
D i c e " E l C l a r í n " , d e C a i b a r i é n , que 

e l c o n t r a t o de c o m p r a v e n t a d e l c e n ­
t r a l " A d e l a " , c e l e b r a d o e n t r e los se­
ñ o r e s Z á m a g a y C o m p a ñ í a , d u e ñ o s 
de d i c h a finca, y l o s s e ñ o r e s J u l b e y 
D o r t a , h a -quedado s i n e fec to p o r c a u ­
s a d e estos ú l t i m o s que t u v i e r o n que 
p e r d e r l a s u m a d e $30,000 c o n s i g n a ­
d o s p a r a r e s p o n d e r a l c u m p l i m i e n t o 
d e l m i s m o . 

C o n t i n ú a n , p u e s , a l f r e n t e de d i c h a 
f inca , s u s a n t i g u o s d u e ñ o s los r e f e r i ­
dos s e ñ o r e s Z á r r a g a y C o m p a ñ í a , quie ­
n e s se p r o p o n e n i m p r i m i r l e e l m a y o r 
f o m e n t o p o s i b l e , de q u e s o n c a p a c e s 
los f e r a c í s i m o s t e r r e n o s que a b a r c a s u 
r a d i o de p r o d u c c i ó n , e x t e n d i é n d o s e 
a d e m á s h a s t a e l b a r r i o d e M e n e s e s e n 
Y a g u a j a y , a l c u a l se p r o p o n e n U e v a r 
s u v í a f é r r e a p a r t i c u l a r . ^ 

L a p r o d u c c i ó n d e d i c h a finca en 
l a z a f r a q u e a c a b a de r e n d i r s e , f u é 
l a d e 65,344 s a c o s , y n o 60,000 como 
d ice u n c o l e g a de R e m e d i o s , h a b i e n ­
do q u e d a d o en s u s c a m p o s , como e n 
l a s q k i m á s fincas d e l d i s t r i t o , g r a n c a n ­
t i d a d d e c a ñ a s i n m o l e r , p o r c a u s a s 
d e t o d o s c o n o c i d a s . 

T o t a l . . . . . . 1.301361 

B o c o y e s de m i e l , r e c i b i d o s en aque­
l l a p l a z a h a s t a l a f e c h a , 12,237. 

Los mercados del dinero 
S e g ú n " E l E c o n o m i s t a " d e M a ­

d r i d , d e l 30 d e J u n i o , l a s i t u a c i ó n e n 
los p r i n c i p a l e s m e r c a d o s , e r a a l fina­
l i z a r e l p a s a d o mes , como s i o U e : 

" E n todos los m e r c a d e a h a n p r o ­
d u c i d o m u y b u e n e fec to l a r e d u c c i ó n 
d e l d e s c u e n t o d e l B a n c o d e I n g l a t e ­
r r a d e 4 á 3.1|2 p o r 100, m e d i d a que 
a c o r d ó e l C o n s e j o e n s u ú l t i m a r e u ­
n i ó n s e m a n a l . A l g u n o s r e p a r o s se h a n 
pues to p o r h a l l a r n o s e n fin de s e m e y 
t r e ; p e r o debe d e t e n e r s e e n c u e n t a 
que p a r a los p a g o s de m a y o r i m p o r ­
t a n c i a se h a n h e c h o y a c o n a n t e r i o r i ­
d a d l a s d e b i d a s p r o v i s i o n e s de fondos . 

P o r o t r a p a r t e , l a s i t u a c i ó n e n q u e 
se p r e s e n t a n l a s g r a n d e s p l a z a s e s t á 
m u y l e j o s d e d e s p e r t a r n i n g ú n t e m o r 
y l a e x p o r t a i e i ó n d e oro á l a A m é r i c a 
d e l S u r se h a c e en c a n t i d a d e s r e l a t i ­
v a m e n t e p e q u e ñ a s . 

P o r esto y e n a t e n c i ó n a l a u m e n t o 
c o n s i d e r a b l e de s u r e s e r v a , h a t o m a ­
do el B a n c o a q u e l l a d e t e r m i n a c i ó n , 
( u objeto , a d e m á s , d e f a c i l i t a r e l mo­
v i m i e n t o e x t r a o r d i n a r i o que r e i n a 
estos d í a s e n e l m u n d o de los nego­
cios . 

E l ú l t i m o b a l a n c e d e l B a n c o d e I n ­
g l a t e r r a ofrece r e s u l t a d o s en e x t r e ­
mos s a t i s f a c t o r i o s . E l m o v i m i e n t o de 
oro e n t i ^ L o n d r e s y e l e x t e r i o r d e j ó 
u n e x c e d e n t e de 648,000 l i b r a s e x t e r -
l i n a s ; á l a s c u a l e s h a y que a ñ a d i r 
945,000 t r a n s f e r i d a s a l B a n c o p o r el 
s e c r e t a r i o de l a I n d i a , y u n a s 812,000 
p r o c e d e n t e s de l a c i r c u l a c i ó n . E n to ­
t a l s u m a n 2.405,000 l i b r a s , lo q u e h a 
h e c h o e l e v a r e l e n v a j e m e t á l i c o de l i ­
b r a s 34.768,000 á 37.173,000, y l a r e ­
s e r v a d e £ d e 24.584,00 á 26.668,000 

A h o r a b i e n : estos r e s u l t a d o s no s i g ­
n i f i c a n u n c a m b i o r a d i c a l e n l a s i t u a ­
c i ó n d e l m e r c a d o i n g l é s , a u n q u e s i e m ­
p r e s e ñ a l a n u n a m e j o r a y e x p l i c a n f á ­
c i l m e n t e l a r e d u c c i ó n d e l d e s c u e n t o 
of ic ial . E l v e r d a d e r o e x c e d e n t e de l a 
s e m a n a f u é e l i m p o r t a d o d e l e x t e ­
r i o r , p o r q u e e l d i n e r o p r o c e d e n t e d e l 
i n t e r i o r p r o v i e n e en s u m a y o r p a r t e 
de l a s e n t r e g a s p a r a l a s c u e n t a s c o ­
r r i e n t e s . 

C o m o es n a t u r a l , L o n d r e s h a s ido 
el m e r c a d o que m á s se h a benef i c iado 
con ello, s i e n d o m u y a b u n d a n t e s los 
c a p i t a l e s que h a n af luido á L o m b a r d 
S t r e e t , h a s t a e l p u n t o d e que se h a n 
h e c h o m u c h o s p r é s t a m o s a l d í a á 

E;o3L]peci:r<Etcl<o SO 
L a ^ f l a n z a s q n e otorga esta C o m p a ñ í a son a c e p t a d a s y c o n s i d e r a d a s c o m o 

m e t á l i c o por e l E s t a d o , Conse jos P r o r i a c i a l e s , A y u n t a m i e n t o s y T r i b u n a l e s 
de l a R e p ú b l i c a . 

L a C o m p a ñ í a d a fianzas p o r toda c lase de e m p l e a d o s y c o n t r a t i s t a s d e l 
E s t a d o , las P r o v i n c i a s y los M u n i c i p i o s , por N o t a r i o s R e g i s t r a d o r e s de l a P r o ­
p i e d a d , P r o c u r a d o r e s , C o r r e d o r e s , T u t o r e s , A d m i n i s t r a d o r e s j u d i c i a l e s , quere ­
l lantes , procesados , l i t igantes , e m p l e a d o s de E m p r e s a s p a r t i c u l a r e s , etc. 
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E l 

ÍNSTALAQONES 

Lilú 8 J I 

1.112 p o r 100, y los b a n q u e r o s h a n b a ­
j a d o el i n t e r é s de los d e p ó s i t o s d e 
2.1|2 á 2 p o r 100. E n estas c o n d i c i o ­
nes , l a e m i s i ó n de 1.800,000 l i b i a s en 
bonos de l T e s o r o no h a t e n i d o n i n g u ­
n a i n f l u e n c i a en el m e r c a d o , que s i ­
gue m u y b i e n d i s p u e s t o . L o s p r é s t a ­
mos s e m a n a l e s se h a c e n d e 2.114 á 
2.3 4 p o r 100, y e l de scuento l i b r e á 
3.1 8 y 3.1|4. 

E n P a r í s n o h a y v a r i a c i ó n e n l o s 
p r e c i o s d e l d i n e r o y c o n t i n ú a n h a ­
c i é n d o s e l a s o p e r a c i o n e s de d e s c u e n t o 
á 2.5|8, t i p o y a b a j o que v i e n e soste­
n i é n d o s e h a c e s e m a n a s p o r s e r cons ­
tante l a a b u n d a n c i a de c a p i t a l e s d i s ­
p o n i b l e s en e l m e r c a d o f r a n c é s . 1 

E n B e r l í n se o b s e r v a u n a p e q u e ñ a 
m e j o r a c o n r e l a c i ó n 'á l a s e m a n a a n t e ­
r i o r ; s i n e m b a r g o , e l d i n e r o es t o d a ­
v í a ca ro , p u e s en B o l s a los r e p o r t s n o 
se h a c e n p o r m e n o s de 5 p o r 100. L o s 
p r é s t a m o s á l a v i s t a se h a c e n d e s d e 
4.1]4 p o r 100 á 3.1|2 p o r 100, y e l des­
cuento l i b r e á 3.314 y 3.518 p o r 100. 
C o n m a t i v o de l a r e d u c c i ó n d e l d e s ­
cuento d e l B a n c o d e I n g l a t e r r a se 
t i ene c o m o p r o b a b l e que el R e i c h s -
b a n k adopte i g u a l m e d i d a b a j a n d o e l 
s u y o á 4.112 ó 4 p o r 100, a u n q u e p a r a 
esto es p r e c i s o que m e j o r e u n poco 
m á s l a s i t u a c i ó n d e l m e r c a d o a l e m á n . 

L a p l a z a de N u e v a Y o r k s i g u e p r o ­
v i s t a d e a b u n d a n t e s d i s p o n i b i l i d a d e s , 
y e n v i s t a d e u n a s i t u a c i ó n t a n exce­
l ente h a n b a j a d o á 2.1|2 p o r 100 los 
p r e c i o s p a r a los p r é s t a m o s a l d í a , 
s i endo 4 p o r 100 e l t i p o m á s a l to de l a 
s e m a n a . E l r e t o r n o de n u m e r a r i o de 
S a n F r a n c i s c o h a s i d o p o c o i m p o r t a n ­
te ; p e r o en c a m b i o e l a c u e r d o d e l go­
b i e r n o de d e p o s i t a r 12 m i l l o n e s de d o -
l l a r s e n los B a n c o s de d i c h a c a p i t a l , 
como g a r a n t í a de los bonos q u e emi ­
t i r á p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n , h a i m p r e ­
s ionado m u y b i e n , y se e s p e r a que se­
r á o r i g e n de m a y o r e s r e m e s a s e n l a s 
s e m a n a s p r ó x i m a s . E l c a m b i o sobre 
L o n d r e s h a r e t r o c e d i d o d e 4,86 á 
4 ,85'20. 

H a s i d o m u y c o m e n t a d o en N u e r a 
Y o r k y L o n d r e s e l d i s c u r s o p r o n u n ­
c iado p o r e l s e c r e t a r i o d e l T e s o r o 
a m e r i c a n o en l a A s o c i a c i ó n de b a n ­
q u e r o s d e E l k i n s ( V i r g i n i a ) . R e f i ­
r i é n d o s e a l s i s t e m a m o n e t a r i o de los 
E s t a d o s U n i d o s , d i j o que p o r s u es ­
t r e c h e z p a r e c í a u n t r e n que c i r c u l a s e 
c o n el m i s m o h o r a r i o e n v e r a n o y en 
i n v i e r n o , y s i n t e n e r e n c u e n t a e l 
t r á f i c o , a ñ a d i e n d o que e r a n e c e s a r i o 
u n p á n i c o en l a B o l s a p a r a h a c e r 
c o m p r e n d e r á l a n a c i ó n que se h a r á 
i n d i s p e n s a b l e el c a m b i o de d i c h o s i s ­
t e m a " . 

E l puente de Brooklyn 
A p e s a r de que l a m a y o r p a r t e de 

n u e s t r o s l e c tores h a n o í d o h a b l a r m u ­
cho d e este h e r m o s o p u e n t e que u n e 
los d i s t r i t o s de B r o o k l y n y M a n h a t t a n , 
c r e e m o s que no m u c h o s c o n o c e r á n los 
d a t o s que se v e r á n en s e g u i d a : E l 
promtedio d i a r i o de p a s a j e r o s que p a ­
s a n e l p u e n t e es d e 385,265. C e r c a 
de 20,000 h a c e n el p a s a j e á p ie ó e n 
c a r r u a j e s . 156,600 e n t r a n v í a s e l é c ­
t r i cos , y 194,400 en t r e n e s e l e v a d o s . 

E n l a s h o r a s m u e r t a s e l s e r v i c i o de 
c a r r o s se c a l c u l a e n 30 c a r r o s p o r ho­

ra; en l a s de l a m a ñ a n a y t a r d e 280 
c a r r o s p o r h o r a . C a d a 24 h o r a s 3,950 
c a r r o s a t r a v i e s a n el p u e n t e . E l s e r ­
v i c i o de t r e n e s a r r o j a u n p r o m e d i o 
d i a r i o d e 570 t r e n e s c o n 1,720 WÍUÍ 
n e s de p a s a j e r o s y e l de t r a n v í a s e l é c ­
t r i c o s es de 1,212. 

M á s d e c i e n p o l i c í a s se e n c u e n t r a n 
d i s t r i b u i d o s e n d i s t i n t o s p u n t o s d e l 
p u e n t e p a r g u a r d a r e l o r d e n . S e c a l c u -
íla q u e desde l a a iper tura de este p u e n ­
te a l t r á n s i t o p ú b l i c o , h a s t a l a f e c h a , 
h a n p a s a d o p o r é l m á s de 2,273 m i -
l l o n e s de p e r s o n a s . D i c h o p u e n t e f u é 
i n a u g u r a d o y a b i e r t o a l p ú b l i c o e l 24 
de M a y o d e 1883. T i e n e u n a l o n g i ­
t u d d e 5,988 -pies v s u costo t o t a l íué 
de 21.000,000 de d o l l a r s . 

Europeos en la Argentina 
L a i n m i g r a c i ó n e n A b r i l 

E n d i o h o m e s e n t r a r o n e n la Ar̂  
g e n t i n a p e r s o n a s 26,597, de l a s c u a l e s 
15,074 f u e r o n a n o t a d a s c o m o i n m i r a n -
t e s d e U l t r a m a r . 

E l c u a r t i m e s t r e c e r r ó c o n u n a e n t r a ­
d a de 85,904 i n m i g r a n t e s de U l t r a m a r 
y M o n t e v i d e o . D e m a n e r a que e n 
i g u a l p e r í o d o de 1906 h a n l legadoi 
33,907 i n m i g r a n t e s m á s . 

Sá se c o m p a r a l a e n t r a d a d e i n m i ­
g r a n t e s en A b r i l d e 1906 c o n l a d e l 
m i s m o m e s de 1905, s e e n c u e n t r a q u e 
l a d e l p r e s e n t a ' año es e l doble . 

D e los 15;Ó' /4 i n m i g r a n t e s U e g a d o a 
en A b r i l , 6,006 s o n i t a l i a n o s , 3,731 es ­
p a ñ o l e s , 2,940 r u s o s , 572 austr iacosf , 
470 h ú n g a r o s y 248 f r a n c e s e s . 

C l a s i f i c a d o s p o r p r o f e s i o n e s , h a n r e ­
s u l t a d o : 1,502 a g r i c u l t o r e s , 2,714 j o r ­
n a l e r o s , 874 m e n o r e s , 45 ¿ i l b a ñ i l e a , 
e t c . 

L a O f i c i n a de T r a b a j o , h a i n t e r n a ­
do 5,337 p e r s o n a s : 2,315 e n l a p r o ­
v i n c i a de B u e n o s A i r e s , 1,385 en S a n ­
t a F é , 308 e n M e n d o z a , 362 en C ó r d o ­
b a , etc. 

Ingenio Santa Cecilia 
E s t e c e n t r a l , u b i c a d o en G i ' n >'!¡¿v 

m o , que c o m e n z ó l a z a f r a e l 14 da 
F e b r e r o y t e r m i n ó e l s á b a d o p r ó x i ­
mo p a s a d o , 7 de J u l i o , h a h e c h o u n a 
z a f r a r e g u l a r . S e h a n m o l i d o 38,037 
t o n e l a d a s y 83 a r r o b a s de c a ñ a que­
d a n d o u n a s 15 c a b a l l e r í a s s i n t u m ­
b a r . 

E l p r o d u c t o l i a s ido de 23,561 s a ­
c o s d e p r i m e r a y 5,839 de s e g u n d a 
q u e h a c e n u n t o t a l d e 29,400 s a c o s 
a p r o x i m a d a m e n t e . 

C u e n t a e l i n g e n i o c o n 8 b a r r a c o ­
n e s n u e v o s p a r a l o s b r a c e r o s , 2 d e l o s 
c u a l e s s o n p a r a f a m i l i a s c o n h a b i t a ­
c i o n e s c ó m o d a s , l i m p i a s y m u y v e n ­
t i l a d a s . 

C a d a b a r r a c ó n es c a p a z d e conte­
n e r 80 p e r s o n a s y a d e m á s e x i s t e n 10 
ó 12 " c h a l e t s " p a r a l a s f a m i l i a s . 

P a r a l a p r ó x i m a z a f r a t e n d r á e l 
i n g e n i o u n a u m e n t o c o n s i d e r a b l e de 
c a ñ a , p u e s se h a n p u e s t o b a j o c u l t i ­
v o d e 90 á 100 c a b a l l e r í a s a d i c i o ­
n a l e s . 

Marina mercante r ; 
" E l T a r a p a c á , " d e I q u i q u e , t r a e l a 

s i g u i e n t e n o t i c i a : 
" C o n c a p i t a l e s c h i l e n o s y ecuato -

o v a s 
I N C O R P O R A D O 1832 

Capital y Ecserva % 6.7 
Activo 33.000.000-1 

O f i c i n a P r i n c i p a l : Halifax, C a n a d á * 

O f i c i n a del A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l : T e r o n t o , Canadá. 

58 Sucursales en Canadá, en Newfondland, Jamaica; Estado3 
Unidos y Cuba. 

S u c u r s a l en l a H a b a n a : Cuba esquina á O 'Kei l ly . 
Se hacen transacciones de banca en general. Intereses á razón 

de un 3 por ciento anual sobre depósitos que se hagan en el De­
partamento de Ahorros. 1415 ^ 
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r i a n o s o n y f n í i / a r á u n a c o m p a ñ í a de 
v a p o r e s que l laga la c a r r e r a entre C o ­
l o m b i a , E c u a d o r y C h i l e . A J i p i i r i i ' á 
c u a t r o crrandes v a p o r e s . " 

Y " E l F e r r o c a r r i l " ^ San.tiAgo, 
c o n f i r m a la m i s m a n o t i c i a en los s i ­
gu ientes t é r m i n o s : 

" S e a s e g u r a q u é m u y luego se r e a ­
l i z a r á el p r o y e c t o de f o r m a r u n a m a ­
r i n a m e r c a n t e e c u a t o r i a n a que h a r í a 
l a m o v i l i z a c i ó n de p r o d u c t o s entre los 

Íme.rtos del E e u a i d o r y C o l o m b i a , y 
os pr inc i ipa le s de C h i l e y el P e r ú . 

P a r a el efecto se a d q u i r i r á n c u a t r o 
v a p o r e s g r a n d e s y c ó m o d o s aipropia-
idos p a r a el objeto á que se les dest i ­
n a r á . 

T u co lega de l E s t a d o de V e r a e r u z , 
c a n t e , se h a r á c o n cnpitmles ch i l enos 
y e c u a t o r i a n o s . " 

E l comercio del Paraguay 
E l v i c e c ó n s u l de F r a n c i a en A s u n ­

c i ó n 'ha r e d a c t a d o u n a l u m i n o s a Me­
m o r i a sobre el c o m e r c i o de l P a r a g u a y , 
e n l a que e n c a r e c e á los f r a n c e s e s que 
se f i jen en d i c h o m e r c a d o exce l ente 
p o r las e spec ia le s c o n d i c i o n e s de hon­
r a d e z de los c o m e r c i a n t e s d e d i c h a 
K e p ú b l i c a en l a que l a s q u i e b r a s son 
r a r í s i m a s . 

L a s e x p o r t a c i o n e s en 190-1 ascendie ­
r o n á 15.894,097 f r a n c o s 60 c é n t i m o s , 
r e p a r t i d a s en l a s i gu i en te f o r m a : 

F r a n c o s 

1 ° P r o d u c t o s d e l a i n ­
d u s t r i a p a s t o r i l . . . 6 .1:U,547-15 

2P P r o d u c t o s fores ta l e s 5.232,104-70 
3o P r o d u c t o s de l a i n ­

d u s t r i a e x t r a c t i v a . . 2.481,186-30 
4o P r o d u c t o s a g r í c o l a s 1.995,180-70 
5o P r o d u c t o s v a r i o s . . 51,079-05 

T o t a l . . . . . 15.894,097-90 
E n el p r i m e r g r u p o figuran los cue­

r o s p o r v a l o r de 2.768,695 f r a n c o s ; en 
e l t e r c e r o e l e x t r a c t o de q u e b r a c h o 
p o r v a l o r d e 2.385,880 f r a n c o s y en 
e l t e r c e r o e l t a b a c o p o r 1 434,882 
f r a n c o s 15 c é n t i m o s . 

Colonos italianos 
en Chihuahua 

E l " M e x i c a n H e r a l d " h a b l a de u n 
p r o y e c t o de c o l o n i z a c i ó n i t a l i a n a en 
C h i h u a r u a . L o s p r o m o v e d o r e s de este 
p r o y e c t o s o n r i c o s p r o p i e t a r i o s de 
a q u e l E s t a d o que r e s i e n t e n l a escasez 
d e b r a z o s e n los t r a b a j o s de sus h a ­
c i e n d a s . C r e e n estos h a c e n d a d o s que 
l a l a b o r i o s i d a d , s o b r i e d a d y m o d e r a ­
c i ó n que c a r a c t e r i z a n á l o s co lonos 
i ta l i anos , s e r á n l a m e j o r g a r a n t í a de 
é x i t o p a r a l a s e m p r e s a s q u e u t i l i c e n 
los s e r v i c i o s de esos i n m i g r a n t e s . 

A este p r o p ó s i t o , c r e e m o s c o n v e ­
n i e n t e t r a e r á c o l a c i ó n lo que d i ce 
en s u ú l t i m o i n f o r m e , -el C ó n s u l G e ­
n e r a l de M é j i c o en P a r í s , a c e r c a de l a 
o p o r t u n i d a d que o f r e c e n en I t a l i a l a s 
v a c a c i o n e s d e los obreros á s u e m i ­
g r a c i ó n á los p a í s e s de A m é r i c a , e n 
e s p e c i a l á l a A r g e n t i n a . 

M . T i s s e r a n d h a s u m i n i s t r a d o d a ­
tos p r e c i s o s sobre l a m a t e r i a á l a S o ­
c i e d a d N a c i o n a l de A g r i c u l t a i r a . E l 
t r a b a j o d e l c a m p o cesa en E u r o p a en 
el mes de O c t u b r e , e n A m é r i c a l a s co­
s e c h a s c o m i e n z a n e n N o v i e m b r e . E l 
obrero e u r o p e o puede , pues , e n c o n t r a r 
e n estos p a í s e s u n t r a b a j o b i e n r e ­
m u n e r a d o d u r a n t e todo el i n v i e r n o . 

C a d a a ñ o 50 ,000 c a m p e s i n o s i t a l i a ­
nos v i e n e n á p a s a r e l i n v i e r n o e n l a 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , y en l a p r i m a ­
v e r a v u e l v e n á I t a l i a con n n p e c u l i o 
d e 300 ó 500 f r a n c o s c a d a u n o , l i b r e s 
d e todo gasto . L a s c o m p a ñ í a s de n a ­
v e g a c i ó n t i e n e n v a p o r e s p a r a e l t r a n s ­
p o r t e r á p i d o d e estos t r a b a j a d o r e s y 

tai dan el p a s a j e de ida y de v u e l t a 
p o r 250 f r a n c o s i n c l u y e n d o en este 
prec io la a l i n i e i i t a c i ó n d u r a n t e el v i a ­
j e . E l t r a b a j a d o r t i ene a l o j a m i e n t o 
g r a t i s á su l l e g a d a , y se i n s t r u y e en 
los l u g a r e s en M1"' t r a b a j a -

N o cree el " M e x i c a n H e r a l d " que 
baya, d i f i c u l t a d e s i n s u p e r a b l e s p a r a 
a t r a e r en p a r t e esa e m i g r a c i ó n a n u a l 
de i t a l i a n o s á M é x i c o a u n q u e n o f u e r a 
s ino p a r a u i t i l i z a r l o s d u r a n t e los me­
ses de N o v i e m b r e á A b r i l ; ser ía , cues­
t i ó n de h a c e r un a r r e g l o con l a s com­
p a ñ í a s n a v i e r a s , y de o f r e c e r y c u m ­
p l i r á los i n m i g r a n t e s , c o n d i c i o n e s 
m á s ó m e n o s l i b e r a l e s . 

E l consolidado italiano 
E l g o b i e r n o de I t a l i a h a p r e s e n t a d o 

a l P a r l a m e n t o u n p r o y e c t o de ley que 
r e d u c e el i n t e r é s d e l c o n s o l i d a d o i t a ­
l i a n o de 4 á 3.75 p o r c iento desde Io 
de J u l i o de 1906, y de 3.75 á 3.50 
desde Io de E n e r o d e 1912. E s t o s i g ­
n i f i c a r í a p a r a el fisco un a h o r r o de 
c u a t r o m i l l o n e s de pesos por a ñ o , que 
s e r í a de ocho m i l l o n e s desde 1912. A 
fin de e v i t a r toda e s p e c u l a c i ó n el go­
b i e r n o p i d i ó a l P a r l a m e n t o que a p r o ­
base l a m e d i d a i n m e d i a t a m e n t e . E l 
p r o v e c t o f u é a p r o b a d o por u n a n i m i ­
d a d . 

Movimiento marítimo 
E L " M O N T S E R R A T " 

E l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " M o n t s e ­
r r a t " f o n d e ó en p u e r t o a y e r á las 
c inco y m e d i o d e l a t a r d e , p r o c e d e n t e 
de G e n o v a , B a r c e l o n a y e sca las , c o n ­
d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l , c o r r e s p o n d e n ­
c i a y p a s a j e r o s . 

E L " G R A C I A " 

E n l a t a r d e de a y e r e n t r ó en p u e r t o 
e l v a p o r e s p a ñ o l " G r a c i a " , p r o c e d e n ­
te de L i v e r p o o l , c o n c a r g a g e n e r a l . 

E L " C H A L M E T T E " 

P r o c e d e n t e de N e w O r l e a n s f o n d e ó 
en b a h í a en la t a r d e de a y e r el v a p o r 
a m e r i c a n o " O h a l m e t t e " , con c a r g a y 
p a s a j e r o s . 

E L " M O N T E R E Y " 

E l v a p o r a m e r i c a n o d e este n o m b r e 
f o n d e ó en p u e r t o a y e r , p r o c e d e n t e d e 
N e w Y o r k , con c a r g a g e n e r a l y p a ­
s a j e r o s . 

E L " S E N S A T " 

P r o c e d e n t e de L a n z a r o t e f o n d e ó en 
b ^ h í a a y e r , el b e r g a n t í n e s p a ñ o l " S e n -
s a t " , c o n c a r g a g e n e r a l . 

E L " S E N E C A " 

P r o c e d e n t e de T a m p i c o e n t r ó en 
p u e r t o a y e r e l v a p o r a m e r i c a n o " S é ­
n e c a " , c o n g a n a d o . 

L A " L L U I S " 
C o n c a r g a e n t r ó en p u e r t o en l a 

t a r d e de a y e r , p r o c e d e n t e de B a r ­
c e l o n a v e sca las , l a b a r c a n o r u e g a 
" L l u i s " . 

V A P O R A L E M A N 
" F U E R S T B I S M A R C K " 

S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o p o r s u s 
c o n s i g n a t a r i o s , S r e s . H e i l b u t & R a s c h , 
d i c h o v a p o r s a l i ó de V e r a c r u z p a r a 
é s t a el s á b a d o 14 de J u l i o , y se e spe­
r a en este p u e r t o el m a r t e s 17 de l co­
r r i e n t e á . l a s 10 de l a m a ñ a n a . S a l ­
d r á el miismo d í a á l a s 6 de l a t a r d e 
p a r a C o r u ñ a , S a n t a n d e r , I L r v r e , D o ­
v e r y H a m b u r g o . 

L a s p ó l i z a s se a d m i t e n en l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a h a s t a las dos de l a t a r ­
de d e l m a r t e s 17 d e l c o r r i e n t e . 

L a c a r g a p a r a e l m e n c i o n a d o v a ­
p o r se r e c i b i r á en a l M u e l l e de C a b a ­
l l e r í a e l m a r t e s 17 h a s t a l a s 3 de l a 
t a d d e . L o s p a s a j e r o s s e r á n t r a s l a d a ­
dos á b o r d o en u n r e m o l c a d o r de l a 
E m p r e s a , que s a l d r á de l a M a c h i n a á 
l a s 5 de l a t a r d e . 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A B E N E W Y O R K 
J X J X J X O l O c í o l O O Q 

E B y i i D A S POR LOS S E l O B E S M I L L E R Y COMPÁSIL M I E M B M 3 DE LA BOLSA 

O F I C I N A : C A L L E B R O A D W Á Y K Ü M E R O 2 9 N E W Y O R K C I T ? 

(POR GABLO 
V A L O R E S 

10.00 10.30 11.00 11.30 12.00 12.30 1.00 1.30 

Compañía del Cobre $3]4 93K 
Compañía de Carros M 3i% 
Compañía de Hielo 583^ 5834 
Campañía de LocomotoraB 68 

.04VÍ 94'vá 
34 !í 35)4 
58 3 í 58K 
68 68!^ 

35 ¡í 
58>< 
68^ 

m í 

6S% 

95 
•ib 
5S^ 
68 W 

95% 
35 
5S>Í 
68k 

955 
35 
59 
«9 

83% 
87% 

33% 
S7J¿ 

33% 
87% 

33% 
S7% 

33% 
87% 

116^ 116^ 116% 116116% m i i 
73% 73% 74^ 73% 73% 73% 

Vapores de travesía 
Julio 17-

ii 17-
17-

,i 17-
„ 18-
„ 18-
„ 19-
„ 21-

„ 24-
„ 26-
„ 27-
» 
„ 28-

Julio 17-
„ 17-
n 17-
„ 17-

k 

35% 
55 
23 
47K 

35^ 
55 
23 
47 

35% 
55 
23% 
47% 
55% 
30% 
45 

35,% 
55 
23% 
48% 
55% 
40% 
45 

35% 
55 
23% 
48% 
55% 
40% 
45 

35% 
55 
23% 
4S% 
55% 
40^ 
45 

35% 
55 
23% 
48% 
55% 
40% 
45 

36% 
58 
23% 
47% 
55% 
40% 
45 

Compañía Fundic ión de Metales 142% 143% 141% 143% 14S% 143% 143% 1433Í 143% 144% 143% 
Compañía de Azúcar 129 129% 129% 1293̂  li$%. 12370 129% 129% 129% 
Compañía de Lana .^ . 33% 33% 3S% 
Ferrocarril Atchinson 86% 86% 86% 87 87% 37% 
Ferrocarril Baltimore 115% 116% 115% 115% 116 
Tranvía Brooklyn 72% 72% 72% 73% 73 
Compañía del Cuero 35 
Ferrocarril Chesapeake 54% 
Ferrocarril Chicago R. 1 23% • 
Cí Acero y Hierro "Colorado".... 46% 47 46% 
Compañía de Destiladores 54% 
Ferrocarril E r i e 38% 
Tranvía E16ct. Habana,Comune3 45 
Tranvía Elect. Habana Preferid. 
Ferpocarril Louisville 1403^ 140% 140% 141 141 1413̂  Uí f t 141% 141% 1413^ 141% 
Ferrocarril "Missouri Pao" 89 89,% 90 89% 90% 903^ 90%' 90>¿ 903¿ 90 
Ferrocarril N . Y . Central 129 129 129 1293.Í 130 130 1303̂  130% 131% 131 
Ferrocarril Pennsylvania 126 125% 124% 123% 1253Í 126 126% 129% 120% 126% 126% 
Ferrocarril Readlnsr 117% 118% 117% 118% 119 118% 119% 119% 119% 120% ll9% 
C Acero y Hierro "Republlc".... 24% 25 25 25 25 25 25% 
Ferrocarril "Southern Pac" 64,% 65 64% 65% 66% 66% 66% 66% 66% 66% 66% 
Ferrocarril "Southern R y " 33% 33% 333Í 38% 33% 33% 34% 81% 3t>¿ Sili 34 
Ferrocarril "Unión Pacific" 141% 141% 141% 142% 142% 143% 1433^ 143% 143% 143% 143% 
Compañía de Aceros CDmunes... 33% 33% 33% 34% 
Compañía Acero Preferida 1003̂  100% 100% 101 
Azúcar cruda 
Algodón de Agosto 1026 1028 1034 1031 
Algodón de Octubre 1038 1044 1044 1044 
F . C . Interborough, Comunes 36% 36% 35% 35% 
Idem, Idem, preferidas 74 73% 73'/í 

33% 3VA 84% 34% 343^ 34% 34% 
101 101% 101% 101% 101% 101% 101% 

1030 
1045 
35% 
72% 

Ferrocarril St. Paul 173% 173% 173% 174% 174% 175 
"Western Norfoek 86 

1031 
1015 
35% 
72% 

1034 
1046 
35% 
72% 

1034 
1017 
3 6 
72% 

1034 1031 
1046" 1047 
36 86 
73% 73% 

175% 175% 171% 175% 175^ 
86% 86li 86;% 86% 86% 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O . P O R C A B L E . 
9.30. A . M . D e b i d o al f a v o r a b l e es* 

ti ldo p u b l i c a d o p o r los B a n c o s e l s á ­
bado, p r e v a l e c e n t e n d e n c i a s de a l z a . 

10.08 A . M . E l m e r c a d o a b r i ó fir-
ime. 

10.52 A . M . E l m e r c a d o s igne de 
á J z a y se c o l o c a n c o n f a c i ' i d a d t o d a s 
las acc iones que sa l en é l á v e n l a , ere-
y é n d o s e que l a r e a c c i ó n s e g u i r á . 

11.44. E l m e r c a d o s igue firme y 
ihay m u c h a d e m a n d a p o r l a s a c c i o n e s 
d e l F e r r o c a r r i l S o u t h e r n P a c i í i c . 

^ 12.44. E l t o n o g e n e r a l de l m e r c a d o 
s igue -íle « I z a . 

S e h a n c o n t r a t a d o $2.000,000-00 oro, 
en E u r o p a . 

2.54. E l m e r c a d o h a c e r r a d o firme. 

H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s a b r i e r o n 
de 45 á 50 y c i e r r a n á i g u a l e s t ipos . 

H a varna E l e c t r i c P r e f e r i d a s a b r i e ­
r o n s i n c o m p r a d o r e s y c o n vendedo­
r e s á 90, c e r r a n d o á i g u a l t ipo . 

L O N D P o E S 

9.26 A . M . P a g a n por U n i d o s , S c r i p 
n ú m e r o 2 c o r r e s p o n d i e n t e á las acc io ­
nes , £ 1 7 7 . 1 | 4 p o r c i ento . 

2 5 -

S E E S P E R A N . 
-P ío TX, Barcelona y escalas. 
- L a Louisiano, Hamburgo y escalas. 
-Eaperanza, Progreso y Veracrur. 
-Furst « i smarek, Veracruz. 
-St. Thomas, Hamtnirgoy oscalaa. 
-Méx ico , New York. 
-Gracia , Liverpool. 
-Alfonso X I I I , Veracruz. 
-Mart ín Saenz, Now Orleans. 
-PíUedonia, Hamburgo y escalas. 
-Miguel Gallart, New Orleans. 
-( hristiania. Hamburgo y escalas. 
-Miíruel M. PinlUoí. Canarias. 
-Riojano, Liverpool. 
-Cayo Bonito, Araberes, 

S A L D R A N 
-Coronda, Buenos Aires v oses. 
-Monterey, Veracruz y Progreso. 
-Montserrat, Veracruz. 
-Esoeranza, New York. 
-EuVr.st Bismnrk, Coruña y escalas 
-St. Thomas, Tampico y Veracrus. 
- L a Louniano. Veracruz. 
-Alfonso X I I I , Coruña y escalas. 
- M é x i c o . New York. 
-Mart in Saenz, Canarias y es'íls. 
•Mi<ruel Gallart Canarias, &3. 

Puerto de la Habana 
BÜOUKR D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 
Día 16: 

De Nueva York , en 8M días, vp. am. Monte-
rey, cp. Smith, ton. 479'-'. con carga y pasa­
jeros Zuldo y Cp. 

Aperturas de registro 
Vigo, Coruña y Cádiz vap. esp. Conde Wifre-

do, por Marcos Hno. y Cp. 
Nueva York , Cadit y Barcelona, vp. esp. Mon­

tevideo, por M. Otaduv-
Veracruz, vp. franc. L a Navarre, por Bridat, 

Montros y Cp. 
GaWeston, vp. ngo. Titles, por la Compañía 

Comercial Union Co. 
Veracruz, vp. esp. Montserrat, por M. Otaduy 
> uova York , vp. am. Esperanza, por 2aldo y 

Comp. 
Veracruz y escalan, vp. am. Monterey, por 

Zaldo y Cp. 
Nueva Orleans, vp. am. Chalmette, por M. B. 

Kiusbury. 
Coruña y Santander, vp, esp. Alfonso X I I I , 

por M. Otaduy. 
Saint Nazaire y escalas, vp. francés L a Nava­

rre, por Bridat. Montros y Cp. 
Canarias, Cádiz v Barcelona, vp. esp. Martin 

Saenz, por Marcos, Hno. y Cp. 
Hamburgo y escalas, vía Coruña y Santander, 

vp. alm. Fuerts Bismarck, por Heilbut A' 
Rasch. 

C O L E G I O B E C O E i D O E E S 
C O I J Z J C J O A O H I C J A L 

C A A I B I O S 
Stcttseroi f«Eerei« 

Londres, eá\v 20K 
„ fiO div 195i 

París , 3 div » 6>-g 
Hamburgo, 3 drv i% 

60 div 
EBtsdos Unidos, 3 d v̂ 10 
Eapaña si plaza y cantidad, 

bdiv 4 
Dedcnento papel comeroial 10 

116 
105 

114 

117'4 
UVA 

i m í 
114 

120 
114 

m-i P . § P 
19 p.8 P 
5 ^ p.g P 
3;^ p . § P 
3 p.g P 

p.g P 
5 p .gD. 

12 p.g 
M O N E D A S Como. Vend 

Greenbactrs 9% 9% pg 
Plata ««Dañóla _ 96^ 96% pg 

A / . Ü C A K K S . 
Arftoar centr l fae» <le puarapo, pol»rt«ftol6n 

96*.en a lmacén áprepio de embarque 4% ra. 
Id. dp miel polarización 89. en a lmacén & 

precio de embarque 214 rs. 
V A I A ) U I C 5 

F O N D O S PUBLIOCH. 
Bonos del Emprést i to de 35 ml-

> llones 
Deuda interior 
Bonos de Ja Repriolica de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 
Obligaciones ael Ayuntamiento 

( l í h i p o t e c a ) domiciliado en la 
Habana ex-cp. 

Id. id. id. id. on el extran)ero id 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 

en la Habana ex-cp 
la. Id. icl. en el extranjero, id. 
I d . l í i J . Ferrocarri l de Cien'ne-

208 
Id .2 í id . id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarri l de 

Caibarién 
Obligaciones Hipotecarias Cunan 

Electric C: 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central l lailway 
d. dé la Ü! de Gas Cubana 
Id.del Ferrocarril oe Gibara « 

Koltrnín _ 
Id.riel Havana filcetrie Railwais 

íCo. en c irculación) E x c p 
A C C I O N E S 

Banco Nacional de Ci'ba 
Banco Español de la Isla tíe On-

ba (en circulHcióu) ex-di 
Banco A2rIc6la de Pto. Jf rínolpo 
Compañía de P. C. Unidos de u 

Haoanay Almacenes de Ke^la 
(Limitada) 

Oomp in-a de O;: minos de Hierro 
de. Matanzasá Sabanilla 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeüte 

Compañía OubaCtentraJ RaUway 
(acciones proferí das) 

Id. {¡i. ia. (mociones comunes) 
Compa.fiía Cuban» de Alambra­

do de Gas 
Compañía Dique de la Habana.,. 
Eed Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Fsrrocau ri) d« Gibara Á Holsruln 
Acciones Preferidas del Havana 

Electric l í a i lwav Co ex-div 
Acciones Comunes del Havana 

Electric Hailwav Co 
H»ban«. Julio 16 de 1996—El 

sidente, Jacobo Patterson. 

114 

118 
106 

llfi 

1X8« 
119 

114% 
115 

123 
116 

116 

ST 

103 

116 

uta 
95 

105 

125 

112 
105 

156 

135 

115 
65 

22 
92 

157 

145 

117 
70 

26 
sin 

115 
N 

N 

97V¿ 

FONDOS KUBLlüOál 
uomo. vanelo 

Valor. P.g 

IfimpréHtlto da 1* RépQblloa de 
o m 114 120 

Id. de la K. de Cuba (Deuda an­
terior 103 109 

Obligaclone* hipotecarla Ayun-
turaiento i! hipoteca. ;.ex-op 114 120 

Oblij?»clones H i p o t e c a r i 
Ayuntamiento 2 ! .„ 111 117 
Obligaclouea Hlp otocarlas F . C. 

Clonfuegos A Villaclara N 
Id. id. id..2* N 
Id.l í Ferrocarri l Oalbirien N 
Id. 11 id. Gibara & Holguín „ N 
Id. 1? Sau Cayetano A Vihales 5 9 
Bonos Hipotecarios do la Oompa-

ñm de Gas y Electricidad de ^ 
Habana 109^ 110^ 

Bonos de la Habana Electrio 
llailway Co. en circ i lación 95 103 

a 

m m m . BE m m Í m m 
P A G O D E D I V I D E N D O 

Declarado el pago de 4 por 100 en mo­
neda americana, correspondiente al semes­
tre terminado en 30 de Junio próximo pa­
sado, pueden acudir los señores accionis­
tas á la. Glicina de esta Empresa en días 
y horas hábi les , desde el día '¿0 del mes 
actual A hacerlo efectivo. 

Los accionistas residentes en la Habana, 
pueden asimismo cobrarlo en la casa de los 
señores Sobrinos de Herrera. 

Gibara, Julio 11 de 1906. 
E l Presidente. 

José H . Beola. 
C 1507 3-17. 

C O M F A Ñ I A A Z U C A R E R A 

C E N T R A L V I C T O R I A 
N o h a b i e n d o p o d i d o c e l e b r a r s e l a 

J u n t a G e n e r a l c o n v o c a d a p a r a e l d í a 
de a y e r , p o r o r d e n del s e ñ o r P r e s i ­
dente se c i t a p o r s e c u n d a y ú l t i m a 
vez , á los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s de e s ta 
C o m p a ñ í a , p r a l a r e f e r i d a J u n t a G e ­
n e r a l , q u e t e n d r á efecto, c u a l q u i e r a 
que s e a e l n ú m e r o de a c c i o n i s t a s que 
c o n c u r r a , e l d í a 21 de los c o r r i e n t e s , 
á l a s 2 p . m . en l a c a s a ca l l e de C u b a 
n ú m e r o 80, en es ta c i u d a d . 

H a b a n a , J u l i o 16 de 1906. 
E L S E C R E T A R I O . 

10.531 1-17 

A f r u i 

50 J¿ 
S índico 

155 

50^ 
Pre-

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DHL BANCO HISPA NOL de la Is la 

de Cuba contra oro 4 * 4}^ valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 95^ k 95% 
(JraonhscuiK cont.ra oro ««oa. iol 109}^ i 1091£ 

S E C R E T A R Í A 
í a r 8 1 . - - H a b a n a , 

Desde el día primero de Agosto próximo 
entrante serán satisfechos por el Banco 
Español de esta Isla, por cuenta de esta 
Empresa, los intereses correspondientes al 
semestre treinta y cuatro de la primera hi ­
poteca y al semestre veinte y siete de la 
segunda hipoteca, que vencerán en dicho 
día, de las obligaciones emitidas y garan­
tizadas por la extinguida Compañía del 
Ferrocarr i l entre Cienfuegos y Vil laclara, 
fusionada hoy en esta Empresa. 

Los s e ñ o r e s tenedores de cupones repre-
sentatlvos de esos Intereses se servirán 
presentarlos en esta Secretaría , Agular 81, 
y 83, altos, de una á tres de la tarae, donde 
l lenarán y suscr ibirán por duplicado una 
factura, que se faci l i tará para expresar en 
ella el número de cupones, numeración que 
tengan, semestre á que correspondan, fe­
cha del vencimiento y su Importe; y efec­
tuada que sea la comprobación de su legi­
timidad, podrán pasar á la Caja del expre­
sado Banco á hacerlos efectivos. 

Habana, 16 de Julio de 1906. 
E l Secretarlo, 

JUAN V A L D E S P A G E S . 
C 1510 3-17 

S E C R E T A R I A 
Por d ispos ic ión del señor Presidente, do 

conformidad con lo acordado por la Junta 
Directiva, se cita á los señores accionistas 
para celebrar Junta General extraordinaria 
á las doce del día 26 del próximo mes de 
Julio, en un Salón de la E s t a c i ó n de García 
de esta ciudad, con el objeto de deliberar y 
tomar acuerdo sobre la fusión de la Com­
pañía con la de los Ferrocarri les Unidos 
de la Habana, adoptándose , en su caso, las 
medidas que sean convenientes y necesa­
rias para l levarla á cab» ó que con ella se 
relacionen. 

Como el acuerdo de que se trata varía 
ias bases fundamentales de la Sociedad, se 
copla del Reglamento de la Compañía, el 
siguiente: 

Art ículo 6!).—Se cons iderarán como bases 
fundamentales de la Sociedad los art ícu los 
siguientes del presente Reglamento; 1. 2 
y 3; 10 y 18; atribuciones la , 2a y 9a del 21; 
el 43, 44 y 45, atribuciones l a , 2a y 3a del 
46; el 6S y 69; y solo podrán variarse con 
el consentimiento de las cuatro qüintas par­
tes de Jas acciones que representan los 
socios concurrentes á la Junta que será 
convocada al efecto, con expres ión del ob­
jeto de ella y copia literal de este art ículo. 
Matanzas, Junio 21 de 1906,—Alvaro Lavas -
tida, Secretario. 

C 1333 29-23 Jn. 

Corresponsal del Banco de-
Londres y México en la Repú­
blica de Cuba. 
Construcciones, 

Dotes é 
Inversiones 

Facilitan cantidades sobre hi­
potecas y valores cotizables. 

0FÍCINA CENTRAL: 
2 2 

E L E F O N O 6 4 6 

Obliffaoionea grles. (Derpétnas) 
consolidadas de los l?. C. U. de 
la Habana cx-ep 122^ 126 

id. Compañía fíni» Cubana 80 ain 
Bonoí de la Rapábl ioa do Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 106 114 
Bonos 2? Hipoteoa T h é Mafcanaas 

WatonWorloís N 
Bonos Hipotecarios Central 0-

limpo N 
Bonos Hipotecarlos Central Co-

vadonpa N 

A C C I O N E S . 

Banco Español de la isla <le uao« 
(en circulación) ex-div 111 112 

Banco Aerícola . sin 105 
Banco Nacional de Uuba.. ex-div. 10H 131 
Compafiín efe Farrocarruea Dni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Reírla (limitada) „ 1S6 192 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzáí. á Sabanilla 155 156% 

C O M P A Ñ I A B E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O . 

Estalte ida en la Hasaiia el ano 1855 
E S IJA UNICA NACIONAli 

y l l e v a 51 a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y de o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s . 

C A P I T A L r e s p o n ­
sab le $ 4 1 2 1 5 , 9 1 8 - 0 0 

S I N J E S T E O S p a g a ­
dos l iaata l a fe-
c h a $ 1 . 5 9 0 . 9 1 8 - 3 0 

Asegura casas de mamposterfa exterior-
mente, con tabiquerta interior de mampoa-
tería y los pisos todos de madera, altos y 
bajos y ocupados por familia, á, 32 y medio 
centavos oro español por 100 anual. 

Casas de madera cubiertas con tejas, 
pizarra, metal ó asbesto y aunaue no ten­
gan los pisos de madera, habitadas sola­
mente por familias. & 47 y medio centavos 
oro español por 100 anual. 

Casas de tablas, con techos de tejas do 
lo mismo, hí ibltadas solamente por familias, 
á 55 centavos oro español por 100 al año. 

Los edificios de madera que contengan es­
tablecimientos, como bodega, café, etc., pa­
garán lo mismo que éstos , es decir, si la 
bodega es tá en escala 12a que paga |1.4« 
por 100 oro español anual, el edlflclo pagará 
lo mismo y asf sucesivamente estando en 
otras escalas, pagando siempre tanto por el 
continente como por el contenido. Oficinas 
en su propio edificio, H A B A N A 55 esq. á 
E M P E D R A D O . 

Habana, 30 de Junio de 1906. 
1404 1-J1. 

FECHA P A E A E L COBEO DE I N T E R E S E S 
Banco Nacional de Cuba 

D E P A R T A M E X T O D E A H O R R O S 
L o s i n t e r e s e s t r i m e s t r a l e s en este 

D e p a r t a m e n t o , se atoonaoi con f e c h a 
14 de l c o r r i e n t e (raes, lo que se a v i s a 
á los i n t e r e s a d o s p a r a l a p r e s e n t a c i ó n 
de s u s l i b r e t a s . 

H a b a n a , 14 de J u l i o de 1906. 
C 1^04 7-15 

A los señores accionistas te l a S o c l e i M 
"LA REGULADORA" 

Por orden del señor Presidente y s egún 
acuerdo de la Directiva, hago saber á todos 
sus asociados que, el domingo 22 ,del co­
rriente á las doce del día, tendrá lugar en 
el "Centro Asturiano," la junta general que 
prescriben nuestros Estatutos. 

Ilecomendamos la más puntual asistencia 
O R D E N D E L DIA 

Sanción del acta anterior. 
Informe de la comis ión de glosa. 
Balance general semestral. 
Informes administrativos. 

Habana, 14 de Julio de 1906. 
E l Secretarlo Contador. 

E M I L I O D E LOS l i S R O S . 
10.480 alt. 5 M-15 3 T-16 

A V I S O 
Por este medio la acreditada Joyer ía el 

"Botón de Oro," situada en la calle de San 
Rafael núm. 2, (Habana) anuncia á sus nu­
merosos favorecedores y al público en ge­
neral, que con esta fecha ha nombrado dos 
agentes cuyos principales objetos serán lle­
var y enseñar un muestrario de la exquisita 
joyer ía y relojes que esta casa recibe direc­
tamente y estar á ias órdenes mediante un 
simple aviso por te lé fono cuyo número es 
19S8.—Por evitar desconfianza dichos s e ñ o ­
res son portadores, cada uno, do un pliego, 
por el cual se declara estar autorizado por 
el diieño para vender, tratar y recibir pren­
das para reformar ó componer, dejando sus 
correspondientes recibos firmados por el 
referido agente y con el sello de la casa. 

Pablo Aranguren. 
9562 26-^9 Jn. 

m 

Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríjanse 
á nuestra oticina Amargura 
núm. 1. 

^ U & m a n n d e C o . 

(BANQUEROS) 
J e . 

1406 1-J1. C 1509 78 - ISMy 

CJompafila aoi Ferrocarril dol Oa»-
t« 145 

üompfcñ!» Cubana Central H-Ur 
way Liraited — Prftferldaa N 

ld«m. idom. acoionaa „ N 
P'jrrocarrl* no Gibara á Holcalnu. N 
Compañía Cabana ae Alntnbraao 

de Gas 21 
Compañía de Gas y iülectrlcldod 

de Ta Habana 1?5 
CotnoafiSadel Dhjne Flotante 90 
Ked Teietónica da la t i»oana. ..... N 
ilneva f á b r i c a de Hielo N 
Acccionesde la Habana Electric 
Oomnaftla Lonjade VÍTerea dele 

Haoana. . 
Compañía de Construooiones, íte-

paraolones y Saneamieato de 
Cuba N 
Railway Co (preferidas) 97 

Idem de la id id. id. (ooraun^sl SO' í 
Compa. A n ó n i m a Mtanzas , N 

Habana 16 de Julio de 19')5. 

Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade­
lantos modernos y ias alquilamo 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos todoa 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1904. 
AGUIAR N. 108 

N . C E L A T S Y O O M P 
0-370 156 Pb I I 

O Í R O S B E L E T R A S 

e . i M t i f m m 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 

C a s a o r i g m a i m e n r e e s t a b l e c i d a en 1844 
Giran jotrai á la vista sobre todos loa 

Bancos Kaclonales de les Eatadoa Unido» 
y dan especial a tenc ión. " 

T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E . 
1462 78-1 J l . 

8. O'KEXLLY. 8. 
E S Q U I N A A M K K C A O E K H S 

Hacen pagos por el cable. Faci l i tan csrt^; 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres. Nerw Tera^ 
New Orleans. Milán. Turln, Roma. Veneolai 
Florencia, Nápolea, Lisboa. Oporto, Qtl»al3, 
trar. Bremen. Hamburgo. Parí». Havre. K a a 
tes, Burdeos, Marsella, Cldlz. Lyon. Mrtíloo.'' 
Veracruz, San Juan de Puerto Rico, etc. n 

aobre todas las capitales y puerto» M b r * 
Palma de Mallorca. Ibisa. Mahon y. S a n t * 
Cruz de Tenerife. / 

sobre Matanzas. Cárdenas. Rejnedloa, Sant< 
Clara. Caibarién, Sagua la Grande. T H n U 
dad, Cienfuegos, Sanctl Splrltua. Santiago» 
de Cuba. Clepo de Avila. Manzanillo. P U 
nar del Río. Gibara. Puerto Principe y Nae^ 
vitas. 

1464 78-1 J l . 

(S. en :. 

Hacen pagos por el cable y >!":arf letra» 
& corta y larga vistn snli.-o Xfw-yprk, 
Londres. París y sobre to;las ¡ t.* carltales 
y pueblos de España é ishi.s iVileare* y 
Cananaa. 

Agentes de la CompniMu .1> nos .-íon-
íra incendios. 

" 3 r L O > . .: . 
3 463 Lí*-! JL l 

11 J . i . B A N G S á í i h U 
O B L S P O í > Y 

Tía ce '^agos por el cable, f.-iclüia epi^.a^ ís? 
crédito y y ira letras A corta v 'arca ^"aía 
sobre "As principales plazas «lo t-stá Isln y 
ias de Francia , Inglaterra. Alemani.*, Küíia, 
Estados Unidos, Méjico. Argén;Inn. Puerto 
Rico, China. Japón. yspV-re toda.? !:>!' ¡ada-
des y pueblos do Espeña. Islas P-alcureili 
Canarias é Italia. ^ _ ^ 

N T G E L A T S Y G o m i a * 
it«»¿f. A g u j a r , LOf. - í / t .4* 

0 Antu.ruur ~ 
ISaottfi pa iros p o r «ic(*r>»»r. rK>Miicaa 

c a r i * » d e c r é d i t o y e i r a a itátti* 
a c o r t a y lar&fu v ise* . 

sobre Xueva York. Nueva Orleans, V e r i -
cruz, Mé.Uco, San Juan de Puerto ilico. Lon­
dres. Pnrls. Burdeos. Lyon. Buyona. Haití-
burgo. Roma, Ñápeles . Mil.Vn. <;ínova. Mar­
sella. Havre. Lel la . Nantts. Saint Quintín, 
Dieppe. Touíouae .Veníícia. riorencla, Tu-
rln, Maslmci .etc. .as í c^mo soore todas la* 
capitales y provincias de 

E s p a f i a é i s l a s U á t i a r í M i 
b7l 151- ; Fb A 

i m DE 
M E H f A l > t : ¡ i l ^ . H L - H A HA y Á , \ 

Telélouc nára. 10. Cab'm- "liu-mon I 
DepOsltor. y Cuentas Corríenlee .—Dep6-

sitos de valores, hac iéndole cargo del Co* 
bro y Remis ión de divicíendos é iinereses.— 
P r é s t a m o s y P i s n o r a c i ó n de valores y fru­
tos.—Comora yveata de valores p ú b l l c o a » 
Industi ialeo.—Compra y venta de letras o# 
cambic-s.-Cobro de letras, cuponer. ote, pój 
cuenta agena.—Giros sobre las principa»" 

oueblos de E de plazas y también sobre los putiun-o — . 
paña. Talas Baleare? y Canarias .—Pajo» 
por Cables y Cartas de Crédito. 

C. 751. 156-1 A. 

SSoJLclo v 0 ¥ > -
CÜBA 76 Y 78 

Hacen pagos por el cable, giran letras • 
^orta yiarga vista y dan cartas de crwilto 
sobre Xew York, Flladelfka, Neiv Qrlean», 
tíajn Francisco, Londres, París , i la' lna, 
Barcelona, y d e m á s capitales y cíudadíf 
importantes de loa Estados U.iidos, MéjicOt 
y Europa, así como sobre todos los pueblo» 
de E s p a ñ a y cajpital y puertos de Méjico. 

E n combinac ión con loe señores F . 3» 
Hol l ín etc. Co., de Kueva York, reciben or­
denes para la compra y venta de valores • 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha enj* 
dad, cuyas cotizaciones se reciben por c*-
ble diariamente. 

14G1 78-1 Jl-

A S 0 C I A C M D E D E M D M T E S D E L C O M E R C I O D E L A 1 I A B A M . 

S i t u a c i ó n d e e s t a S o c i e d a d e n 3 0 d e J u n i o d e 1 9 0 6 , c u y o E s t a d o f u é a p r o b a d o x>or l a J u n t a , D i r e c t i v a e l 1 3 d e J u l i o d e 1 9 0 6 

ACTIVO Oro 

P R O P I E D A D E S : Q U I N T A D E S A L U D . 
Las que posee la Asociación, s egún escrituras, contratos de 

construcción, etc ! 
C A S A D E S A L U D : M O B I L I A R I O Y E N S E R E S . 

E l existente en la misma , 
P R O P I E D A D E S : C E N T R O . 

Pagado por las casas Prado 57, 59 y 61 y solares de Morro, 
60 al 68, según escritura , 

C E N T R O : O B R A S . 
Pagos hasta el día por Un obras del Nuevo Centro , 

C E N T R O : M O B I L I A R I O Y E N S E R E S . 
E l que existe en el mismo , 

C E N T R O : O B R A S D E A M P L I A C I O N . 
Resto de sumas pagadas por este concepto en el antiguo 

Centro , 
D E P O S I T O S C O B R A B L E S . 

Los que reconoce la Asociación , 
C O B R A D O R E S Y D E L E G A C I O N E S . 

Valor de recibos pendientes de cobro en su poder , 
C U E N T A D E C A M B I O S . 

Inversión de moneda para nivelar el Pasivo , 
C A J A . 

Existencia en Caja en este día 

449,773-63 

67,835-79 

122,481-73 

268,593-21 

2,538-73 

87-14 

17,343-14 

54,277-41 

Plata 

2,371-31 

1,518-56 

12-40 

1,853-40 

433-89 

Moneda 
americí 

8,158-26 

8,001-41 

40,000-00 

2,779-31 

22-66 

30,172-50 

5,503-31 

271,902-28 

2,079-68 

6 932,939-85 41,S65-39 333,943-60 

P A S I V O Oro Plata 
Moneda 
amerio! 

C A P I T A L . 
E l l íquido que en esta fecha posee la Asociación. . í 

D E P O S I T O S . 
Cantidades recibidas en depós i to por varios conceptos 

E M P R E S T I T O . 
Valor de cédulas hipetecarias movilizadas en 1° de Julio de 

1002, por cuenta del Emprés t i to de 250,000 m. a , 

658,168-54 

10,423-51 11,417-4)5 

232^00-00 

O B L I G A C I O N E S A P A G A R . 
Letras de cambio pendientes de pago, aceptadas á plazo 

„ 
C E N S O S E H I P O T E C A S . 

Los que se reconocen on las lincas de la Asoc iac ión „ 
A C R E E D O R E S V A R I O S . 

Refacciones, alquiieres y otros gastos del corriente mes , 
C U E N T A D E CAMBIOS. 

Por la platA y moneda americana que figuran en el Activo 
para nivelar el pasivo a l respectiva-
vamente , 

S E G U N D O E M P R E S T I T O . 
Láminas emitidas del mismo , 

2,807-90 

10,006-89 

6,159-63 12,378-40 

296,373-48 18,069-94 

313-8 

en y o 

I 982,939-85 41,865-39 

100, 

332,94í!| | 

s eñores asociados. 
10450 Sm-15 lt-16 
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L A R E A L I D A D 
S e g ú n ' ' L a D i s c u s i ó n " no p a s a de 

ser n n e n t r e t e n i m i e n t o i n v e n t a d o p a ­

r a d i s t r a e r l a m o n o t o n í a y c a l m a r el 

b o c h o r n o de l a c a n í c u l a t r o p i c a l , el 

¿ o n c e p t o de l a m i s i ó n de los p a r ­

t idos p o l í t i c o s en e l r é g i m e n r e p r e ­

s e n t a t i v o , t a l como lo e x p u s i m o s h a c e 

pocos d í a s . S i n e m b a r g o , n o todos 

o p i n a n lo m i s m o , p o r q u e " L a L u c h a " 

no t a r d ó e n c o n s i g n a r m a n i f e s t a c i o ­

n e s a n á l o g a s en e l f o n d o á l a s n u e s ­

t r a s , y p o r q u e e l " A v i s a d o r C o m e r ­

c i a l " h a h e c h o e l d e s c u b r i m i e n t o de 

que e n c u a n t o " a l g u i e n h i z o s a b e r 

q u e d o n d e ¡el J e f e d e l E s t a d o gobier ­

n a y es é l so lo r e s p o n s a b l e , los p a r t i ­

dos d e j a n de e x i s t i r , como t a l e s , des­

de e l m o m e n t o e n que c u m p l e n s u 

ú n i c a m i s i ó n l a e l e c t o r a l . . . l a e x p l i -

o a c i ó n c a l m ó como p o r e n s a l m o los 

a m a g o s de r e b e l d í a , a c a l l ó l a s v o c e s 

d i s o n a n t e s y p u s o c o m o u n a s e d a á 

u n o s c u a n t o s d e s c o n t e n t o s " . 

N o s o t r o s n o h a b í a m o s f o r m u l a d o 

1a t e s i s e n t é r m i n o s t a n abso lu tos co­

mo e l ^ A v i s a d o r " i n d i c a ; n o h e m o s 

d i c h o que t e r m i n a d o e l p e r i o d o elec­

t o r a l l o s p a r t i d o s d e j a n de e x i s t i r 

e n l o s p u e b l o s r e g i d o s p o r e l s i s t e m a 

r e p r e s e n t a t i v o ; e s a a f i r m a c i ó n s e r í a 

e x c e s i v a . L o q u e d i j i m o s f u é que l a 

p r i n c i p a l m i s i ó c de l o s p a r t i d o s p o l í ­

t i c o s q u e s e d e s e n v u e l v e n e n l a ó r b i ­

t a d e ^ í t í h o s i s t e m a es l a e l e c t o r a l , y 

q u © p o r eso n o t i e n e n j e f e s e n e l s e n ­

t i d o e s t r i c t o d e l t é r m i n o , p o r q u e e l 

j e f e lo e s p a r a e l p a r t i d o v e n c e d o r e l 

J e f e d e l E s t a d o , d a d o que s i e n d o 

• é s t e , p o r u n a p a r t e e l e leg ido de l a 

n a c i ó n y p o r l a o t r a e l r e s p o n s a b l e 

d i r e c t o ele los ac tos d e l G o b i e r n o , á 

c a u s a de a q u e l l a a l t í s i m a i n v e s t i d u r a 

.y de los deberes que le i m p o n e s u r e s ­

p o n s a b i l i d a d n o p u e d e s u p e d i t a r s u 

c r i t e r i o n i s u b o r d i n a r s u a c c i ó n , á i n -

d i v i d u a l i d a ' d e s ú o r g a n i s m o s s i n m a n ­

d a t o l e g a l . S i e n lo q u e a t a ñ e á l a a d -

m i n á s t r a c i ó n e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­

b l i c a es i n d e p e n d i e n t e d e l C o n g r e s o , 

que es u n o de los p o d e r e s d e l E s t a d o y 

h a s t a debe a n u l a r l a s d e c i s i o n e s de 

l a s C á m a r a s c u a n d o á s u solo j u i c i o 

el i n t e r é s p ú b l i c o a s í lo e x i j a , c o n m u ­

cho m a y o r m o t i v o t i e n e que ser lo c o n 

respecto á p e r s o n a s , c o m i t é s ó a s a m ­

bleas que t e n g a n ó se a t r i b u y a n l a 

r e p r e s e n t a c i ó n de u n p a r t i d o p o l í t i c o . 

M a s no p o r q u e s ea l a m i s i ó n de los 

p a r t i d o s p r i n c i p a l m e n t e e l e c t o r a l en 

el r é g i m e n r e p e r e s e n t a t i v o , d e j a n de 

e j e r c e r i n f l u e n c i a e n l a g o b e r n a c i ó n 

d e l E s t a d o ; p u e s s u s d e l e g a d o s a l 

r e u n i r s e e n C o n t e n c i ó n p a r a des ig ­

n a r u n c a n d i d a t o á l a P r e s i d e n c i a de 

l a R e p ú b l i c a f i j a n e l p r o g r a m a de l a 

a g r u p a c i ó n p o l í t i c a y c o n t r a e n a n t e 

l a o p i n i ó n e l c o m p r o m i s o de c u m p l i r ­

lo s i obt i enen l a m a y o r í a e n l a s C á ­

m a r a s y l o g r a n e l e v a r á l a p r i m e r a 

m a g i s i t r a t u r a a l c a n d i d a t o d e s u elec­

c i ó n . L a a c e p t a c i ó n de l a c a n d i d a t u ­

r a e q u i v a l e á l a a c e p t a c i ó n d e l p r o ­

g r a m a ; p e r o (js e l c a n d i d a t o e l ú n i c o 

e n c a r g a d o de a p l i c a r l o desde e l G o ­

b i e r n o , p o r q u e es é l e l ú n i c o que h a 

r e c i b i d o ese m a n d a t o , p r i m e r o de s u 

p a r t i d o y d e s p u é s de l a n a c i ó n . 

E n l o s pa.rt idos , h a y , es v e r d a d , a l ­

go m á s , mej ior d i c h o , m u c h o m á s que 

d o c t r i n a s socialeis, • e c o n ó m i c a s y p o l í ­

t i c a s ; h a y los i n t e r e s e s d e b a n d e r í a y 

l a s a m b i c i o n e s p e r s o n a l e s . P e r o t a m ­

b i é n esos i n t e r e s e s y e s a s a m b i c i o n e s , 

en 'Cuanto cabe a t e n d e r l o s u n o s y s a t i s ­

f a c e r l a s o t r a s desde e l G o b i e r n o y p o r 

m e d i o d e l p r e s u p u e s t o , c a e n b a j o l a 

i n m e d i a t a a c c i ó n d e l J e f e d e l E s t a d o ; 

s o b r e todo p o r q u e e s •responsable a n t e 

l a n a c i ó n , y a d e m á s p o r q u e es e n e l 

G o b i e r n o e l ú n i c o m a n d a t a r i o d e s u 

p a r t i d o ; lois S e c r e t a r i o s d e l D e s p a c h o 

s e r á n , y e s n a t u r a l q u e sean , c o r r e l i ­

g i o n a r i o s d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­

b l i c a ; p e r o n o s o n d e l e g a d o s de s u 

p a r t i d o , p o r q u e no e s é s t e , s ino e l J e ­

fe d e l E s t a d o e l q u e l e s é s c o g e y l o s 

s e p a r a " l i b r e m e n t e . " E n es te p u n t o 

l a ' O o n s t i t u c d ó n C u b a n a , c o n c e d e a l 

P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a m a y o r e s 

a t r i b u c i o n e s que l a d e los E s t a d o s U n i ­

d o s , p u e s a l l í l o s n o m b r a m i e n t o s d e 

l o s S e c r e t a r i o s de 'los d i s t i n t o s D e p a r ­

t a m e n t o s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n fede­

r a l t i e n e n que r e c i b i r l a r a t i f i c a c i ó n 

d e l S e n a d o . 

P o r o t r a p a r t e , qu i so y c o n s i g u i ó e l 

p a r t i d o m o d e r a d o i m p o n e r u n a i n t e r ­

p r e t a c i ó n e x t e n s i v a d e l C ó d i g o F u n ­

d a m e n t a l -en l o que s e ref iere á l a s 

f u n c i o n e s p r o p i a s d e l P o d e r E j e c u t i ­

v o y r e s t r i c t i v a e n c u a n t o á l a s f u n ­

c iones p r o p i a s de l o a G o b e r n a d o r e s y 

C o n s e j o s P r o v i n c i a l e s , A y u n t a m i e n t o s 

y A l c a l d e s . M a y o r ó m e n o r , l a a c c i ó n 

d e los p a r t i d o s p o d í a m a n i f e s t a r s e e o n 

c i e r t a i n d e p e n d e n c i a e n l a v i d a m u n i ­

c i p a l y p r o v i n c i a l ; p e r o a l c o n v e r t i r 

a l P o d e r E j e c u t i v o , q u e g o b i e r n a s i n 

i n t e r v e n c i ó n d e l C o n g r e s o , en r e g u l a ­

d o r de l a v i d a a d m i n i s t r a t i v a e n todos 

s u s ó r d e n e s , l i m i t ó t o d a v í a m u c h o 

m á s e l c a m p o de l a ^actividad de l a s 

a g r u p a c i o n e s p o l í t i c a s en p r o v e c h o d e l 

J e f e de l E s t a d o . 

E s t a es l a r e a l i d a d , y p o r descono­

c e r l a , p o r l a r e s i s t e n c i a á a d a p t a r s e 

a l m e d i o c o n s t i t u o i o n a l , p o r n o q u e r e r 

v e r e n e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a no 

s ó l o a l m a n d a t a r i o d e l a N a c i ó n s i n o 

a d e m á s a l J e f e t e m p o r a l de l a f u e r z a 

p o l í t i c a que l e h a e legido, p o r v a c i l a r 

en co locarse r e s u e l t a y d e c i d i d a m e n t e , 

c o m o l e c o r r e s p o n d e h a c e r l o , b a j o l a 

d i r e c c i ó n d e l p r i m e r m a g i s t r a d o d e l 

p á i s , p o r p r e t e n d e r c o n v e r t i r á q u i e n 

e j e r c e l a p r i m e r a f u n c i ó n d e l E s t a d o 

e n s i m p l e e j e c u t o r d e a c u e r d o s de co­

m i t é s y a s a m b l e a s s i n m a n d a t o y s i n 

r e s p o n s a b i l i d a d , •es tá e n p l e n a desor­

g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o m o d e r a d o . 

Para BRILLANTES "blan­
cos y limpios, recurra usted á 
Cuervo y Sobrinos, Ri­
ela niim. 37̂ , altos, esauina á 
Aguiar. 

B A T U R R I L L O 
E f e c t i v a m e n t e , e u a n d o a p l a u d í d e l 

P r o y e c t o - M a s p o n s , e l p r e c e p t o d e ex­
c u r s i o n e s e s c o l a r e s , l o s s á b a d o s , o l v i ­
d é e o n s i g n a r q u e e l i n i c i a d o r d e esa 
g r a n r e f o r m a en tre noso tros , f u é A r ­
t u r o D í a z ; q u e c r e ó , s á e n d o S u p e r i n ­
t endente , a q u e l l a s s a b a t i n a s t a n m a l 
r e c i b i d a s p o r m a e s t r o s q u e n o h a b í a n 
n a c i d o p a r a ta les , y p o r e l s e ñ o r C a n ­
elo, que es u n n o t a b l e c u b a n o p e r o no 
u n p e d a g o g o . 

H o n o r iá 'quien lo m e r e c e . 
P e r o j s e h a a r r e p e n t i d o m i b u e n 

amigo" de a q u e l l a f e l í ? i d e a , f r u t o d e 
s u o b s e r v a c i ó n p r o f u n d a ? ¿ P o r q u é ? 
¿ E s que a h o r a le p a r e c e b i e n t r a n s i ­
g i r c o n l a a b s u r d a r e a l i d a d , y d e j a r 
que e l s á b a d o sea e l d í a d e l m a e s t r o ? 

B u e n o ; que lo sea , a u n q u e l a s f a m i ­
l i a s se e n o j e n p o r l a s t r a v e s u r a s d e los 
c h i q u i l l o s y b a j o u n s o l de fuego se 
e j e r c i t e n e s tos e n e l b a s e - b a l l y en e l 
p a p a l o t e . 

H a g a m o s l a s e x c u r s i o n e s egeolares 
los d o m i n g o s , y s e r á lo m i s m o . 

D o s d í a s p a r a el m a e s t r o , c a d a s e m a ­
n a , m u c h o es . U n o so lo t i e n e n l o s de­
m á s s e r v i d o r e s d e l E s t a d o , y los obre­
r o s todos . 

¿ Q u e s o n a p ó s t o l e s , m i s i o n e r o s , sa ­
c e r d o t e s ? P r e c i s a m e n t e son esos los 
q u e n o d e s c a n s a n n u n c a de s u noble 
l a b o r . 

Y á p r o p ó s i t o : n o q u i e r o e n t a b l a r 
c o n t r o v e r s i a c o n e l D i r e c t o r de " L a 
C o r r e s p o n d e n c i a " , n o o b s t a n t e s u c u l ­
t u r a y m i r e s p e t o ; n o s e a que a l g u n a 
p i e d r e c i t a de e n o j o , c a i g a s o b r e e l 
l i m p i o e r i s t a l d e l a a m i s t a d . 

P e r o h e d e r e e o j e r , a s í , de p a s a d a , 
u n s u a r g m e n t o , que n o m e h a con­
v e n c i d o . N i e g a é l l a e f icac ia d e l p r o ­
c e d i m i e n t o d e p r e m i o s á los a l u m n o s 
j u i c i o s o s y e s c r i b e : 

" L a o b r a d e l a e s c u e l a p ú b l i c a se d i ­
r i g e á f o r m a r h o m b r e s p a r a u n a so­
c i e d a d n u e v a , s i n i o s v i c i o s y c o r r u p ­
t e l a s d e l p a s a d o . " 

Y a g r e g o y o : l a o b r a de l a p r e n s a 
i l u s t r a d a se d i r i g e á h a c e r p u e b l o p a ­
r a u n a p a t r i a n u e v a ; p u e b l o c a p a z de 
l a l i b e r t a d , a m a n t e de l a s l e t r a s s i n e l 
e g o í s m o d e l o s r e g a l o s n i l a o b s e s i ó n d e 
los sor teos d e l o t e r í a . • 

E r g o : s i no d e j a d e ser d i g n a l a 
p r e n s a que r i f a r e g a l o s e n t r e sus a m i ­
gos que p a g u e n l a s u s c r i p c i ó n ; s i des ­
t i n a d a e l l a á r e e o j e r l a s p a l p i t a c i o n e s 
n a c i o n a l e s y á g u i a r l a s c o n c i e n c i a s y 
c u l t i v a r ios e s p í r i t u s , t r a n s i g e c o n l a 
d u r a r e a l i d a d d e l e g o í s m o h u m a n o y 
u t i l i z a l a p r o p e n s i ó n i n g é n i t a de nues ­
tro pueb lo 'á los j u e g o s d e a z a r ¿ q u é 
t i e n e n que v e r l a e x p l o t a c i ó n a d m i ­
n i s t r a t i v a y los e r r o r e s p o l í t i c o s de l a 

C o l o n i a , c o n l a p u g n a d e l e s tud io en­
tre los a l u m n o s , o f r e c i é n d o l e s u n ob­
j e t o ú t i l , á c a m b i o de s u b u e n com­
p o r t a m i e n t o . 

B i e n s a b e m i i l u s t r a d o a m i g o que 
h a s t a el. a m o r p a t e r n a l se v a l e de p r e ­
m i o s y o fer tas p a r a e d u c a r á l o s h i j o s . 

" S i te p o r t a s b i e n , te l l e v a r é a l t e a ­
t r o , " d i c e e l p a p á . " N o i r á a l paseo 
e s t a t a r d e , a q u e l l a de v o s o t r a s que 
m e m o r t i f i q u e , " d i ce l a m a m á . 

Y el c o n s e j o y el r e g a l o l o g r a n , lo 
q u e p r u d e n t e s e o n s e j o s y c a r i ñ o s a s 
e x h o r t a c i o n e s no l e g r a r í a n . 

L a c o n d i c i ó n h u m a n a e s e s a . 
¿ Q u e e l f o n d o e s c o l a r p r o p u e s t o p o r 

M a s p o n s , p r o c e d e r á d e f a l t a s c o m e t i ­
d a s p o r p a d r e s y m a e s t r o s ? ¿ Y q u é ? 

E l oro q u e t r a e e l p a d r e e n e l bo l ­
s i l lo n o s i e m p r e p r o c e d e d e l t r a b a j o 
h o n r a d o . L a s m u l t a s d e l J u z g a d o C o -
r r e c e i o n a l , v a n a l T e s o r o d e que se p a ­
g a n A s i l o s y E s c u e l a s . 

J u s t o es , q u e e l q u e p e c a p a g u e , y 
el que m e r e z c a obtenga . 
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A c a b o de r e c i b i r , en p a p e l e o n c i er ­
to t i m b r e e scr i to , u n a c a r t a que de 
S a n t i a g o de l a s V e g a s m e h a b í a n 
a n u n c i a d o . L a s u s c r i b e n p a d r e s de 
f a m i l i a , q u e d i c e n s e r , p r o t e s t a n t e s 
de lo d i c h o p o r m í en c o m e n t a r i o de 
l a q u e j a de otros p a d r e s , que se d e c í a n 
e s c a n d a l i z a d o s p o r q u e u n m a e s t r o 
p ú b l i c o , h i z o a l a r d e s de i m p i e d a d e n 
u n p e r i ó d i c o . l o c a l . 

M i c e n s u r a n o p u d o s e r n i m á s con­
d i c i o n a l , n i m á s c u l t a . E n e l s u p u e s t o 
de q u e fuese u n a e x a j e r a c i ó n de i r r e l i ­
g i o s i d a d lo d i c h o p o r e l m a e s t r o , r e ­
c o r d á b a l e que a l g u n o s de s u s a l u m ­
nos s e r á n l i i j o s ĉ e c r e y e n t e s , é i n d i c i á ­
ba le que s i e l c a r á c t e r l a i c e de nues ­
t r a s e s c u e l a s , e x c l u y e l a e n s e ñ a n z a de 
u n cu l to d e t e r m i n a d o , no s i e n t a e l 
p r i n c i p i o d e l 'Culto m a t e r i a l i s t a , n e ­
g a n d o todos los d o g m a t i s m o s . E s a 
t a r e a q u e d a r e s e r v a d a á los p a d r e s , en 
las r e p ú b l i c a s l i b r e s . 

C o n q u e e l m a e s t r o a l u d i d o , e l se­
c r e t a r i o d e l a J u n t a d e E d u c a c i ó n de 
S a n t i a g o , ó c u a l q u i e r a d e a q u e l l o s 
buenos p a d r e s de f a m i l i a , m e h u b i e r a n 
d i c h o que e l h e c h o d e n u n c i a d o se r e ­
d u c í a á p r o t e s t a r de que e n u n C e m e n ­
ter io C i v i l e x i s t a u n a i n s c r i p c i ó n ex­
c l u s i v i s t a , f a n á t i c a , y o m e h u b i e r a s u ­
m a d o á e l l o s en l a p r o t e s t a . 

. N o e r a p r e c i s o a c u m u l a r e n l a c a r t a 
los a r g u m e n t o s de que el a t e í s m o v i e n e 
e m p l e a n d o s ig los h a , n i h a c e r m e s a ­
b e r c u a l de l o s firmantes es a n a r ­
q u i s t a . 

Y o respe to t o d a s l a s op in iones . 
A m o á los h o m b r e s , p i e n s e n como 

p iensen , y t r a n s i j o c o n todos l o s e x ­
t r a v í o s , cuanldo l a s i n c e r i d a d y l a bue­
n a f é l o s i n s p i r a ; y no t e n d r í a p o r 
q-tté n e g a r m i s a l u d o á los p r o s t e n t a n -
tes p a d r e s s a n t i a g u e r o s . 

C o n s t e , p u e s , que c ier to n ú m e r o d e 
c i u d a d a n o s h o n r a d o s , e s t á n c o n v e n c i ­
d o s en S a n t i a g o , de q u e D i o s no ex i s ­
te, p o r q u e no h a y p r u e b a s de s u 'exis­
t e n c i a , como otros m i l c r e e n que D i o s 
es, p o r q u e n o h a y n i n g u n a p r u e b a m a ­
t e r i a l e n c o n t r a r i o . E l p l e i to es l a r ­
go, p r o f u n d o ; h a n i n t e r v e n i d o e n é l , 
eminentes i n t e l i g e n c i a s de todos los 

^ t i empos . Y , s i n e m b a r g o , los pue­
blos m á s l i b r e s s o n l o s m á s re l ig iosos , 
y l a s d e m o c r a c i a s anas fe l ices , como los 
E s t a d o s U n i d o s , se e n c o m i e n d a n ofi­
c i a l m e n t e a ñ o s t r a s a ñ o s , a l f a v o r de l 
E t e r n o . 

N o h a b r í a y o de c o n v e n c e r c o n m i s 
p o b r e s r a z o n e s á l o s c o n v e n c i d o s s a n ­
t i a g u e r o s . 

P o r m í , es a s u n t o t e r m i n a d o este, 
y e s á aque l lo s p a d r e s , no á m í , á quie­
n e s c o r r e s p o n d e v e l a r p o r l a e n s e ñ a n ­
z a m o r a l que á sus h i j o s c o n v e n g a . 

R e de d e c i r , empero^ dos p a l a b r a s 
a l i l u s t r a d o m a e s t r o , en c u y a d e f e n s a 
se p r o v o c a este i n c i d e n t e , y á q u i e n 
c o n s i d e r o m á s c o n o c e d o r de l a h i s to ­
r i a de l a s r e l i g i o n e s y m á s c a p a z de 
c o m p r e n d e r l a p s i q u i s h u m a n a , que los 
firmantes d e l a c a r t a . 

¿ H a y en el a u l a de u s t e d a l g ú n r e ­
t r a t o d e L u z C a b a l l e r o ? ¿ H a b l a u s ­
t e d a l g u n a vez á s u s a l u m n o s d e L u z 
C a b a l l e r o ? 

P u e s de é l es este a f o r i s m o , e s e n c i a 
de t o d a r a c i o n a l p e d a g o g í a : 

" L a i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a no s i g n i ­
fica n a d a r e s p e c t o á l a m o r a l i d a d d e 
un pueblo , c u a n d o n o se a p l i c a d i tve -
t a m e n t e á l a d i s c i p l i n a d e los s e n t i ­
mien tos y a f e c c i o n e s d e l a l m a , no me­
n o s que a l c u l t i v o de l a s f a c u l t a d e s 
m e n t a l e s . ' ' 

¿ C ó m o e n t e n d í a d o n " P e p e " e sa 
d i s c i p l i n a d e l a s f a c u l t a d e s a n í m i c a s ? 

E s t a s dos p e r l i t a s d e s u i n g e n i o l o 
d i c e n ' c l a r a m e n t e : 

" L a s c i e n c i a s s o n r í o s q u e n o s l l e ­
v a n a l m a r i n s o n d a b l e de l a D i v i ­
n i d a d . " 

" L a r e l i g i ó n es u n a p o t e n c i a a r m o -
n i z a d o r a , c o n s u e l o d e los d e s g r a c i a ­
dos y f r e n o d e los f a v o r e c i d o s p o r l a 
f o r t u n a . ' ' 

S i L u z C a b a l l e r o e r a u n t r e m e n d o 
e q u i v o c a d o , s u e r r o r e s t á a d m i t i d o co­
mo e r r o r n a c i o n a l , desde q u e se e x i ­
ge a l m a e s t r o a l e x a m i n a r s e , que co­
n o z c a l a v i d a y o b r a s de l s a b i o e d u c a ­
dor . 

Y a s í como y o respe to á esos p a d r e s 
p r o t e s t a n t e s y , a u n q u e m e d u e l a de 
que a l a r d e e n de a n a r q u i s t a s y' a t e í s ­
tas , c u a n d o l a h u m a n i d a d n o h a p o d i ­
do c o n v e n c e r s e n i de l a n e g a c i ó n de 
D i o s n i d e l p r i n c i p i o de l a a b s o l u t a 
i g u a l d a d t e r r e n a , u s t e d que es c u l t o y 
que e j e r c e a s c e n d i e n t e s o b r e ellos, 
r u é g u e l e s que n o se e n o j e n c o n m i g o , 
p o r q u e m e q u e d o c o n l a d u l c e filoso­
f í a de L u z C a b a l l e r o y a c o n s é j e l e s que 
n o a c o s t u m b r e n p a r a so s t ener op in io ­
nes s i n c e r a s sobre a l t í s i m o s p r o b l e m a s 
d e e s p i r i t u a l i s m o y m o r a l c i e n t í f i c a , e l 
e m p l e o d e f r a s e s g r u e s a s c o n t r a los 
e q u i v o c a d o s , t a m b i é n s i n c e r o s , v i r t u o ­
sos y nob le s . 

J . N , A r a m b u r u . 

Importador de BRILLANTES, 
JOYERIA y RELOJES de todas 
marcas. 

DEPOSITO: MURALLA 2 7 (ALTOS) 
T E L E F O N O 6 8 5 . A P A R T A D O 2 4 8 . 

1436 1-J1. 

L A P R E N S A 
A l d í a s i g u i e n t e de h a c e r p ú b l i c o 

l a p r e n s a no h a b e r s e c e l e b r a d o conse­

j o de S e c r e t a r i o s p o r f a l t a de a s u n t o s 

de que t r a t a r , d a b a n n o t i c i a los pe­

r i ó d i c o s de h a b e r s e a l t e r a d o e l o r d e n 

e n M a r i a n a o y V u e l t a b a j o . 

— ¡ A v e r s i se r e ú n e n a h o r a ! p a r e ­

c e n h a b e r d i c h o los a c o n t e c i m i e n t o s . 

L a v e r d a d ' es que u n a h u e l g a de S e ­

c r e t a r i o s a l m i s m o t i e m p o q u e l a de 

t i p ó g r a f o s en l a H a b a n a y l a d e los 

t a b a q u e r o s en S a n t i a g o de C u b a , e r a 

i n t o l e r a b l e . 

C o n q u e a s í , n a d a : ¡ á t r a b a j a r , á 

t r a b a j a r ! 

8 

F e l i z m e n t e , todo lo o c u r r i d o en a n u 

bos p u n t o s no p a s a de u n a f a l s a a l a r ­

m a , p o r q u e n o t i c i a s p o s t e r i o r e s d c s i 

m i e n t e n los sucesos y a s e g u r a n q u a 

en el c a m p o r e i n a t r a n q u i l i d a d c o m ­

p l e t a . 

Q u e es c u a n t o se n e c e s i t a p a r a q u a 

el p r ó x i m o conse jo de S e c r e t a r i o s s e a 

t a n i n t e r e s a n t e como el a n t e r i o r . 

P u e s t o que h a b l a m o s de h u e l g a s , la 

de t i p ó g r a f o s a c a b a de obtener u n o d a 

sus m a y o r e s t r i u n f o s . 

l í a i m p e d i d o l a p u b l i c a c i ó n d e l pe* 

n ú l t i m o n ú m e r o de l modes to s e m a n a ­

r io " G a l i c i a " , e n v i a n d o á s u D i r e c t o r , 

n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o s e ñ o r C e r * 

d e i r a , á l a q u i n t a de s a l u d " L a B e i 

n é f i c a " , g r a v e m e n t e h e r i d o en l a c a ­

b e z a p o r u n h u e l g u i s t a , que le a g r e ­

d i ó con u n pa lo . 

C o n t a l e s p r o e z a s no h a y d u d a q u a 

" d e s t r u i r e m o s el m o n o p o l i o " , obten­

d r e m o s l a s " n e c e s a r i a s r e i v i n d i c a c i ó n 

n e s " y " a p l a s t a r e m o s a l i n f a m e " . 

E n C i e n f u e g o s se h a " p a r t i d o p o a 

g a l a en d o s " l a a s a m b l e a m o d e r a d a s 

L a p r i m e r a de esas m i t a d e s es " f r í -

i s t a " y l a s e g u n d a " p e r e z - m o r a l i s t a , , f 

p a r a que en es ta c lase de d i s i d e n c i a s 

no r e s u l t e todo i n m o r a l . 

A u n q u e h a y a en e l las m u olio de falo» 
cioso. 

H e a q u í l a h i s t o r i a de e s ta e s c i s i ó n , 

ú l t i m a de l a ser ie que p e r t u r b a "«lojÉ 

d e s t i n o s " d e l p a r t i d o g u b e r n a n t e . 

H a b l a e l " P o s t " : \ 

" E l A y u n t a m i e n t o y el c o m i t é m o ­
d e r a d o de C i e n f u e g o s , d e s t i t u y e r o n 
h a c e poco d e l c a r g o de S e c r e t a r i o & 
R a f a e l P é r e z M o r a l e s ; y é s t e , s i n auto-i 
r i z a c i ó n , p u b l i c ó en los p e r i ó d i c o s l o ­
ca les u n a c o n v o c a t o r i a " d e o r d e n d e l 
p r e s i d e n t e d e l c o m i t é " , c i t a n d o p a r a 
u n a r e u n i ó n h o y , d í a 15. 

P o r a u s e n c i a d e l d o c t o r F r í a s , p r e s i ­
dente , d e l c o m i t é , e l s e ñ o r F e m á n d e a 
P e l l ó n , p r i m e r v i c e p r e s i d e n t e y encar* 
gado de l a p r e s i d e n c i a , p u b l i c ó en loa 
p e r i ó d i c o s de C i e n f u e g o s l a d e s a u t o ­
r i z a c i ó n de d i c h a c o n v o c a t o r i a , y á l a 
vez c o m u n i c ó a l c o m i t é p r o v i n c i a l y 
a l n a c i o n a l , que d i c h o P é r e z M o r a l e s 
no e r a y a n i t a l S e c r e t a r i o n i a ú n de­
legado , pues to que el c o m i t é d e l b a r r i o 
de Soto , que lo h a b í a e leg ido le h a b í a 
e x p u l s a d o de s u seno. 

» 
« * 

D e modo , pues , que l a A s a m b l e a le^ 
g í t i m a m o d e r a d a de C i e n f u e g o s no s e 

* 

A l a p r o x i m a r s e l a " e d a d crj íf ioa** 
(42 á 46 a ñ o s ) t o d a m u j e r d e b e e j e r ­
c e r m u c h o c u i d a d o , p o r q u e e n e s a é p o ­
c a y c o n m o t i v o d e c e s a r l a s f u n c i o ­
n e s p e c u l i a r e s a l s e x o , q u e d a e l orw 
ganisrao e x p u e s t o á s e r i a s e n f e r m e ­
d a d e s . C o n v i e n e t o m a r l a s O r a n t i l l a s , 
que s o n u n t ó n i c o u t e r i n o d e p r i m e r 
o r d e n , p r e p a r a d o e s p e c i a l m e n t e p a r a 
l a s e n f e r m e d a d e s d e s e ñ o r a s y s e ñ o ­
r i t a s . P í d a s e e l l i b r o n ú m e r o 12 d a 
l a c a s a D r . G r a n t ' s L a b o r a t o r i e s , 5 5 
W o r t S t . N e w Y o r k . 

L a m i s m a c a s a m a n d a g r a t i s u n 
f r a s c o m u e s t r a de G r a n t i l l a s . P í d a s e . 

GERSTENDORFER BROS. 
L a s Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 

E l rn .ás i n e x p e r t o p u e d e - u s a r l a s . 
Para dorar muebles,'bric-a-brac, ornamen- _ •* ^ A E I R E f i l f f l D I ' P E 19 I' 

t»s, marcos de cuadros, crucifijos etc. FSIIiaíífi (ífi OíO W Ü H r M U I l l 8 C tl 
Parece y dura como oro puro. Uses© •-«"i""»' Uiu (Lavable) 

Se seca pronto quedando muy duro. Parece y dura justamente _ 6Í _ _ _ _ 
como la porcelana. Do blanco y bor.itos colores. Puede lavaa'se C^BMfl l I ja ^ T f l w " 
cuando se ensucie sin que por ello so afecten el color ó brillo. t » > l l H I í I v I Sti* 

PII ÍTURAS D E L U S T R E P A R A C A R R U A J E S \ S . 
T I N T E D E L U S T R E " "PARA' M A D E R A S ' i i " * f S A POLIN! ^ T I M T E P A R A S U E L O S ) W w i - a a ^ i 

están hechos de loa mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
. — i "0 barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y do fácil aplicación. 
» Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado ñor más de veinte años y hemos 

logrado saoer lo que es justamente más apropiado para ese clima.' Las principaíes casas nego­
ciantes en Pinturas le dirán que ninguna otra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de ello. QBRSTENDORFER BROS. • • NUEVA YORK. B. U. do A. 

grande*! 
'Cura de 1 4 5 días la 

' Bienorragia, Gonorrea, 
r Cspermatorrea, Leucorrea 

Plores Blancas y toda clase de 
¡flujos, por antiguos que sean. 
[Garantizada no causar Estrecheces, 
lün específico para toda enforme-
idad mucosa. Libre de veneno. 

_5ticas._ 
Preparada únisamento ¡ 
.Tlie Evans cal GIL 

CINNATI, 
E . U. A. 

E N D R O G U E R Í A S Y B' 

u s m u M Í 

D E — 

cl398 
íSáiz do O ¿orlos. 

L o recetan los m é d i c o s de todas las na­
ciones; es t ó n i c o y. d igest ivo y a n t i g a s t r á l -
gico, C U R A e l 98 por 100 de los enfermos 
de l estómago é instestinos, a u n q u e sus do­
lencias sean de raás de 30 a ñ o s pe a n t i g ü e ­
dad y h a y a n fracasado todos los d e m á s me­
dicamentos . C U R A : el dolor de e s t ó m a g o -
las a c e d í a s , a g u a de boca, v ó m i t o s , l a i n ­
d i g e s t i ó n , las dispepsias , e s t r e ñ i m i e n t o , 
d i a r r e a y d i s e n t e r í a , d i l a t a c i ó n de l e s t ó ­

mago, ú l c e r a del e s t ó m a g o , n e u r a s t e n i a 
g á s t r i c a , h i p o c l o r k l r i a , a n e m i a y clorosis 
con d ispeps ia las C U R A porque a u m e n t a 
el apetito, a u x i l i a i a a c c i ó n d iges t iva el 
enfermo come m á s , digiere mejor y h a y 
m á s a s i m i l a c i ó n y n u t r i c i ó n comple ta C U ­
R A el mareo de l m a r . U n a c o m i d a abun­
dante se dig iere s in dif icultad con u n a c u ­
c h a r a d a de M i x i r de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo m i s m o pa­

r a el enfermo que p a r a el que e s t á sano, 
p u d i é n d ose tomar á la v e z que las 
aguas minero medic inales y en sust i ­
t u c i ó n de ellas y de los l icores de m s s a . 
E s de é x i t o seguro en las d iarreas de los 
n i ñ o s . e n todas las edades. N o solo C U -
K A , s ino que obra como p r e v e n t i v o , i m ­
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digest ivo. Doce a ñ o s de é x i t o s 
constantes. E x í j a s e en las et iquetas de las 

botellas l a p a l a b r a S T O M A U X , m a r c t 
de f á b r i c a reg i s trada . 

D e venta : cal le de S e r r a n o n ú m e r o SO 
farmac ia , M a d r i d , y pr inc ipa les de E s » 
p a ñ a , E u r o p a y A m é r i c a . 

A g e n t e p a r a la i s la de C u b a J . R a f e c a a 
N o l l a y T e n i e n t e R e y n ú m e r o 12, H a * 
b a ñ a . 

Depositarios: V d a . de S a r r á é hijo T t e , 
R e y 41 y M a n u e l J o h n s o n , Obispo 53. 
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T R A V E S 
Noyela escrita en u ü é s 

POR 

C A R L O T A M . B R E A M É 

f CONTINUA) 

C o n m n d h a d i f i c u l t a d , c o n t e s t ó S i l ­
v i a á la s j o v i a l e s o b s e r v a c i o n e s de s u 
a m i g a , t a n t a e r a su p r e o c u p a c i ó n . 
D e n t r o de d iez d í a s s a b r í a s i l a a m -
p a r a b a a l g ú n deredl io p a r a e l t í t u l o 
de e s p o s a ; s i s u h i j o p o d í a u s a r e l 
n o m b r e d e s u p a d r e : s i el t e r r i b l e bo­
r r ó n que l a h a b í a d e p r i m i d o y h u m i ­
l l a d o p o d í a e x t i n g u i r s e ; s i p o d í a 
a b r i r s u c o r a z ó n á u n a m á s b r i l l a n t e 
i n f l u e n c i a de l a v i d a y p e r m i t i r l e de­
j a r c a e r de s u s h o m b r o s a q u e l m a n t o 
de v e r g ü e n z a y oprobio . T o d o esto, 
e s t a b a en j u e g o , y las r i s u e ñ a s c h a n -
zonetas le p a r e c í a n c r u e l e s ; no l a s po­
d í a c o m p r e n d e r ; es taba en . l a b a l a n z a 
— v i d a ó m u e r t e — . 

¡ D i e z d í a s en teros y c a d a u n o c o n 
sus l a r g a s v e i n t i c u a t r o h o r a s ! S i l a 
•espuesta e r a a f i r m a t i v a , ¿ q u é h a r í a 
• n t o i ^ E s t o h a r í a j d e s a p a r e c e de 
'lia a q u e l e s t i g m a de v e r g ü e n z a , p e r o 
io p o d r í a d e v o l v e r l e s i i p e r d i d o 
mior , el h é r o e que e l la h a b í a a d o r a ­

d o ; n a d i e p o d r í a p a g a r l e l a s l á g r i ­
m a s que h a b í a . v e r t i d o / l a a n g u s t i a 
que h a b í a sopor tado , e l c a n d e n t e s en ­
t i m i e n t o de d e s o l a c i ó n y m i s e r i a á 
t r a v é s d e l c u a l h a b í a p a s a d o ; n a d a 
p o d í a d e v o l v e r l e e l p a s a d o y r e s ­
t a u r a r e l d e r r o c a d o í d o l o que y a c í a 
en r u i n a s en t o r n o s u y o . 

D u r a n t e a q u e l l o s d í a s de s u s p e n ­
s i ó n n o o s ó m i r a r h a c i a a d e l a n t e . S i 
l a r e s p u e s t a e r a n e g a t i v a , n a d a la 
r e s t a b a s i n o r e s i g n a r s e , p a s a r s u v i d a 
lo m e j o r p o s i b l e y s o p o r t a r s u p é r d i ­
d a como p u d i e s e . 

P e r o ¡ s i e r a a f i r m a t i v a ! N o o s a b a 
p e n s a r lo que h a r í a , l o que d i r í a , los 
p a s o s que d a r í a . 

C r u z ó p o r s u m e n t e l a s u b i t á n e a 
i d e a de que e l la n o s a b í a d ó n d e n i 
c ó m o h a l l a r á U l r i c o E y m e r . T e n í a 
l a i d e a , v a g a y c o n f u s a , de que ocu­
p a b a u n a s i t u a c i ó n e l e v a d a . ¿ C ó m o 
h a l l a r l e ? D u r a n t e los a ñ o s que esta­
b a s e p a r a d a de é l , n o h a b í a o í d o m e n ­
c i o n a r su n o m b r e ; y s iendo de al to 
r a n g o , como e l la m e d i o c r e í a , e r a 
r a r o no h a b e r l e o í d o n o m b r a r n u n ­
c a . 

¿ V i v í a ó h a b í a m u e r t o ? N o se le 
o c u r r i ó , como se le h u b i e r a o c u r r i d o 
á la. g e n e r a l i d a d , que el medio m á s 
r e c t o y s e g u r o e r a e s c r i b i r á los abo­
gados donde s u m a r i d o le h a b í á i n d i ­
c a d o que recog iese l a pen.-um. E s t e 

p e n s a m i e n t o n o l e p a s ó s i q u i e r a p o r 
l a i m a g i n a c i ó n . 

— - C u a n d o v u e l v a á L o n d r e s , — se 
d i j o , — p r e g u n t a r é p o r é l . H a r é t o d a 
s u e r t e d e p e s q u i s a s . S i v i v e , y o le 
e n c o n t r a r é ; s i h a m u e r t o , e n c o n t r a r é 
s u s e p u l t u r a . 

V i v i ó á t r a v é s de a q u e l l o s d iez 
d í a s — a ñ o s d e s p u é s n o h u b i e r a p o d i ­
do d e c i r c ó m o ; — p e r o t e r m i n a r o n p o r 
ú l t i m o . E l u n d é c i m o p r e s e n t ó s e M r . 
E v e r h a m en l a q u i n t a y p r e g u n t ó p o r 
M r s . E y m e r . 

•Su c o r a z ó n p a l p i t a b a , c u a n d o h i zo 
su e n t r a d a e n é l s a l ó n , c o n t a l v io ­
l e n c i a , que a p e n a s le e r a pos ib le h a ­
b l a r . U n a m i r a d a l a hizo c o m p r e n ­
d e r que l a c a r t a h a b í a l l e g a d o . 

— l i e v e n i d o u n d í a m á s t a r d e de 
lo . c o n v e n i d o , — d i j o e l a n c i a n o .miem­
b r o de l a C á m a r a , — p e r o l a c a r t a no 
h a l l e g a d o h a s t a e s ta m a ñ a n a . . . y 
no he q u e r i d o d e t e n e r m e n i u n m i ­
n u t o . 

— ¿ Q u é o p i n a ? — m u r j n u r ó S i l ­
v i a . 

— B u e n a s n o t i c i a s p a r a s u a m i g a , 
M r s . R y m e r . E l c a s a m i e n t o f u é per -
I V c l a m e n t e l e g a l y e l l a es u n a esposa 
l e g í t i m a . 

C A P I T U L O I V 
T r a n s c u r r i ó u n b u e n r a t o antes le que 
Si lpa . p u d i e r a r e c o b r a r s e . E l m u n d o 
g a r e e í á h a b e r c o n e d u í d o ; e l t i e m p o 

d e t e n i d o s u m a r c h a . L a m a l d i c i ó n 
que l a h a b í a p e r s e g u i d o p o r a ñ o s 
c a í a p o r fin. P o r fin se v e í a l i b r e y 
d e s e i n c a d e n a d a ; p o r fin p o d í a l e v a n ­
t a r l a f r e n t e , donde no se v e r í a e l es­
t i g m a de l a v e r g ü e n z a ; p o r fin e s t a b a 
e n c o n d i c i o n e s de o c u p a r el l u g a r que 
. m á s h a b í a d e s e a d o : e l d e l a s m u j e r e s 
h o n r a d a s , c u y o o r g u l l o y boato es s u 
b u e n a r e p u t a c i ó n . 

M r . E v e r h a m se p e r c a t ó de s u 
e m o c i ó n . 

— Q u i e r e u s t e d m u c h o á s u a m i g a , 
— d i j o g e n t i l m e n t e . — Y a h o r a p e r m í ­
t a m e u s t e d que l a l e a esto. 

L a c a r t a e r a u n t a n t o o b s c u r a en 
f r a s e o l o g í a l e g a l , p e r o e l sent ido e r a 
p e r f e c t a m e n t e c l a r o a u n p a r a l a a t u r ­
d i d a mente de S i l v i a . P o d í a h a b e r d u ­
da en c u a l q u i e r otro, pero a l f a m o s o 
j u r i s c o n s u l t o no le c a b í a n i n g u n a . 
N o h a b í a flanco d é b i l en a q u e l c a s a ­
miento . 

" L a e sposa t iene m o t i v o p a r a de­
m a n d a r l e ante los t r i b u n a l e s , — d e c í a 
M r . H o l k s t o n e , — y n o h a y d u d a de 
que se r e s o l v e r á e n f a v o r s u y o " . 

— Y a v e u s t e d , M r s . R y m e r , — d i j o 
M r . E v e r h a m ; — s u a m i g a t i ene e l 
a p o y o de l a l e y en s u f a v o r . 

E l b u e n s e ñ o r n o t ó que s u i n t e r l o -
c u t o r a e s t a b a d e m a s i a d o a g i t a d a p a ­
r a d a r ^ u n a r e s p u e s t a coherente , p e r o 
n o se le o c u r r i ó l a m e n o r s o s p e c h a de 

l a v e r d a d . N o s o ñ ó s i q u i e r a qu'e aque­
l los i n f o r m a s e r a n p a r a e l la , p u e s de 
otro modo t í o s h u b i e r a t o m a d o c o n 
m e n o s 'celo. C r e y ó que s u a m i g a d e b í a 
s er u n a a n t i g u a c o m p a ñ e r a de cole­
gio, p o r l a c u a l s e n t í a c a l u r o s o a fec ­
to, y l a a d m i r ó .aim m á s p o r s u i n t e n ­
sa s i m p a t í a h a c i a los d e m á s . 

F u é u n a í l i v io p a r a e l l a v e r e n t r a r 
á M r s . G r e v i l l e en e l s a l ó n , l a c u a l se 
d i r i g i ó a l a n c i a n o p a r l a m e n t a r i o c o n 
l a s m a n o s e x t e n d i d a s . H a b l a r o n de 
R o m a , de m a d a m a T o r l a n i , de los b r i ­
l l a n t e s s a r a o s , y d e m i l cosas r i s u e ñ a s 
y e n t r e t e n i d a s . N a d i e a v e n t a j a b a á 
M r s . Grev i i l l e en es ta c lase de c o n v e r ­
s a c i ó n ; todo c h i s p a s , b r i l l o y f u t i l i ­
d a d . M r . E v e r h a m d i s f r u t ó de todo 
c o r a z ó n y, p a s a d o u n b u e n r a t o , des-
p i d ó s e de l a s s e ñ o r a s . E n t o n c e s M r s . 
G r e v i l l e se a c e r c ó á S i l v i a , é i n c l i ­
n á n d o s e sobre e l l a le d i ó u n beso . N o 
e r a m u y d a d a á c a r i c i a s n i á g r a n d e s 
d e m o s t r a c i o n e s , y S i l v i a l a m i r ó con 
a f e c t u o s a g r a t i t u d . 

— ¿ S e c r e t i l l o s t o d a v í a ? — ' d i j o M r s . 
G r e v i i l l e . — N o debo p r e g u n t a r c u á l e s 
s o n . . . p e r o h a y en s u r o s t r o u n a ex­
p r e s i ó n que y o no h a b í a v i s to n u n c a , 
S i l v i a . 

E s t a l e v a n t ó s u c a b e z a a l t i v a m e n ­
te. E r a l a p r i m e r a vez , de h a c í a a l g u ­
nos a ñ o s , que osaba l e v a n t a r l a e n t r e 
la s m u j e r e s h o n r a d a s . 

•—He t e n i d o b u e n a s n o t i c i a s , — d i j o 
b r e v e m e n t e , y l a e n t r a d a de n u e v a s 
v i s i t a s i m p i d i ó que l a c o n v e r s a c i ó n 
s igu ie se p o r a q u e l d e r r o t e r o . 

E n v a n o a q u e l d í a a b r i ó a l g u n o s 
l i b r o s p a r a l e e r ; en v a n o qui so coser , 
b o r d a r , ' e s c r i b i r : le e r a i m p o s i b l e 
m a n t e n e r f i j a su o p i n i ó n e n a l g o d u ­
r a n t e m á s a l l á de u n tninuto. T o d o 
lo que p o d í a r a ^ o r d a r — l a s o l a id-sa 
que c o n s e r v a b a en la mente , — e r a 
que su c a s a m i e n t o e r a l e g a l . 

N o enconi traba r e p o s o d e n t r o de 
c a s a ; s a l i ó á los s o l e a d o s j a r d i n e s , 
y m i r á n d o s e en e l c r i s t a l de l a a 
f u e n t e s v i ó re f l e jado a l l í s u r o s t r o . 
E r a l a p r i m e r a vez , d e s d e h a c í a m u ­
cho t i empo , que s u b e l l e z a le c o m p l a ­
c í a . H a b í a , o l v i d a d o lo que e r a sen ­
t i r l a m e n o r v i b r a c i ó n de placel): o 
dele i te a n t e sus j u v e n i l e s e n c a n t o s ; 
p e r o a h o r a , a l c o n t e m p l a r s e e n lag 
c l a r a s y c r i s t a l i n a s a g u a s , s i n t i ó es­
p a c i a l contento . Q u i z á s l a a s a l t ó e l 
r e c u e r d o de u n t i e m p o e n que a l ­
g u i e n h a b l a a l a b a d o a q u e l r o s t r o , 
l l a m á n d o l a l a b e l l a de l a s be l l a s . S o 
n o t ó t a m b i é n u n a d i f e r e n c i a de ex­
p r e s i ó n , e l r o s t r o que e s t a b a acos ­
t u m b r a d o á v e r i n c l i n a d o , eon u n a 
e x p r e s i ó n e n t r e v e r g ü e n z a y deseo 'do 
o c u l t a r l o á l a v i s t a de l m u n d o , dela^ 
t a b a a h o r a l a c o n f i a n z a de l a inoceit t 
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ha. r e u n i d o hoy . L a c o n v o c a t o r i a he­
c h a por P é r e z M o r a l e s h a s ido á t i em­
po d e s a u t o r i z a d a , y n i e l d o c t o r F r í a s , 
pros idento , n i el l i c e n c i a d o F e r n á n d e z 
P e l l ó n , p r e s i d e n t e por s u s t i t u c i ó n . Tíni­
cos que p o d í a n h a c e r l a c o n v o c a t o r i a , 
la h a n hecho . 

L a r e u n i ó n c e l e b r a d a h o y en C i e n -
fuegos , s e g ú n nos i n f o r m a n , es n n a r i ­
d i c u l a h a b i l i d a d de P é r e z M o r a l e s , de 
WD t a l A v e l i n o G a r c í a , e x - p r a c t i c a n t e 
de l a c a s a de s o c o r r o s y dos ce santes 
mcás, con objeto de que a p a r e z c a n co­
mo ex i s tentes en C i e n f u e g o s dos a s a m ­
b l e a s m o d e r a d a s y p o n e r por c o n d i ­
c i ó n , a l t r a t a r de l a f u s i ó n con A l e ­
m á n , que á c a m b i o de d i s o l v e r l a t i t u ­
l a d a n u e v a a s a m b l e a , se les v u e l v a á 
c o l o c a r en los des t inos de que h a n s i ­
do l a n z a d o s . 

L a s p e r s o n a s , que s e g ú n t e l e g r a m a 
no f u e r o n m á s que ocho, r e u n i d a s h o y 
p o r P é r e z M o r a l e s , son todas descono­
c i d a s y s in i m p o r t a n c i a a l g u n a , y de 
e l las s ó l o C a b r e r a es r e a l m e n t e m i e m ­
b r o d e l c o m i t é m o d e r a d o . " 

Q u e l a s p e r s o n a s que f o r m a n l a 

a s a m b l e a n ú m e r o 2 no t i e n e n i m p o r ­

t a n c i a , no nos p a r e c e a r g u m e n t o de 

f u e r z a . 

P o r a h í e m p i e z a n , p o r no t e n e r i m ­

p o r t a n c i a , los que l a t i e n e n d e s p u é s . 

De lo que h a y que c u i d a r es de (pie 

los d i s identes no t e n g a n r a z ó n . 

Y p a r a que no se d u d e de la i l ega l i ­

d a d de ese d iv i e so que le h a sa l ido á 

los m o d e r a d o s c i en foguenses , v é a n s e 

los a c u e r d o s t o m a d o s en la p r i m e r a 

r e u n i ó n de los p r o t e s t a n t e s : 

" 1 . ° D e s t i t u i r á los s e ñ o r e s F r í a s , 
P e l l ó n y O a l d ó s . de los c a r g o s de p r e ­
s idente , p r i m e r v i c e p r e s i d e n t e y c u a r ­
to v e i e p r e s i d é n t e de l a a s a m b l e a , que 
v e n í a n d e s e m p e ñ a n d o , r e s p e c t i v a m e n ­
te. 

2. ° D e s p o j a r a l p e r i ó d i c o " L a 
O p i n i ó n " de s u c a r á c t e r de ó r g a n o 
del p a r t i d o , y c o n f e r í r s e l o á " L a J u s ­
t i c i a " . 

3. ° P e d i r l a d e s t i t u c i ó n de l A y u n ­
t a m i e n t o de C i e n f u e g o s , f u n d á n d o s e 
p a r a ello en que no es m o d e r a d o . 

4. ° E x i g i r á F r í a s y O a l d ó s " q u e 
d e v u e l v a n la s a c t a s , p o r no d i s f r u t a r 
d i chos s e ñ o r e s de l a oonf ianza de l a 
a s a m b l e a " . 

5. ° S o l i c i t a r de l a C á m a r a que p r o ­
c l a m e r e p r e s e n t a n t e al s e ñ o r L a O 
G a r c í a , " p o r s e r é s t e u n p a t r i o t a d i g -
no. 

E s t o nos r e c u e r d a l a f a m o s a m e d i ­

d a , ú l t i m a de l a s que se p r o p o n í a 

a d o p t a r l a " C o m m u n e " , de P a r í s , y 

que q u e d ó i n é d i t a , p o r v i r t u d de l a 

t r á g i c a d e s a p a r i c i ó n de aque l lo s de­

magogos : 

" A r t í c u l o 1.° N o exis te n a d a des­

de l a p u b l i c a c i ó n de l p r e s e n t e d e c r e t o . 

A r t í c u l o 2 . ° N a d i e e s t á e n c a r g a d o 

de su e j e c u c i ó n . " 

* 
» * 

T e l e g r a f í a n á u n co lega que, u n a 

v e z t o m a d o s los a n t e r i o r e s a c u e r d o s 

p o r los d i s identes , que a c a b a b a n de 

ca l i f i car de p a t r i o t a d igno a l s e ñ o r 

G a r c í a de l a O , é s t e i n v i t ó á i m a l ­

m u e r z o á los d i s i d e n t e s . 

N u n c a se p a g ó m á s e s p l é n d i d a m e n ­

te u n a d j e t i v o . 

T que y a desde h o y n o p o d r á d e c i r s e 

que lo h izo n i e s p e r a h a c e r l o c o n los 

300 pesos que c o b r a n s e n a d o r e s y r e ­

p r e s e n t a n t e s . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z , de C a m a g ü e y , 

a u t o r de l a c a r t a sobre el pago de l a s 

d e u d a s m u n i c i p a l e s que h e m o s comen­

tado d í a s a t r á s , nos d i r i g e o t r a sobre 

el m i s m o i n t e r e s a n t e a s u n t o . H e a q u í 

sus p r i n c i p a l e s p á r r a f o s : 

" C o m o le d e c í a en m i a n t e r i o r , des­
conozco el e s tado a d m i n i s t r a t i v o de 
los m u n i c i p i o s de la i s l a ; no a s í el de 
C a m a g ü e y y , p o r tan to , s ó l o á é l po­
d r é r e f e r i r m e a l p r o p o n e r l a s o l u c i ó n 
que i n d i c a b a p a r a a m o r t i z a r l a d e u d a 
c o n t r a í d a h a s t a 31 de D i c i e m b r e de 
1898. 

P e c a r í a de i n j u s t o s i s i l e n c i a r a el 
caso de h a b e r en o t r a o c a s i ó n p r o ­
p u e s t o el C o n t a d o r d e l A y u n t a m i e n t o , 
h o y S e n a d o r de l a R e p ú b l i c a por e s ta 
p r o v i n c i a , u n a f ó r m u l a p a r a s a l d a r 
por a m o r t i z a c i ó n l a d e u d a que e x i s t í a 
y a en 1897, p e r o que en v i r t u d del m a l 
es tado de l a H a c i e n d a m u n i c i p a l , p o r 
efecto de l a g u e r r a , no p u d o ser t e n i d a 
en c o n s i d e r a c i ó n , antes al c o n t r a r i o , 
a u m e n t ó l a d e u d a p o r f a l t a de n u m e ­
r a r i o p a r a c u b r i r l a s a t enc iones co­
r r i e n t e s . 

H e c h a es ta s a l v e d a d , paso á expo­
n e r l a i d e a que d e s e a r í a v e r d i s c u t i d a 
s i no es a c e p t a b l e ó e n m e n d a d a en los 
e r r o r e s que p u e d a t ener de fondo ó de 
f o r m a , s i es s u s c e p t i b l e de r e a l i z a ­
c i ó n : 

P a r t i e n d o de los d a t é i s que. o b r a n 
en l a C o n t a d u r í a M u n i c i p a l , la d e u d a 
a s c e n d í a en p r i m e r o de E n e r o 'de 1899 
á l a s u m a de $187,813, de los c u a l e s 
d e d u c i d o s el 1 por 100 que se h a sat i s ­
fecho en este ú l t i m o e j e r c i c i o , r e s u l t a 
p a r a el de 1900 a l 07 $185,935, mone­
d a of ic ial . A h o r a b ien , es ta s u m a pue­
de ser s a t i s f e c h a en 25 a ñ o s cons ig ­
n a n d o el A y u n t a m i e n t o l a de 8,000 pe­
sos a n u a l e s en s u P r e s u p u e s t o , con los 
c u a l e s p o d r í a a r n c T t i z a r s e , b ien p o r t r i ­
m e s t r e s , s e m e s t r e s ó a n u a l i d a d e s t a n ­
t a s l á m i n a s de 50 pesos como 'Corres­
p o n d i e r a n á é s t o s 8,000 pesos, d e d u c i d o 
el i n t e r é s d e l d i n e r o pend iente , s i n 
que p a r a t o d a s estas o p e r a c i r a e s s u -
í r i e r a q u e b r a n t o n i r e c a r g o a l g u n o el 
T e s o r o M u n i c i p a l , y e l a c r e e d o r , que 
a l p a r e c e r s u f r i r í a u n a d e m o r a de 25 
a ñ o s , sobre los y a t r a n s c u r r i d o s , t en ­
d r í a l a p e r s p e c t i v a de n e g o c i a r su c r é ­
d i t o en l a s e g u r i d a d de serle a c e p t a d o 
dado el i n t e r é s de l 3 p e r 100 o frec ido 
á s u s poesedores . 

V e a m o s c o m o : de los 185,935 pesos 
ante s i n d i c a d o s , los a c r e e d o r e s , ced ien­
d o el 25, por 100 de s u c r é d i t o f o r m a n 
u n a r e s e r v a p a r a el pago del i n t e r é s 
d é \m t re s p o r c iento a l c a p i t a l pen­
d iente de a m o r t i z a c i ó n , es dec i r , que 
e n este s u p u e s t o los 185,935 q u e d a r í a n 
r e d u c i d o s á 139,451,25 p o r que l a raiar-
t a p a r t e de l a d e u d a ó sea el 25 p o r 100 
a s c i e n d e á l a de 46.483,75. T o d a v í a 
p a r a f a e i l i t a r m e j o r las operae iones 
p o d í a d e s t i n a r s e l a sunna de 5,451,25 
a l pago de t o d a s las f r a c c i o n e s meno­
r e s de 50 p e s o s y •entonces q u e d a r í a 
r e d u c i d a l a d e u d a á 134,000 ó s e a á 
2,680 l á m i n a s de á 50 pesos c a d a u n a . 

E n todaLs es tas o p e r a c i o n e s n o se 
g r a v a el Ayuntaaniernto en m á s c a n t i ­
d a d que la que s u p o n d r í a la i m p r e s i ó n 
y r e p a r t o d e l a s l á m i n a s y cuipones del 
i n t e r é s , pero á m i p a r e c e r a ú n s a l d r í a 
beneficioso p u e s se a h o r r a r í a p a r a lo 
s u c e s i v o el s i n ú m e r o de l i b r a m i e n ­
tos y o p e r a c i o n e s i n h e r e n t e s que re­
p r e s e n t a el p a g o de •un u n o por c iento 
á c a d a a c r e e d o r . P a r e c e r á á p r i m e r a 
v i s t a a b s u r d o , q u e h a b i e i n d o a c o r d a d o 
e l A y u n t a m i e i n t o . e l pago a n u a l de 1 
por 100 d e l c a p i t a l , p r e t e n d a y o el 3 
p o r 100 d e i n t e r é s , a d e m á s de a q u é l ; 
p e r o s i se t o m a l a molestia, de fijar s u 
a t e n c i ó n en e l es tado de a m o r t i z a c i ó n 
a d j u n t o , se c o n v e n c e r á q u e como he 
d i c h o a n t e s ese i n t e r é s lo p r o p o r c i o n a ­

mos los a c r e e d o r e s a l c e d e r el 25 p o r 
100 de (nuestro c r é d i t o . 

E n g r a c i a á l a b r e v e d a d p o r u s t e d 
E n c a r e c i d a , he p r e s e n t a d o l a o p e r a c i ó n 
e s e n e t a ; q u i z á s a lgo c o n f u s a , p o r q u e 
no tengo •condiciones p a r a d e m o s t r a r ­

lo, p e r o e n t i e n d o que los n ú m e r o s de l 
c u a d r o a d j u n t o , c o n t r i i b u i r á n m u c h o 
á a c l a r a r los conceptos que p u e d a n h a ­
b e r q u e d a d o o b s c u r o s . " 

H e a q u í e l o u a d r o de r e f e r e n c i a : 

D E U D A M U N I C I P A L . —19 de E n e r o 1899. $ 1 8 7 . 8 1 3 
1 p o r 100 sat i s fecho P p t o . 1 9 0 5 - 6 . 1 .878 

R e b a j a 25 por 100 a c r e e d o r e s 
$185 .935 .00 

10.183.75 

L í q u i d o a m o r t i z a b l e $ 1 3 9 . 4 5 1 . 2 5 

Años de amor­
tización. 

19 
29 
39 
49 
59 
69 
79 
89 
99 

109 
119 
129 
139 
1 4 ° 
1 5 ° 
169 
179 
189 
199 
2 0 ° 
21" 
229 
2 3 ° 
2 4 ° 
2.V., 

Deuda l íquida 

139 ,451 
134 ,000 
130 ,000 
125 .900 
121 ,700 
117 .350 
112 ,900 
108 ,300 
103 ,500 

98 ,600 
ÍKMiOí) 
88 ,400 
83 .000 
77 ,500 
71,800 
65 ,950 
59 ,900 
53 ,700 
47 .800 
40 .700 
33 ,900 
26 .900 
19 ,700 
12 ,300 

4 ,700 

25 

50 

3 por 100 
interés anual. 

s in 
4 ,020 
& 9 0 0 
3 ,777 
3 ,651 
3 .520 
3 , 3 S 7 
3 ,249 
3 ,105 
2 ,958 
2 , 8 0 8 
2 ,652 
2 ,490 
2 ,325 
2 ,158 
1,978 
1,797 
1,61 t 
1,419 
1.221 
1,017 

807 
591 
369 
141 

minaa. 

50 

H 

80 
82 
84 
87 
89 
92 
96 
98 

100 
104 
108 
110 
1 1 [ 
117 
121 
1:>1 
128 
132 
136 
140 
144 
148 
152 

94 

I M P O R T E 

5,451 
4 ,000 
4 ,100 
4 ,200 
4 ,350 
4 ,450 
4 ,600 
4 ,800 
4 ,900 
5 ,000 
5 ,200 
5 ,400 
5 .500 
5 ,700 
5 ,850 
6 ,050 
(i.i'OO 
6 ,400 
6 .600 
6 .800 
7 ,000 
7 .200 
7,400 
7 ,600 
4 ,700 

25 

Total consigna­
do.-Presupuesto 

5 ,451 
8 ,020 
8 ,000 
7,977 
8,001 
7,970 
7,987 
8 ,049 
8 ,005 
7,968 
8 ,008 
8 ,052 
7,990 
8 ,025 
8,008 
8 ,028 
8,997 
8,01 1 
8 ,019 
8,021 
8,017 
8 ,007 
7.:)!»! 
7,969 
4 ,841 

25 

50 

50 

H e m o s leiclo con t o d á la a t e n c i ó n 

que se m e r e c e e l p l a n de la c a r t a de l 

s e ñ o r M a r t í n e z , y h é c h o l o conocer de 

p e r s o n a m á s c o m p c l m i t e que nosotros 

en e s ta m a t e r i a , con c u y a o p i n i ó n , que 

i a u t o r i z a y r e f u e r z a la n u e s t r a , 'pode-

mo'S d e c l a r a r (fino la í ó r m u l a que pro ­

p o n e p a r a l a l i q u i d a c i ó n de las deu­

d a s d e l M u n i c i p i o c r . m a g ü e y a n o es m u y 

a c e p t a b l e ; c r e y e n d o que ha de p é s a T 

d e modo v e n t a j o s o <m e! á n i m o de los 

l l a m a d o s á d a r s o l u c i ó n á esle d e l i c a d o 

I a s u n t o , l a r e d u c c i ó n 4 3 u n 25 por 100 

¡ q u e e s t á n d i s p u e s t o s á h a c e r en sus 

r e s p e c t i v a s r e c l a m a c i o n e s los acree ­

dores de a q u e l A y u n t a m i o n t o , al que 

se le p r o p o r c i o n a r á a s í f á c i l y c ó m o d a 

n « 0 1 1 
r K X F 

1 E l d u q u e d s A l m o d ó v a r — - L a m u e r t e . 

— D a t o s b i o g t á ñ c c c . — T e l s ^ r a n i a s 

a i E & y . — H o n o r e s p o s t u m o s . — E l 

e n t i e r r o . — L a p r e n s a f r a n c e s a . 

L a e n f e r m e d a d que a q u e j a b a a l 
D u q u e de A l m o d ó v a r de l R í o , ^Mi­
n i s t r o de E s t a d o , t u v o el 23 e l de­
s e n l a c e que e r a de t emer , d a d o s los 
p r o g r e s o s que el p a d e c i m i e n t o h a b í a 
h e c h o en l a n a t u r a l e z a d é b i l y que­
b r a n t a b l e 'del e n f e r m o . 

A l a s once de la noche de l 22 los 
m é d i c o s que l e a s i s t í a n s i n s e p a r a r s e 
de l a c a b e c e r a d e c l a r a r o n que se h a ­
l l a b a en l a a g o n í a . 

E n este t e r r i b l e es tado p e r m a n e ­
c i ó el p a c i e n t e t o d o el res to de l a 
n o c h e y l a s p r i m e r a s h o r a s de l a m a ­
d r u g a d a . 

A d a s ocho, y en v i s t a de que l a s 
e s p e r a n z a s de u n a m e j o r í a se h a b í a n , 
á j u i c i o de los í a c u ' . t a t i v o s , p e r d i d o 
p o r comple to , se a d m i n i s t r ó a l D u q u e 
de A l m o d ó v a r l a S a n t a E x t r e m a u -

Limpia el cutis, sin da-
ñarlo; alivia la picazón; 

O quita los barros y las 
^ j ) j & f ^ i s - ^ ronchas; y vuelve el cutis 

vivificante y saludable, 
en todos los casos. El Jabón de Reuter, 
Legítimo, lleva esta marca de fábrica: 

rara? 

THAI-.KMARK ; 

N ó t e s e e l n o m b r e : B A R C L A Y & C O . 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 4 0 

O o n « x i l t ^ s i c i ó I X á - l y c 3 L o Si ¿& *3 
1399 1-J1. 

A T " T 
El ideal i ó n i c o gerdtal.—Tratamiento racional de las p e r d i d a s 

seminales, deb i l idad sexual é impotenc ia . 

Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y detallada­
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éxito 

DEPOSITOS: Farmacias de Sarri y Johnson. 
y e n t o d a » l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e l a I s l a . 

1408 1-J1. 

s h i n g t o n H o t e l 
C a l z a d a e s q u i n a á J , T e l o i o n o 9 1 7 5 , V E D A D O , H A B A N A . 

E l mñs moderno, fresco y Tentilado de la Ciudad, situado en lo más sano del Vedado 
el lugar más á propós i to para el verano. * 

T o d a s l a s h a b i t a c i o n e s c o n v i s t a a l m a r — D e p a r t a m e n t o s p a r a f a m i l i a s . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . — C o c i n a f r a n c e s a y e s p a ñ o l a . 

¡ . ^ A l u m b r a d o c o n l o a e l é c t r i c a 

C832 
J . S O L E Y , . P r o p i e t a r i o . 

7S-23 A 

•manera de s a l d a r s u s a n t i g u a s deu­

das . 

A d e m á s , p a r a el d e u d o r que t iene 

deseos de p a i r a r , t o d a s las f ó r m u l a s 

son buenas , s i e m p r e qaie no e n t r a ñ e n 

irnpu.s ickuiss e x c e s i v a s ó no i m p o n g a n 

s m ' r i ü e i c s or. j r o s o s ; y lo m e j o r del p r o ­

yec to (del s e ñ o r ^L- i r t ínez es l a e x t r e ­

m a d a l e n i d a d conque t r a t a a l M u n i c i ­

p i o , con p e r j u i c i o ev idente {Kara sus 

p r o p i o s in tereses y los de los d e m á s 

a c r e e d o r e s . 

v i ' u s í g a s e que d e u d o r e s y a c r e e d o r e s 

a c e p t e n él a r b i t r i o p r o p u e s t o por nues ­

t ro C u n i H i i l é a n t e , y ja c u e s t i ó n se h a ­

b r á n-suel to lo m á s f a v o r a b l e m e n t e 

pos ib le p a r a ,unos y p a r a otros . 

—ml&Da** 

c i ó n y se le •dió la b e n d i c i ó n de S u 
S a n t i d a d . 

A p a r t i r de este m o m e n t o el ea fer -
mo s u f r i ó . v a r i a s a l t e r n a t i v a s en su 
estado, a c u s á n d o s e has ta d e t e r m i n a ­
dos s í n t o m a s de u n a é r i g a ñ á ^ b r . a Ü:'1-
j o r í a , h a s t a l a s don y m e d i a de la 
t a r d e en que rode-nlo >:Ie toda s u f a m i ­
l i a e n t r e g ó Sil a l m a á D i o s . 

L a s l i s t a s co locaf las en e) j a r d í n dei 
ho te l de l a ca l l e F o r t u n y e s t a b a n l le­
n a s de f i r m a s d e l a s p e r s o n a l i d a d e s 
m á s sa l i en te s de la p o l í t i c a , del m u n ­
do d i p l o m á t i c o y de la a r i s t o c r a c i a . 

U n o de los p r i m e r o s en a c u d i r á l a 
c a s a m o r t u o r i a h a s ido el S e c r e t a r i o 
p a r t i c u l a r ' del C o n d e de A n d i n o . 

D ó B J u a n M a n u e l S á n c h e z R o m a t e 
y dV' t i érre / : , D u q u e de A l m o d ó v a r 
del R í o , s u p o en pocos a ñ o s hacerse, 
u n a de l a s p e r s o n a l i d a d e s de m a y o r 
y m á s m e r e c i d o p r e s t i g i o en l a v i d a 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 

J o v e n a ú n . l l e v a b a u n a l a r g a c a r r e ­
r a p o l í t i c a , d u r a n t e la c u a l se hab ía , 
d i s t i n g u i d o p o r su p r o f u n d o conoc i ­
m i e n t o de l a s cues t iones i n t e r n a c i o -
n a ! es. 

C u a n d o en M a y o de 1898, y a en 
p l e n a g u e r r a con los E s t a d o s U n i d o s , 
s o n ó el n o m b r e de l D u q u e de A l m o -

BBEIATIM C á S T E L L S 
¡ T o d o e l i m u u i o i a a l a b a ! 

E s el fluíco y eficaz remertio para curar 
herpes», «;eitv'im:s, barro», s r i e ta» , e<e., y en 
KOMeral todas la.s afecciones ilc la piel, r a i ­
ma la picazón, ¡ l ' robadla! 

— E X TODAS L A S B O T I C A S — 
alt. 15-15 

Real Fábrica de Chocolate 
íéLa Habanera" 

Pídase el chocolate clase extra 
man. 2 , con premios. 

O B I S P O 8 9 , H A B A N A . 
c 1310 2{í-17 J n 

d ó v a r 'del R í o p a r a l a c a r t e r a de E s ­
tado , l a d e s i g n a c i ó n no s o r p r e n d i ó a 
n a d i e , pues h a c í a l a r g o t i e m p o que 
v e n í a i n d i c i á n d o s e l e en todas las c r i ­
s is p a r a ' d e s e m p e ñ a r n n m i n i s t e r i o . 

E l D u q u o de A l m o d ó v a r , en c a m ­
bio, se v i ó s o r p r e n d i d o 'con el n o m ­
b r a m i e n t o c u a n d o m a y o r e s d i f i cu l ta ­
des i b a n a n e j a s a l c a r g o y c u a n d o 
m e n o s lo e s p e r a b a . 

A u n q u e h a b í a y a figurado en l a s 
Contes como p r e s i d e n t e d e i m p o r t a n ­
tes C o m i s i o n e s , p r o n u n c i a n d o n o t a ­
b les d i s c u r s o s , el n o m b r a m i e n t o de l 
s e ñ o r S á n c l i e z R o m a t e d e s p e r t ó l a 
m á s v i v a c u r i o s i d a d , y todos r e c o r d a ­
r á n c u á n s a t i s f a c t o r i a f u é la s o r p r e ­
s a de d i p u t a d o s y s e n a d o r a s el d í a 
en que é l h a b l ó p o r p r i m e r a vez desde 
el b a n c o a / u l , e x p r e s á n d o s e en t é r m i ­
nos de m o d e s t i a , d i s c r e c i ó n y e n e r g í a 
no s u p e r a d o s p o r n i n g ú u otro m i n i s ­
t r o n u e v o . 

E l D u q u e de A l m o d ó v a r g a n ó s e to­
d a s l a s s i m p a t í a s d e l p a í s d u r a n t e 
aque l lo s sus p r i m e r o s ac tos como m i ­
n i s t r o . 

L u e g o t u v o l a t r i s t e z a de s a l i r r e s ­
p o n s a b l e de c u l p a s a j e n a s y de e s tar 
en el M i n i s t e r i o de E s t a d o c u a n d o se 
firmó l a p a z l i i s p a n o - y a n q u i , que f u é 
y no t e n í a m á s r e m e d i o que s er dolo-
r o s í s i m a p a r a E s p a ñ a . 

E n a q u e l l a s g r a v e s ' C i r c u n s t a n c i a s , 
el D u q u e de A l m o d ó v a r del R í o des­
p l e g ó c u a l i d a d e s de tac to , d e h a b i ­
l i d a d y d é p r u d e n c i a que le conqui s ­
t a r o n en el n u m d o de l a d i p l o m a c i a 
los m á s firmes y s ó l i d o s respeitos. 

V o l v i ó m á s a d e l a n t e á s e r M i n i s t r o 
de E s t a d o co!3 e l m i s m o S a g a s i a , y 
t o m ó t a l a f i c i ó n á los a s u n t o s de su 
A p a r t a m e n t o , que l l e g ó á ser u n o de 
los t r e s ó c u a t r o h o m b r e s p ú b i i e o s 
i'-n.iuol'es m e j o r e n t e r a d o s de l a po­
l í t i c a internaciona1!. 

R e c i e n t e m e n t e , y p o r h a b e r presen­
t a d o la d i m i s i ó n e l G o b i e r n o del se­
ñ o r M o n t e r o R í o s , 'el D u q u e de. A l ­
m o d ó v a r , l l e v a d o n u e v a m e n t e al M i -
n ; 4 i ' r i o de E s t a d o p o r el s e ñ o r M o -
r e l . se h a l l ó de i m p r o v i s o con l a g r a -
v;' c a r g a J e p r e s i d i r l a C o n f e r e n c i a 
de A Í g e c i r a s . 

E s t s f u é Su g r a n t r i u n f o . D i p l o m á -
t i c o á e x t r a n j e r o s de los m á s ins ignes 
a g r u p á r o n s e b a j o l a p r e s i d e n c i a de! 
Mini 's tro de E s t a d o e s p a ñ o l y p r o n ­
to se e n v i r t i e r o u en sus m á s f e r v i e n ­
tes a d m i r a d o r e s . 

E l D u q u e J e A l m n j ó v a r m o s t r ó s e 
e n í o n c e - í como u n o l i p l ó m á ' t i c o de p r i ­
me;' c: '.en, s in que n e c e s i t e m o s r c -
; > • |nr las m u e s t r a s J e h a b i l i d a d y de 
i n í e J ^ e n e i a que rei'terada'mente des-
¡v ! gó en A I g e c i r a s . p o r q u e t r a í a n d o -

• :,' a s . i u t c s t a n c e r c a n o s , todos lo 
r c i - u e r J a n a! J e t a U ' \ 

V.n ios mom.'ntos a - t u a les. el s e ñ o r 
\ ] el ; le h a b í a j u z g a d o b u a u l i t u í b l • 
• el ^éj íart i f t i i i ér t to de E s t a b». y el 
i>i'.;;e J e A l m o d ó v a r , a g o b i a d ' » pjnt 
{1 t r e m e n d o golpe J e la i m v r ' e d.? fHi 
csni ia. y a b h n n ' v l o t a m b i é n -por d u ­
ros l — ' . v j - ^ y p e r t i n a z l i b l e n e i á , c o a 
v e - má •; a c a b a b a de h a c e r el s a c r i ' i c i o 
de su t r M K r n Ü J a d y d e su s a l u d . 

E n ta les in J a b í e s , h a v e n i d o á he­
r i r l e l a m u e r t e . 

C u a n t a s ié t r a t a r o n r e s p e t á r o n l e y 
l é q u i s i e r o n . F u é un l u m b r e in te l i ­
gente, modesto y s i m p á t i c o . 

L o s p e r m J i s t a s . e s p e c i a l m e n t e , te­
n í a n en él u n a u x i l i a r a m a b l e y afec­
tuoso p a r a sus m á s e sp inosas infor­
m a c i o n e s . 

E l P r e s i d e n t e del C o n s e j o e n v i ó al 
R e y este t e l e g r a m a : 

' ' T e n g o el p r o f u n d o sent imiento ' 
J e poner en c o n o c i m i e n f o de V . M ; 
que á las t r e s m e n o s c u a r t o h a fa l le ­
c ido el M i n i s t r o de E s t a d o . 

" C o n su m u e r t e p i e r d e n , la C o r o ­
n a u n o de sus m á s lea les y a d i c t o s 
s e r v i d o r e s : l a N a c i ó n u n c i u d a d a n o 
mode lo que la l i a s e r v i d o c o n p a t r i o ­
t i smo, y que, ú l t i m a m e n t e , l a r e p r e -

s e n t ó en A I g e c i r a s c o n u n a d ign idao 
y a c i e r t o u n i v e r s a l m e n t e r e c o n o c í » 
d o s ; s u p a r t i d o á u n c u m p l i d o c a b a ­
l lero y u n l i b e r a l de a r r a i g a d a s con­
v i c c i o n e s , y el M i n i s t e r i o u n o d e sus 
m á s e s c l a r e c i d o s imiembros , c u y o 
p r e s t i g i o y 'cuyo c o n s e j o le f u e r o n 
s i e m p r e de eficaz y p o d e r o s o a u x i l i o . 
E l ( í o b i e r n o m e e n c a r g a s o l i c i t a r d ü 
V . M . l a a u t o r i z a c i ó n p a r a t r i b u t a r 
a l c a d á v e r d e l D u q u e h o n o r e s mil i i ta-
r e s a d e c u a d o s a l r a n g o que o c u p a b a y 
á l o s s e r v i c i o s p r e s t a d o s á s u p a ­
t r i a " . 

E l d e c r e t o que a p a r e c i ó en l a 
c e t a " , c o n c e d i e n d o los h o n o r » ! a i c a -
J á v e r d e l D u q u e d e A l n i s d ó r a i - , de­
c í a a s í : 

" Q u e r i e n d o d a r u n a l to t e s t imonio 
de l p r o f u n d o d o l o r que h a c a u s a d o en 
m i , r e a l á n i m o , y p r o d u c i r á en la 
n a c i ó n , el f a l l e c i m i e n t o d e l e m i n e n ­
te p a t r i c i o D J u a n M a n u e l S á n c h e z y 
G u t i é r r e z de C a s t r o d u q u e de A l m o ­
d ó v a r d e l R í o , M i n i s t r o de E s t a d o al 
que deben tam r e l e v a n t e s s e r v i c i o s la 
P a t r i a , l a M o n a r q u í a y l a s i n s t i t u c i o ­
nes f u n d a m e n t a l e s de l p a í s , y p a r a 
s i g n i f i c a r el a l to a p r e c i o y 'cons idera­
c i ó n en que 'he t e n i d o su l e a l t a d y sus 
m é r i t o s ; d e a c u e r d o c o n m i C o n s e j o 
de M i n i s t r o s , 

" V e n g o en d e c r e t a r l o s i g u i e n t e : 
" A r t í c u l o Io S e t r i b u t a r á n al ca -

J;'M 'M- de d o n J u a n M a n u e l S á n c h e z y 
G u t i é r r e z d e C a s t r o , D u q u e d e A l m o -
J ó v a r de l R í o , los h o n o r e s f ú n e b r e s 
que la. O r d e n a n z a s e ñ a l a p a r a el C a p i ­
t á n G e n e r a l del K j é r c i t o (pie m u e r e e n 
pla / .a con m a n d o en j e f e , c e l e b r á n d o . 
|e a J e m á s en M a d r i d so l emnes exe­
q u i a s (J d í a ^ u e se f ije . 

' • A r t . 2o P o r el M i n i s t r o d e G r a ­
cia y J u s t i r i a se d i r i g i r á n C a r t a s R e a ­
les á los m u y r e v e r e n d o s obispos , vi­
ra r o s c a p i t u l a r e s y j u r i s d i c c i o n e s 
e x e n t a s p a r a que en t o d a s l a s ig le ­
s ias c a t e d r a l e s , 'Colegiaitas y p a r r o -
qrrías d e sus d i ó c e s i s r e s p e c t i v a s l i a ­
ban c e l e b r a r el c o r r e s p o n d i e n t e oficio 
de d i f u n t o s . 

" D a d o en S a n I l d e f o n s o i 23 d a 
eJirnio J e 1 9 0 6 . — A L F O N S O . — E l P r e -
>: : pte d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , Se^ 
g i s m u n d o M o r e t " . 

E l R e y desde L a G r a n j a o r d e n ó p o i ; 
t e l é g r a f o al I n f a n t e d o n F e r n a n d o 
J e iJa v iera que c o n c u r r i e s e en su r e -
p r e s e n t a c i ó n , ' l levando al e n t i e r r o del 
D u q l i e de A l m o d ó v a r c*ye]\e de m e d i a 
gala y escol ta de l u í a n t e ; es d e c i r , 
t o j o s los honores . . 

E l J ! por la t a r d e se v e r i f i c ó el en-
; i - d e l D u q u e de A l m o d ó v a r d e l 
Kb>. 

E l c a d á v e r f u é e n c e r r a d o en m a g -
h í f i c o f é r e t r o J e caoba , coiv a d o r n o s 
de p la ta , y c o í o c a d o sobre u n a c a -

de é b a n o , t i r a d a por ocho c a -
b a l l o s con l a c a y o s á la F e d e r i c a . 

S , .bre H f é r e t r o se c o l o c a r o n co* 
l ias de la R e i n a M a d r e , de la famfc 

I : . de! M i n i s t r o de E s t a d o y de laf 
l i - p ú b i b - a s de C u b a y d e l E c u a d o r . 

i b a al f r en te del c o r t e j o u n p ique ta 

E l D o c t o r F r a n c i s c o I . d e V i l d c * 
• s o l a . C a t e d r á t i c o J e la F a c u l t a d d< 
! M e d i c i n a de la U n i v e r s i d a d de l a IIa« 
/ h a u a . d i c e : " L o s r e c o n c e n t r a d o s y 
j los o tros in f e l i c e s c o n s u m i d o s p o r l a 
¡ m i s e r i a , á qu ienes he a d m i n i s t r a d o la 
| E m u l s i ó n de S c o t t . la h a n t o l e r a d o 
| p e r f e c t a m e n t e á p e s a r de las p o c a í 

f u e r z a s d i g e s t i v a s de sus "as tados or-
g a n i s m o s ; i g u a l t o l e r a n c i a he obser­
v a d o en los n i ñ o s . 

" E n la b r o n q u i t i s e r ó n i - a ; cu laá 
e s c r ó f u l a s , en la t i s i s , en los casos 
de e x t r e m a p a l i d e z y en los de debi-
ü J a J n e r v i o s a , he v i s to que la^ ad- , 
m i ' n i s t r a c i ó n de la E m u l s i ó n de S c o t t 
h a s ido s i e m p r e s e g u i d a de u n segu­
ro b e n e f i c i o . " 

No puede d e c i r l e « t * de las o t r a f 
e m u l s i o n e s que d a ñ i n o «1 e s t ó m a g o . 
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P E P S I N A D E C A S T E L L S 

P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
Sus maravillosos efectos son coiocidoi en toda la Isla desda hace más de veinte años . Mí 

llares de enfermos cura ios responden de sin buenas propiedades. Todos los méd icos la reco 
miendan. 
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MARCA COWCEDJDA, « 

El más solicitado vino de mesa, en cajas de botellas y 
medías botellas, tinto y blanco, y en cuartos y barricas tinto. 

Unicos receptores en la Isla de Cuba: 
S a r í n S á n c h e z y C o m p , , O f i c i o s 6 4 . 

C727 2 A 

L H Ü S T l 

O ^ R E I L L Y 8 1 0 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 

C O N S T R U C C I O N D E F A B R I C A S E S P E C I A L M E N T E 

A J S ' T I G U O S I S T E M A N V E V O S I S T E M A 

P l a n o s indef in idos . 

P r e s u p u e s t o s vagos . 

P r e c i o s a p r o x i m a d o s . 

V a l o r de l a o b r a gas tado ante s de 

t e r m i n a r s e . 

T r a b a j o s defectuosos. 

B e p a r a c i o n e s costosas. 

C o n t r a t i s t a i r r e s p o n s a b l e . 

P l a n o s comple tos . 

P r e s u p u e s t o s í i j o s . 

P r e c i o s def in i t ivos . 

O b r a de p r i m e r a . 

F i a n z a p o r e l fiel c u r a p l i m í e u t e i l* 

n u e s t r o s contratos . 

V e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n á los propie­

tar ios . 

S i V d . desea f a b r i c a r u n a c a s a y t i e n e u n s o l a r y a l g ú n d i n e r o , nosotros l « 
p r e s t a r e m o s el r e m a n e n t e c o n u n i n t e r é s m ó d i c o . 
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¡ ¡ N O M A S C A N A S ! ! 
J5 AÑOS D E íbCITO NO T I E N E RIVAJ» H& 

Mmnep con 3 4 4 *»iHff 
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"V* Ei IO J Í Ü L 
E l e g a n t e m a n s i ó n c o n t o d a c l a 4 > r d o c o m o d i d a d e s ; 

H e r m o s o s d e p a r t a m e n t o s p a r a los d e s p o s a d o s e n I X I - O L É * . C 3 L O 3 3 C 1 L Í O 1 , 
e s p e c i a l < o n t o r t e n s u s m o d e r ñ a ü t h a h i t a b l o n e s , 

e o e i n a y r e s t a n r a n t , no s u p e r a d o s . 

F r e s c o , a i r e s p u r o s , j a r d i n e s , p a r q u e » , a r t í s t i c a s fuentes, g lor ie tas y b a f í o s 
de aseo y de m a r en e l i i t o r a l , s i n e s t ipendio p u r a los S í e s , h u é s p e d e s , 

ao-8My 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 

d e E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o d e P a r í s . 

Numerosos y distinguido!' facultativos de esta Isla emplean eeta preparación con 
éxito , en el tratamiento de los C A T A R R O S de la V E J I G A , los C O L I C O S N E P R I -
COS, la H K M A T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la e)X-
pu]«i6n y el pasaje á !oa riñones de In» arenillas ó de los cálculos . C U R A L A RBTE>>-
CION D E O I Ü N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E J I G A , y Analmente, sin. ser una 
pintfíc.ca, debí; probarse en la generalidad do los caaos en que haya quo combatir un 
tKtado patolópioo de loa órganos g6nitO~uvinarios. 

DOSIS: Cuatro cuoharaditas de café al dia, es decir, nna cada tres horas enmo-
dia copftft de agua. 

V E N T A : l i O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esqnina á Campanario, y en todas las 
demAs Farmacias y Drogueríaa de la Isla de Cuba. 
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üc In Guardia Civi l de Caballería, y 
seguían cuatro piezas de Artilloría, 
Una compañía de Ingenieros con ban­
da y música, y 'el clero con cruz al­
zada. 

A continuación iba la carroza fú­
nebre, luego la presidencia del duelo, 
formada por los infantes don Carlos 
y don Fernando, éste en represen­
tación del Rey; el Marqués de Agui-
lar de Campoó, en representación de 
la Reina doña María Cristina; el 
Duque de Santo Mauro y el Marqués 
de Santa Cruz, y cerrando 'la 'comiti­
va ún numerosísimo acompañamien­
to, en que figura)ban_ el Presidente 
del Consejo de Ministros, con todo el 
Gobierno de uniforme <eon bandas, 
RXcfcpto los Ministros de Hacienda é 
Ins t rucc ión: el Cuerpo Diplomático, 
comisiones de todos k>K cuerpos de la 
guarnición y numerosas personalida­
des de la política y de todas las 'Cla­
ses de la sociedad madri leña. 

Con arreglo á lo dispuesto, cubrían 
la carrera seguida por el fúnebre 
cortejo desde la casa mortuoria á la 
estación del Mediodía, las tropas que 
constituyen la guarnición de Ma­
drid. 

La línea estaba mandada por el ge­
neral Vil lar , y las tropas al pasar el 
cadáver le rendían los honores. 

En la puer í a de Atocha hizo alto 
la carroza fúnebre, fiando frente á IR 
calle- del mismo nombre. 

8e colocaron á derecha é izquierda 
del féretro la presidencia del duelo y 
el acoímpañamiento, dando principio 
el destile en columna de honor por de­
lante de aquél todas las fuerzas qué 
habían, cubierto la carrera. 

A l propio tiempo una bater ía hacía 
las salvas reglaiitentarias en los des­
montes próximos al cuartel de María 
Cristina. 

Terminado el desfile, siguió el co­
che fúnebre hasta la estación del Me­
diodía, donde se colocó el féretro en 
un vagón, ante el cual rezó el clero 
las preces de r i tual , precintándose 
acto seguido y destilando ante él el 
duelo y acompañamiento. 

Córdoba 25 

En el expreso ha llegado el cadáver 
del Duque de Almodóvar del Río. 

En la estación esperaban las auto­
ridades y 'Corporaciones oficiales: 
además invadía los andenes numero­
so público. 

Una comisión de Jerez de la Fron­
tera ha t r a ído dos coronas, una del 
Centro Liberal y otra del Alcalde. 

El Centro Liberal de Córdoba ha 
depositado también una corona sobre 
el féretro. 

El cadáver ha sido trasladado al 
cementerio de la Salud para ser in­
humado en el panteón de familia. 

La «omitiva se ha formado en el 
siguiente orden: 

Abría la marcha una sección de la 
Guardia C iv i l ; seguía luego el clero 
parroquial y la carroza fúnebre, tira­
da por seis caballos, marchando de­
t rá s el duelo. 

E l 'cadáver fué trasladado desde la 
estación á la carroza y de ésta al 
panteón en hombros de fieles amigos 
del difunto Duque, venidos de Jerez 
para rendirle este últ imo tributo. 

Figuraban en el cortejo todos los 
elementos oficiales, y presidían el 
duelo 'las autoridades de Córdoba, el 
Alcalde de Jerez y representación 
de la familia. 

Cerraban la marcha fuerzas de in­
fantería del regimiento de la Reina, 
con "bandera y música, y lanceros de 
Sagunto, que desfilaron ante el ca­
dáver en columnas de honor. 

A l cortejo seguían muchos carrua­
jes. 

La infantería hizo las descargas de 
©rdenanza. 

E l acto fúnebre ha sido severo y 
br i l l ante. 

Par ís 24 
La prensa dedica sentidos artículos 

al Duque de Almodóvar del Río. 
' ' L a L i b e r t é " saluda los restos 

mortales del Duque de Almodóvar, 
que ^desaparece al d ía siguiente de 
un éxito por él adquirido en Espa­
ña. 

" L e Temps" expresa los sentimien­
tos que experimenta por la, muerte 
del Duque de Almodóvar, que supo 
en Algeciras servir á la vez con bríos 
la causa española y dar á Francia de­
cisivas pruebas de lealtad, confianza 
y simpatía. 

Añade el citado periódico que el 
Duque de Almodóvar del Río tuvo 
el méri to grande de defender la so-
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FIRME HASTA HOY Y SIN RIVAL 
• PARA LA EXTIRPACION D E LAS " 
¡I L O M B R I C E S , EN LOS NIÑOS Y 

ADULTOS. 

D E 

F A H N E S T K K 
ESTABLECIDA 1827. 

Na aceptéis substituto», sino sola­
mente el genuino. El publico debe 
cerciorarse, de que cada envoltorio 
lleva el nombre de B.A. Fahnestock 
y la palabra VERMIFUGO, cu letras 
blancas sobre fondo rojo. 

Prepararlo únicamente por 
B. A. FAHNESTOCK CO., 

Plttsburoh. Pa. E . U. de A. 
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l idarklad franco-española en sus de­
rechos é intereses y de ponerla á sal­
vo en el momento crítico, lo cual le 
asegura un lugar de honor en la po­
lítica 'española. 

" L e Journal des Debats" alaba es­
pecialmente la lealtad con qUe el Du­
que de Almodóvar siguió en Algeci­
ras la línea de conducta trazada por 
España . 

A juicio de este periódico, la opi­
nión francesa saluda en Almodóvar á 
uno de los mejores y 'más simpáticos 
autores de la entente franco-espa­
ñola. 
Grave accidente ocurrido al Infante 

Don Carlos. 
Madrid 25 

E l suceso del d ía lo ha 'constituí-
do el accidente ocurrido al infante 
don Carlos, y del que, por fortuna, 
ha salido ileso. 

Don Carlos se dir igía á La Granja 
con objeto de despedirse, de los Re­
yes, pues, proyecta hacer un viaje 4 
Suiza. 

Además, quiso ir para tomar parte 
en el t iro de pichón. 

En La Granja se supo pronto que 
no llegaba el infante don Carlos, y 
efectivamente, á doce y media se 
presentó en el Palacio de Madrid 
manifestando que deseaba 'celebrar 
una conferencia telefónica con el 
Rey. 

E l Rey se puso al habla inmedia­
tamente y don Carlos le refirió el 
accidente. 

El infante don Carlos, acompañado 
del Marqués de Mesa de Asta, salió 
esta mañana en automóvil con direc­
ción á La Granja. 

E l mismo don Carlos guiaba el ca­
rruaje. 

Después de pasar Torrelodones, 
entre Las Pozas y Las Matas, quiso 
encpiider un cigarrillo, y mientras lo 
hacía conlió el automóvil á su aoom-
pañante , poco acostumbrado á guiar­
lo. 

A (.'ansa de la velocidad 'que llevaba 
el automóvil, una ráfaga hizo saltar 
una chispa del cigarro d-e don Carlos, 
la que fué á dar en el ojo del Mar­
qués de Mesa de Asta produciéndole 
vivo dolor. 

El Marqués no pudo onenos de ce­
rrar los ojos y en un movimiento de 
contradicción nerviosa dtebió 'mover 
el guía y como consecuencia - el au-. 
tomó vi l fué derecho á la cuneta, vol­
eando violentamente. 

Gracias á la capota, que le impidió 
dar en tierra, el infante don Carlos 
salió ileso, pero el Marqués de Mesa 
de Asta sufrió una luxación en un 
hombro 3' ligeras erosiones que le .fue­
ron producidas por los cristales, que 
saltaron hechos pedazos en el momen­
to que ocurrió c! aecideníe. 

Det rás del automóvil del infante 
rba otro que guiaba D. Basilio A vial, 
el cual recogió á don Carlos y á su 
acompañanle y condújoles rápida­
mente al Palncio Keal de "Madrid, 
donde se curó el Marqués de Mesa 
de Asta, t rasladándolo luego á su 
domicilo. 

Después de escuchar el relato, pre­
guntó en seguida el Rey si el infante 
había sufrido daño alguno. 

Don Carlos le tranquilizó en abso­
luto. 

Como circulara el rumor de que 
el infante don Caries 'estaba herido, 
no sólo negaron este rumor «n Pala­
cio, sin© que. para comprobar su ine-
xaetifcud, el infante don Carlos salió 
en un ceche de dos caballos por las 
calles de Madrid, dirigiéndose á v i ­
sitar #1 Marqués de Mesa de Asta que 
se hallaba en su domicilo en estado 
satisfactorio, después de habérsele 
hecho la reducción de la luxación que 
sufrió en el hombrQ derecho. 

En los primeros momentos la no­
ticia del accideníte causó sentimien­
to general, dadas las muchas simpa­
tías justificadas qu^, el infante don 
Carlos tiene en Madrid, 
Billetes de cincuenta pesetas falsifi­

cados. 

Dicen algunos periódicos madrile­
ños que existe una nueva falsificación 
de billetes del Banco de España de 
cincuenta pesetas, y que se diferen­
cian de los legítimos en que en el an­
verso aparece el busto de Velázquez 
completamente borroso, la 'cabellera 
no llega á la gorgnera, notándose, 
además, en la cara pe-queñas y nume­
rosas manchas, que en los verdaderos 
no existen. 

La mascarilla que se ve al trasluz 
resulta una mancha, sin .detalle en los 
contornos de la cara y peinado. 

TODO E L P U E B L O 

P i d i ó á Una que se le Diese el H e r p i -
cide í í ev rb ro . 

De algún tiempo & este, parte está en todos 
los labios esta palabra, y no pocas gentes Se 

Eretruntan lo qué significa, aunque no se ha 
aliado nadie que niegue que el Herpicide 

Newbro es eficaz. Para el eonoclmiento de 
miles de personas que quieren Una étplicación 
de una cag» buena, vamos & decirles que el 
Herpicide significa "destructor de la HerpeR" 
y "Herpes" es el nombre familiar de una en­
fermedad causada por varios parásitos vege­
tales. Un microbio semejante causa la caspa, 
la comezón del cuero cabelludo y caída del 
cabello. Este es precisamente el mioreble que 
el Herpicide Nowbro destruye sin tardanza, 
cumplido lo cual el oabello vuelve á crecer. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Véndese 
en las principales farmacias. 

"La Reunión," Vda. de José Sarrfi é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes es­
peciales. 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
8£ CCKi TOMANDO LAS 

de Bosque 
las qu© ejercen una acción especlalfsl-
sinaa sobre el intestino comunicandoto-
nicidas ásua capa« musculares. Un gran 
número de síntomns corno neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he­
morroides, barros, bilionidad, afeccio-
ner, de la, piel y enya causa se ignora 
son debidos á un estado de estreñimien­
to habitual que desaparece tomando to­
das las noches una de IBA PILDORAS 
CATARTICAS ESPECÍALES ]>B BOS­
QUE. Los Módicos las recomiendan. 

Se venden á 65 ot». el frasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
142$ l-Jl. 

El 5 y el 0, donde dice 50 pesetas, 
están hechos ioualmente con menos 
cuidado, y la figura del reverso, que 
representa la fragua de Vulcano, re­
sulta dibujada con mueha imperfec­
ción, cusa que no sucede icón los le­
gítimos. 

t inta es también en los falsos 
de un color mucho más subido que en 
los verdaderos; pero la diferencia 
más notable está en el paipel, que es 
mucho más basto y más moreno. 

Víctima del deber 
En el hospital madri leño de tíficos 

establecido en el Cerro del pimiento, 
ha fallecido la hermana ele la Cari­
dad sor María de la Concepción Co­
r ra l Balvas. 

Esta admirable mujer, que sin te­
mor al pHiirro, ejercía la más sublime 
de las virtudes atendiendo solícita á 
los infelices atacados de la terrible 
enfermedad, se vió presa del conta­
gio y murió de tifus exantemático. 

Ocho hermanas de la^Caridad han 
sucumbido en el Hospital del Cerro 
dél Pimiento en muy pocos días. To­
das ellas murieron del tifus,^ contraí­
da por contagio al asistir á los en­
fermos. 

Con sublime eroismo, cada vez que 
una hermana de la Caridad halla la 
muerte -en el cumplimiento de su de­
ber, otra ocupa su puesto, sin que la 
amenaza del terrible mal lleve desfa­
llecimiento á estas almas que viven 
para los demás. 

E l Gobernador Civil y ei Alcaide 
de Madrid asistieron al entierro de 
uor María Concepción Corral. 

R E L O J E S 
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PRECISION C R O N O M E T R I C A 

-.os v E N D E N H l E R R O y C i a 

1 
Lo que sucede en Hai t í no se ve en 

ninguna parte, si hemos de dar crédi­
to al corresponsal del ' 'New York 
H e r a l d " en Port-au-Prince. Parece 
(|ue. allí, para no perder tiempo, los 
diputados eligen á los senadores y en­
tre los eandicla.tos del Presidente Ale­
xis á la senaduría, estaba un señor 
Cajons Bijo'U, quien &e acusa (di­
ce el corresponsal) de haberle robado 
al gobierno unos cuatro millones de 
pesos en poco t iempo" y contra quien 
está pendiente una acusación ante el 
Triburnal Supremo. Su elección como 
senador le dar ía inmunidad y desde 
kiego nadie esperaba que se hiciera 
aposición á su candidatura. 

Pero no contaban con Poupet. Hay 
en la Cámara haitiana un diputado de 
ese nombre, que habla tan claro y tan 
sin miedo como lo hace Espaillat de 
la Mota m la Cámara de .Santo Do­
mingo. Y el diputado Pouget lanzó 
tremenda protesta contra la elección 
de Bijou, á quien calificó de estafador. 
E l asombro del público 'Creció de pun­
to al ver que la. Cámara apoyó al ora­
dor. Aqnella misma tarde cincuenta 
soldados y policías de todos colores, 
desde el crema claro al café obscuro, 
y al carbón negrísimo, rodeaban la 
casa "de l conspirador Pouget" con 
orden de llevar al recalcitrante di­
putado á la sombra de tamarindo y 
pegarle cuatro tiros. Pero por enton­
ces no pudieron llevar á efecto el man­
dato de Alexis porque la presunta víc­
tima advertida por un amigo caritati­
vo, se había ocultado en ot/ra casa de 
la ciudad. 

A l día. siguiente se a.brió la sesión 
y había en la Cámara muchos más re­
vólveres que diputados. N i uno de és­
tos dejó de llevar su respectivo cacho­
rr i l lo , cuando no im par de ellos, por 
lo que pudiera suceder. Fácil es com­
prendar la sorpresa de todos al ver 
presentarse á Pouget, quien en breve 
discurso denunció las condiciones ini­
cuas en que vivían y que permit ían al 
Presidente tomar ta.les medidas con­
tra im ciudadano cualquiera y en es­
pecial contra un diputado, elegido por 
el voto popular. 

Mientras hablaba, sus colegas no 
quitaban ojo á la puerta, esperando 
ver entrar á la. milicia y los coraceros, 
con resultados equivalentes para ellos 
á los del terremoto para los habitantes 
de San Francisco. Por fortuna, Pou­
get habló firme pero corto,y en cuanto 
acabó apretaron á correr sus oyentes 
y quedó la Cámara en poder de las 
moscas. 

[ son antisépticos, in­
testinales, probados 
desde hace más de 
25 aflos. Evitan las 

® fermentaciones y re­
gularizan las funcio­

nes intestinales. Se venden en frascos de 
36 en Boticas y Droguerías. 

i ) 

pe cura tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUE. 

Esta medicación produce excelente? 
resultados en el tratamiento de todas 
los áftfermedades del estómago, dispep­
sia, gáptralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñí -
miento», neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mojor, di­
giere bien, asimila mds el alimento y 
prontolega á la curación completa. 

Los principales médicos la recetan. 
Dooe años do éxito creciente. 
Se vende en todas las botioasde la Isla. 

T - J I : 

P A R A D I G E S T I O H E S 

V I N O D E P A P A Y I M 
d e G a n d u l . 

1S70 1-Jl, 

El corresponsal termina diciendo 
que Pouget espera ser asesinado ahora 
á la •calíada, en vez de fusilado por 
un pelotón. Si todo esto es ciorío 
no necesita comentario. Lo (pie urge 
es un escarmiento. 

E L B R I L L A N T E " 
A. GONZALEZ Y COMP. 

Llamamos la atención háoia las machas no­
vedades acabadas de recibir en joyería y ob­
jetos de fantasía. 

3 B o : r - : n « t 2 5 £ * . 1 1 -
TELEFONNO 700. H A B A A 

C O N S E J O 1 P R O V I N C I A L 
I/a sesión celebrada ayer, solo se 

concretó á la aprobación del acta de 
la anterior en la que se dió cuenta del 
presupuesto provincial del presente 
año económico, á eonceder 20 días de 
licencia al empleado señor Cobos y á 
quedar enterado de una comunica­
ción del representante señor Maza y 
Artola, expresando su gratitud al Con­
sejo, por el acuerdo adoptado por es­
ta Corporación, felicitándolo por ha­
ber solicitado ele la Cámara, un cré­
dito para la construcción de un acue­
ducto en Jaruco. 

D E ' I Á G A C E T A ' ' 
La "Gaceta" del d ía 14 publica 

las resoluciones siguientes: 
—Decretos d'e la Presidencia nom-

b i'ando Admi nist radores-Caj eros- Pa-
gadores de las Aduanas de Ñipe, Ka­
nes y Batabanó, á los 'señores Pedro 
Cañas, Rafael Padierne y Emilio 
Puentes. 

—Aceptando la renuncia presen­
tada por Manuel L . de Mola del 
cargo de Administrador de la Adua­
na de Batabanó. 

C r e y o n e s y ó l e o s h e c í i o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a ­
t í s i m o s . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
San R a f a e l 3 3 . 

De Europa y Amér ica 
PERROS POLICIACOS 

En Nancy (Francia) se verificará 
muy pronto una exposición canina, y 
con motivo de ella un concurso de pe­
rros amaestrados en el servicio de po­
licía. 

Desde hace ya muchos años, él po­
rro policiaco funciona un Bélgica y 
en Alemania. 

Como auxiliar cuidadoso, fiel, y lo 
que es de éfetimar, barato, el perro 
acompaña al hombre Jün'nte de poli­
cía cu sus trabajos, se penetra de la 
importaneia. de su misión, y adquuuv, 
por instinto, una pericia que ya la 
quisieran para las gramies ocasione^ 
los policías de dos pies que tenemos 
en España. 

E l efecto que esos perros produ­
cen sobre los malhechores, rateros y 
demás gente perseguible, es sorpren­
dente, aunque el perro policía no 
muerde jamás, al cent ra rio del poli­
cía hombre, que suele morder y aun 
acocear; al mem>s en ciertos países.. 

Por esto se le fuiipica ; y desde que 
así se hace, Ja eriminalidad ha luijado 
mucho, casi lo increíble, en BéJur!r,i. 
El comisario central de la policía de 
Gante, en un informe oticial, estima 
que el número de crímenes y delitos 
ha disminuido eu un 80 por 100, gra­
cias á los perros policiacos. 

Da sociedad canina (¡ !) de Nancy, 
ha tomado, en vista de esto, la inicia­
t iva de dicho concurso original y sin­
gular, á fin de suscitar deseos de em­
plear en Francia al perro, como cola­
borador del agente dé orden público. 

Actualmente, sólo la policía de Pa­
rís utiliza al perro para auxiliar á las 
rondas que buscan suicidas que se 
arrojan al Sena. Esto ya es un prin­
cipio de algo práctico. 

En España, donde hay tanto perro 
vagabundo é inútil, pero susceptible 
de educación, ¿no podría hacerse al­
go parecido? 

LOS SERENOS E N PARIS 
M'uchas veces se ha alabado la ins­

ti tución de los llamados si renos de 
comercio, que tantos servicios pres­
tan en muchas capitales. Su carácter 
popular; el que no estén contamina­
dos con intervenciones perjudicia­
les en sus nombramientos, hechosjpor 
voluntad del vecindario; los servicios 
q̂ue á diario prestan, justifican los 

elogios que, por conocidos, no es ne-

SAPOSANA : es el único jabón higiénico que 
debe usarse en las barberías para atraer clien­
tela y protejerla de los microbios. L A N M A N 
& K B M P , NEW YOR, propietarios y únicos 
fabricantes. 

P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o 
m a n d o c e r v e z a de L A T K O P I -
C A L l l e g a r á ú, v í e i o . 

SUMINrSTUO DE fi PAREJAS DB CABA­
LLOS.—SECRETARIA DE OBRAS PUBLI­
CAS.—Jefatura de la Ciudad de la Habana. 
—Habana, 14 de Julio de 1906.—Hasta las 
dos de la tarde del día 13 de Agosto de 
1906, se recibirán en la Dirección General 
de Obras Públicas, Arsenal de la Habana, 
proposiciones en pliegos cerrados para el 
suministro de 6 parejas de caballos, para la 
Jefatura de la Ciudad de la. Habana. 

Las proposiciones serán alSiertas y leídas 
públicamente á. la hora y fecha menciona­
das, ante la Junta de la Buhasta que se 
compondrá del Ingeniero Jefe de la Ciudad, 
como Presidente, del Letrado Consultor del 
Departamento de Obras Públicas y de un 
empleado que designará dicho Ingeniero 
Jefe que fungirá, como Secretario. Concu­
rrirá también al acto, un Notarlo que dará 
fe de todo lo que ocurra 

En la Jefatura de la Ciudad de la Haba­
na, se facilitarán, á los que lo soliciten, 
los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco de proposiciones y cuantos infor­
mes fueren necesarios.—Antonio Fernández 
de Castro.—Ingeniero Jefe de la Ciudnd. 

C 1495 alt. 6-14 
ADQUISICION DE CARROS DB VOLTEO 

Jefatura de la Ciudad de la Habana.—Se­
cretaría de Obras Públicas.—Habana, 13 de 
Julio de 1906.—Hasta Ins do.s de la tarde 
del día 23 de Julio de 130C, se recibirán en 
esta Oficina. Bdlficío del Arsenal, proposi­
ciones en pliego cerrado, para el auminls-
1ro de 12 carros de volteo.—En esta Ofi­
cina ae facililarán impresos de proposición 
en blancp y «e darán Informes á quien los 
BOlfcite.—Antonio FernñndPZ de Castro.— 
Ingeniero Jefe de la Ciudad. 

C 1493 alt. 6-13 

cosario ropotir. Pero faltaba una 
prueba más de lo excelente de esc 
Cuerpo de viyilanciii, y la prueba está 
en que se va á establecer en Par ís . 

" L e Journa l" lo dice. Par ís , qne 
con una población la mitad menor 
que la de Ijoudres registra un número 
de crímenes diez veces mayor, no 
cuenta con la seguridad que se disfru­
ta por la noche en España . 

Esta seguridad puede atribuirse n 
una institución especial, que no exis­
te en Francia; la de los serenos ó v i ­
gilantes nocturnos, que funcionan co­
mo auxiliares de la Policía. 

Estos vigilantes llevan linternas, fa­
cilitan á los vecinos la entrada en sus 
domicilios durante la noche y van 
provistos de silbatos, con los cuales 
pueden pedir auxilio á sus compañe­
ros contra los malhechores. 

Monsieur Emile Massard, director 
de " L a Patrie, ha preguntado á sus 
colegas del Consejo municipal de Pa­
rís si no se podra establecer en la gran 
ciudad el Cuerpo de serenos. La res­
puesta de monsieur Massard lia sido 
bien recibida, y, como muchas pobla-
clones de nuestro país, contará con 
serenas, lo cual, dígase lo que se quie­
ra, demuestra que lo que es bueno 
se copia en todas partes. 

TELEMETRO REGLAMENTARIO 
Uai telegrama de Tolón á " L e Ma-

t í u " anuncia, que como resultado de 
reeietdes y muy satisfactorias expe­
riencias en l;i ilota francesa, el telé­
metro iuvenUido por el Míiyur (iene-
ral ha sido declai'Mrlo de uso reghi-
mentario en los buques de guerra de 
aquella nación. 

PARA CURAR LAS HERIDAS 
Un médico inglés propone que se 

empleen láminas de cristal para la cu­
ración ríe las heridas. 

Drehaa láminas de cristal, conve­
nientemente desinrectadas, a is larán 
perfectamento las heridas y podrá 
examinarse á su t ravés el curso de 
éstas sin uecesidad^de tener que qui­
tar las vendas y volver á colocarlas 
luego. 

E l porvenir médico se ha abierto, 
pues, para los linterneros. 

DE PROVINCIAS 
H A B A N A 

San Antonio de los Baños, Julio 1-1 
de 1906. 

Insensiblemente han ido desapare-
CIÍMVUI las diversas rifas y lotes que en 
número abrumador se realizaban en 
tiempos no lejanos, en esta localklad; 
al extremo de que es dable afirmar (pie 
si á estas horas alguna persona se dedi-. 
cara de exprofeso á procurar la forma 
de adquirir una de las tantas papele­
tas que no hace mucho abunda han 
por aquí, había de quedar defraudado 
en su intento. Obedece tal estado de 
cosas, harto beneíicioso para esta po­
blación que atraviesa uno de los pe­
ríodos m'ás álgidos en cuanto á la si­
tuación finainciera, debido á la escasez 
del traibajo, á la activa campaña em­
prendida y eficaces gestiones practica­
das por nuesüro juez el doctor Zaldí-
var, respecto de quien San Antonio 
ha de abrigar reconocimiento eterno 
por haberlo librado de ese cáncer que 
desde época remota y de una manera 
lenta, veaiía consumiendo la existen­
cia de una gran porción, quizás la más 
necesitada, de su vecindario. 

Alguien dijo del señor ZaTdívar, á 
su llegada á e s t e pueblo, que tenía con­
fidencias de que aquí se ju-gaba toda 
clase de juegos 'con temerario despar­
pajo ; por lo que, ya en el ejercicio de 
su cargo, propender ía con especialidad 
á impedir que ello continuara, y, efec­
tivamente, así ha ocurrido.. Una 
Jemoslración inequívoca de que el se-1 

ñor juez venía acariciando esa idea, 
la suministran los numerosos juicios 
correccionales celebrados en estos días 
en el juzgado de esta villa,y las penas 
impuestas á los que en ellos se acusa­
ban como expendedores de papeletas 
de rifas no autorizabas. En algunos 
de dichos juicios hubieron incidentes 
cómicos. Hace poco, " L a Lucha", 
por conducto de su Corresponsal en 
ésta, relataba uno de estos casos, en 
el que el mismo juez irungió en cierto 
modo de detectivie, por haber sorpren­
dido pcrsonalincüte al individuo que 

pan ios Anuncios Franceses son los 

SresL.SMYEMCE3C1, | 
18, ru$ de la Grange-Bateliére, PAfVS • 

Hueva W m M M m 

y segura de IOP 

ES É F I E ! 
U L C E R A S VARICOSAS, 

[Cortaduras, Quemaduras y Llagas 
cualesquiera con el empleo del 

Nuevo Producto Francés 
empleado con <5xito por las 

SUMIDADES MEDICALES. 

POE HiTOK : Farmacia B A R B I N , ; 
40, rué Trézel, PARIS. 

En Le Habana : V-1" de JOSE SARRA e Hijo. 

DJS léO B U S N O 

C u r a c i ó n rápida y radical de* a 
Blennoragia , Cis t i t is y de todas 
las Enfermedades de la Vejiga. 
.Recomendado por iodos los Médicos 

m á s uoiabiss. 
. Litoratflrica científicos: MQKAL, KAB6Y (FRAMOtA) 

A F E G 8 I 0 N E S SüFILÍTICAS 
m m i £ LA u n m 

| Productos rerdUtlcros fáclircents toiarédoaí 
por ftl eettauAgo y loa l».tcattae«. 

fxíjuiii Ita flt.na» 4*1 
Prescritos por los pritarroi MMÍCOÍ. 

• SBCOMPI»»» MU IMITACtONSO 
kBffwwR». Lkt/irr». PtMJ*. 

Curados ptrlot ClüARRIl.L0S¡c©reif» 
ó el POJLVO t O f l l * ' 

Opresiones, Tos. Reumas, Neuralgias 
Kc todai las Iméma Farmacias. . 

Por mayor : 20,rúa Saint-Lazare,París.' 
fjf/A/r attf Firm» «oíi'e i¿d* GuUr " 

P M Y L 
P Ü M 0 L A X A N T E SINTÉTICO 

A c t i v o , A g r a d a b l e 

O B R A ^ S I W C O D I G O S 
La mejor cura del ESTREN IMjENTO 

efe las ENFERMEDADES del ESTÓMAGO 
y del HÍGADO. 

Antiséptico intestinal preventÍTo de la 
Apendicitis y de las Fiebres infecciosas, 

1 E l mas fácil para los Niños . 
Se vende en ttdaa lu Firnuelit. 

P A R I S - J . K C E H L Y 
hj'ieo, Rué 8t-Maur. 

Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 

usEnferaiefladeSd^sVías u r i na r i a s 

GONORREAS, FLUÜOS, 
C I S T i T í S , 

URETRBTIS CRÓNÍCAS, 
_ F 0 3 F A T U R I A I «te. 

Penetra por oamosi? en las oapas protundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 

PARIS, 12, Ruó Vavln, y todas las Farmacias. 

G R A N D E S O D R C m 
JAO-TTJO. de 

M E S Á ^ M G I K E M 

PARA LOS 

En todas las Farmacias y Droguerías, 

ESTABLECIMIENTO MAGNIFICO-
ibltrto del 25 U Mayo >l 25 deSetiembre 

( l o s Ferina) 
G n r m é n r á p i d & y B e g w r ñ 

- m m i m m i m m 
FCüRlS, 9, Fa¿Bi poüsGnniíre, PARIS 

9 K D A L L A DC ORO, P A R ! » fl8®9 
(SM Vénta en tas *ieiucix>*i's Farmacias» 

D E B I L I D A D , NEURASTENIA 
CONSUNCION. CLOROSIS 
CONVALECENCIA 

Todos los Mídicos proclaman que este Hierro vital de la 
Sangre C U R A S I E M P R E . Es muy superior á la carne cruda, á los 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. 

E x í j a n s e l a s p a l a b r a s D E S C H I E N S , P A R I S ( F r a n c a ) . 

Contra NEURASTENIA, A B A T I M I E N T O moro! ó ««ico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL., F I E B R E O E L O S P A I S E S C A L I O O S , 

OlAHREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 

Premios Mayores 
8 Diplomas de Honor 

r o m e o s 

í O Mf>dsU&a cfp Oro á^f. 
3 Mifda,JIae da plata. ' * 

RECONSTITUÍFaTES 
OS REQENERADORES, Q U I N T U P L I C A N D O UAS FUERZAS, OICEÍ 
I m l ^ l . ^ ' t í l L i ^ A < " J i I i r / r a o i s r . FOrrrix^ntico, en L Y O N I o m i 

OIOESTIOfSl 

F A 1, M A C I A « 
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uia ' r if a. 

Ya - «esbám itertíimadaa h a OHTO^M 
Círculo ile Artesanos. Mañana, do-
niii)go, se inaugruraran.jy á ese efecto se 
; tJiTB i;e i a pafra .por 'la noche una función 
tealpír, W » s prwdn'ctos se destinan 
í la Sociedad, ü n ese wecwju lo 
tomará parte la compañía qtue dirige 
Luíft Ma,voqui; y se representaran El 
¡IMITO frigio", ' T n ñ a o de rosas" y 
'Marcha de Cádiz". A los represen-
tantes los periódicos de la Habana 
.s,. léa ha resellado gratuitamente, un 

in l'.-o. para esa función. 
El Corresponsal. 

Hf almuerzo fué realmente e s p i ó n 
dido y en él estuvieron représenla 
<3os los prinicipales periódicos d(í ta 
Habana por jóvenes y simpáticos i ^ -
dactores que con su charla alegre y 
impática contribuyeron de modo po-
eroso á ¡hacer más agradable aquella 

fiesta dé hermanos que ya tenía bas­
tante atraetivo con ser presidida por 
el noble y generoso Manolo Socad es, 

quien dirigió muy oportunas y sin­
ceras frases, en nombre de todos y 
por designación unánime, el señor 
don Francisco Oiacón y Calderón, 
en quien, por mucho que sea su amor 

•la democracia republicana, se ma­
nifiesta siempre en todos los detalles, 
sin proponérselo, el heredero de las 

. .SANTA CLARA 
Postal de Remedios 

¡El cailor nos asfixia! 
Julio se muestra más-'caluroso de lo 

qti'e debiera . La única esperanza que 
tenemos es, que Agosto viene después. 

, Será verdad que las manCMfí que 
Ostenta l'obo, oicasionan esta alta 
teirriperatura? ¡ El muy sucio! 

piüés q<ue se las limpie; y si no que lo 
ha-. a la brigada de desinfección. _ 

Aquí no tenemos fábrica de hielo; 
pero sí consumimos mucho del de Sa-
gua y de Caibarién. 

i Por que no ¡se vulgarizan las ma-
ipniiitas domésticas de hacer hielo? 

feas hay; sí, las conocemos. Pero 
no dan resultado. 

Aquí hemos tenido varias y conoce-
rnos ^& mecanismo, más son muy de-
íectuosas y caras. 

Mientras no sé haga en las casas una 
libra de hielo con la facilidad con que 
se hace un jarro de café, estaremos 
muy malí. ' 

El hielo es hoy un artículo de prime­
ra necesidad, no sólo para los usos do­
mésticos sino para la asistencia de 
los enfermos. 
• Abre el' apetito y facilita la diges­
tión. 

El que dice que no le gusta ni le 
hace falta, nos hace el mismo efecto 
que las solteras que dicen, que no les 
gusta el matrimonio. 

" E l demonio son los hombres, 
según dicen las mujeres. 
¿Cuántas habrá deseando 
que el demonio se las lleve?" 

Lo que es bueno, le gusta á todo el 
mundo. 

Hoy se ha abierto aquí un café, en 
d que se vende el hielo de Caibarién 
á cuatro reales la arroba, y á dos cen 
tavos 'la libra. El de Sagua cuesta 
má.s caro. 

Pero á lo mejor se rompe la maqui­
naria, ó se pierde el tren, y nos queda­
mos sin él. 

Es preciso vulgarizar y abaratar 
mucho las maquinitas domésticas para 
hacer nieve: mejor dicho, hielo. 

me no es lo mismo una que otro 
—No señor. 

En Cuba nunca se ha visto nieve, que 
es un producto atmosférico de los paí­
ses fríos. 

Aquí el hielo es un producto artifi­
cial, pero nunca natural. 

Ng es 'lo mismo jabón que hilo 
, ¡iunqne ambos sirven para la 

ropa. 
En el año de 1863, es decir hace 43 

años, se Concedió un privilegio para 
icr en la Habana, por primera 

tek, afta fibrita de hielo, por el pro-
cediFiii'ánto de Mr. Gare, de París. 

Hasta •entonces, y bastante tiempe» 
después; utilizábamos el que nos traíafi. 
del Norte. 

1.:: "Cortina de Valdés" puede de­
cir al&'o de eso y . . . . de otras cosas 

E¡ iiiei.) debe de ser trasparente, 
nnr limpio, sin burbujas ni sustancia 

.••extraña. »v«*»v j S S m ^ 
• Debí! de ser hecho con agua potable 
muy pura y aireada. . 

De las malas condiciones del hielo 
se originan muchas enfermedades 

El Meló también se puede utilizar 
comó despertador. Cuando un indi­
viduo tiene el sueño muy pesado, se 
' aplica un terrón al órgano de la 
poesía y . . . . so obtendrá resultado. 

También se emplea, para aplicarle 
sobre ¿1 vientre, en casos de apendici 
tis*. 

Lo (pie tiene que esta enfermedad 
va se va pasando de moda y hasta di 
i"¡i que está próxima á desaparecer 

i Dios lo quiera y que sea pronto! 
Pero entonces la industria del agua 

Sólida va á sufrir una merma conside 
!^y^'-*.lw i j B f l m 

También es bueno para curar la cal 
vicie; yo me lo apliqué mueho tiem 
po y me dejó la güira, que da gusto 
verla. 

Por mías que ahora se bardescubier 
68 n n itiuevo mételo, consiste en la 
aplicación de ventosas, ó de una ven 
toáa sola á guisa de casquete neumá 
tico. 

Hasta mañana, que se me gasta la 
vela, 

Facundo Ramos 
¿ a h ig iene p roh ibe e l abuso 
. los alcoholes, y r ecomienda 

1 uso de l a cerveza, sobre t odo 
a do JJA TROPICAX. 

nobles casas de Calderón y de Bayo- ^eortíS) ^ por falta de brazos, sino 
na. Ninguno de los congregados se 
arrepintió de haber elegido á Panchi-
to para intérprete de sus sentimien­
tos. 

Cered de Ifta cuatro de la tarde 
.bandoirwwnos "Vi l l a Julia". Este es 
l nombre"ide la pintoresca Quinta 

que en la Lisa habita Secades en 
unión de «u b̂uena y amante madre, á 
quien luv.nKií» el himur de ;>írecer 
nuestros respetos y de felicitarla por 
los triuníers de su hijfo. en todos los 
órdenes alcanzados. Algunos detalles 
elacionados con "Vi l la Julia", la 
ntigua residencia del que fué nues­

tro amigo don Pedro Hernánidez, se­
rán recordados por Santibiñez en su 
cada día más interesante y amena 
crónica de 'E l Fígaro". 

Terminemos reiterando al amigo y 
compañero el doctor Secades nuestra 
gratitud, por habernos hecho partíci­
pes de las hora§ agradables que pro­
porcionó el domingo á un 'grupo de 
periodistas. 

F E L I Z V I A J E ~ 
En el vapor francés "La Navarro", 

que zarpó ayer tarde para España, 
embarcó nuestro estimado amigo el se-

ior don Ramón Díaz, dueño de la afa­
mada sombrerería " E l Louvre". 

Gustosos cumplimos el encargo que 
nos dejó el señor Díaz de despedir­
lo por este medio de sus numerosas 
amistades, ya que por la rapidez del 
viaje le ha sido iijaposible efectuarlo 
personalmente como hubiera sido su 
deseo. / 

Lleve feliz viaje. 

LOSIMEJORES 
Ret r a to s a l p l a t i n o á precios 

i r n i v reducidos. 
O t e r o y C o l o m i n a s , f o t ó g r a f o s . - S a n 

R a f a e l n ú m e r o 3 3 . 

y 
También EL DIARIO DE LA MA 

RIÑA tuvo el honor de ser invitado 
por él distinguido jurisconsulto doc 
tor don Manuel Secades, amigo 
compañero muy querido y estimado 
{••"i* todos en esta casa, para el a 
muiTzo íntimo que sirvióle de pre 
texto para reunir en la mañana del 
clomingo á un buen golpe de perio 

tas, sus amigos y compañeros d 
siempre. Y decimos que sirvióle d 
pivtexto, porque el verdadero objeto 
lio ta reunión no era otro, según hub 
do manifestar en frase sencilla 
Sinceramente elocuente, que el de 
aprovechar la oportunidad de unos 
recientes tributos profesionales, qu 
('! calificó de modestos, para dar tes 
Idisaomo á la Prensa de que no- olvida 
ka los halagos y alientos de que por 
parte do ta misma fué objeto en los 
COL'IÍCUZÜS de su carrera. 

Meeting 
iCon objeto de asistir al gran mi Un 

moderado que celebrará la Asamblea 
Munioipal de San Antonio de los. Ba­
ños en el día de hoy, sakli-án de es­
ta capital en automóvil, los señores 
Orencio Noclarse, Miguel Coyula, l i ­
cenciado Miguel F. Viondi, licenciado 
Mario García Kohly, doctor Eduardo 
Dolz, señor Federico S. Morales, séñor 
Antonio Pardo Suárez y Domingo Ma-
cías. 

Los fabricantes de licores 
Desde ayer han cerrado en sus ta 

Iteres sus faenas los fabricantes de 

c 1210 l - J n . 
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Una resolución presidencial.—Sin lu­
gar.—Felicitación al doctor Alba-
rrán.—Acuerdo revisado.— Planos, 
aprobados. — Denuncia. — Una mo­
ción.—Medicinas y forrajes. 
Pesidió el cuarto Teniente de Alcal­

de, doctor Ramírez Tovar. 
Se aprobó el acta de la sesión an­

terior. 
Se leyó una resolución del Presiden­

te de la República, declarando con lu­
gar d recurso de alzada establecido 
por el señor A. Bermúdez contra el 
acuerdo del Ayuntamiento por el cual 
quedaron modificadas las Ordenanzas 
de Construoción en el sentido de per­
mitir la construoción de edificios de 
cinco pisos en calles de cuarto orden. 

La anterior resolución pasó á los 
abogados Consultores para que infor­
men si procede ó no establecer contra 
la misma reourso contencioso-admi-
nistrativo ya que se merman las atri­
buciones del Cabildo. 

El Consistorio se dio por enterado 
de otra resolución del Poder Ejecuti­
vo, por ia cual se declara sin lugar un 
recurso interpueslto /por dion: FéH:x 
Tarníhe contra el acuerdo del Ayunta­
miento que elevó á mayor cuota con­
tributiva los cánones de agua de va­
rias casáis de ÚU'propiedad. 

A propuesta del doctor Porto se 
aco'rdó por unanimidad dilrigir un 
mensaje de felicitación al eminente 
cubano doctor Joaquín Albarrán, en 
el cual se Ihaga constar la satisfacción 
con que ha visto el Ayuntamiento 
habanero su elevación al cargo de Ca­
tedrático de la Escuda de Medicina, 
vacante por fallecimiento del doctor 
Guyont. 

De conformidad con lo solicitado 
por los íKerederois de los Marqueses de 
Aguas Claras, fué revisado un acuerdo 
referenite á cancelación de títulos de 
dominios é indemnización por unos te 
rrenos situados en la Ciénaga. 

Se apirobaron los planos del reparto 
de Buena Vista, fijándose á la calle 
de Concha 25 metros de anchura y 14 
á cada una de las demás de dicho re­
parto. 

El doctor Valladares denunció al 
Cabildo el hecho de que tm'ie'ran que 
ser traídos á la Habana, para proceder 
á su curación, dos individuos heridos 
por accidentes en Regla, porque el 
médico de la Casa de socorros de 
aquel barrio no se encontraba en su 
puesto. 

La anterior denuncia se trasladó al 
Alcalde para que resuelva. 

Quedó sobre la mes/a una moción 
del señor Ortiz, relativa á socorrer 
con 2,000 pesos á los familiares de las 
señoritas Santana que perecieron aho­
gadas en el río Almendares el sábado 
último. 

Se leyó una comunicación del Alcal 
de pidiendo al Ayuntamiento que 
acuerde solicitar autorización de la 
Secretaría de Hacienda para comprar 
medicinas, forrajes, etc., mientras no 
se apruebe el presupuesto. 

El Cabfldo acordó de conformidad 
con lo solicitado por el Alcalde res 
pecto á las medicinas, pero no así en 
cuanto al forraje y la etc. 

Se despacharoai otros expedientes 
de poca importancia y «e levantó la 
sesión. 

Erán las seis y cuarto de la tarde , 

como protesta contra un Decreto cíe 
la Secretaría de Hacienda, publicado 
en la ''Gaceta Oficial", del día 14 del 
mes corriente, por estimar que dicho 
decreto, así como el. libro de compro­
bación que la Secretaría de Hacienda 
les exige que lleven, son para ellos 
vejaminosos. 

De la entrevista que para hoy tie­
nen solicitada del señor Presidente de 
la República los fabricantes de licores, 
depende la actitud definitiva que 
adopten. 

Felicitación 
El señor Manuel Ajuria, Represen­

tante por las Villas y natural de Sa­
gua la Grande, ha telegrafiado al doc­
tor Joaquín Albarrán lo que sigue: 
"Como Representante de las Villas y 
como Sagüero, me congratulo de tu 
promoción á Catedrático de la Uni­
versidad de París por lo que te feli­
cito.—Manuel Ajuria." 

Juramento 
Nuestro distinguido amigo el señor 

Gabriel Vandama, prestó juramento 
del cargo de Juez de Instrucción de 
Cienfuegos ante la Audiencia de San­
ta Clara el sábado 14 del corriente. 

El señor Vandam» se hará cargo 
del Juzgado el día 20 del actual. 
Los exámenes para 

Estadística Judicial 
Por el Departamento de Justicia, 

de la Secretaría de Estado y Justicia, 
se nos informa que los aspirantes á 
plazas de Oficiales de Estadística Ju­
dicial que no hayan sufrido aún exa­
men, deberán presentarse personal­
mente en dicha Oficina á las ocho de 
a noche de hoy martes 17 ó del 

rciérco^s 18 del actual, á fin de ha­
cer el primer ejercicio y se advierte 
que pasado esos días, se suspenderá 
otra vez la admisión de aspirantes has­
ta nuevo aviso y que no tendrán vali-

z alguna las instancias presentadas 
si no acude personalmente el intere­
sado á sufrir examen. 

Para esr.a noche se cita á los siguien­
tes señores para que hagan el ejerci­
cio oral: Miguel Pías, Ramón de Cas­
tro, Mariano Bisquet, Francisco de 
os Reyes, Lucas J. Avendaño, Julián 

D E L A 

r s i M i i c i B i l f i i G i a p 
11 L . K . U A . 

Examinador comisionado para las Re-
públi'tíaa dé Méjico, Cuba y las Amér icas 
Central y del Sur; doctur h. BiíKSON, B. Se. 
M. A., M. D.. L L . D. 

Oíieina principal en la ciudad de Méjico, 
]0a calle ele Zaragoza número 8. Cable: 
"Bersón, Méjico." 

18 de Julio de 1906.—Habiendo terminado 
mi visita en la s impát ica Is la , tengo el gus­
to de manifestar á mis numerosos amigos y 
clientes mi reconocimiento de sus finas aten 
cloaftq en la bella ciudad de la Habana, cuyo 
¡•rau) recuerdo, llevo conmigo á la capital 
de Méjico, quedándome á, las órdenes de los 
aspirantes y aplicantes para estudios y e x á ­
menes profesionales de la Universidad Oc­
cidental, en mi oflc.ina principal en Méjico. 

lie tenido á bien nombrar mi represen-
I mit an esrta is la al doctor Porfirio Nava-
rrq, San Uafael 143. 

[(V502 alt. 6-17 

M K i i p , N. C„ U, S, A, 
L a Kscuela más grande y mejor equipada 

para el pupilaje de jóvenes y muchachos en 
los Estados Unidos. 286 estudiantes en el pa­
sado a ñ o escolar. Todas las partes del mundo 
representadas. Precios módicos . Cursos: Idio­
mas, Ciencias m a t e m á t i c a s , Tenedur ía de 
libros, Taquigral ' ía , Música, Telégrafo y E s ­
critura de Máquina. Un intérprete estará en 
la Habana el 25 de Agosto para acompañar 
estudiantes cubanos a l lugar donde el Institu­
to está situado. Las clases comienzan el 4 de 
Septiembre próx imo . Para mayores informes 
escríbase en Españo l ó Inglés á Profs. J . A. 
& M. H . Holt. Adm 

P R O F E S O R A 1113 t O R T K , «IH cliiHeN á do­
micilio; corte paris ién; se cortan patrones 
y copian figurines á precios módicos; y se 
enseña á coser". Calle de Habana esq. á 
Obt'spo, al lado de L a s Ninfas, corsetería . 

10.327 4-13 
P R O F E S O R A D E F R A N C E S 

da lecciones á domicilio y en casa. Gloria 
esquina á Fuentes, Guanabacoa. 

10.320 8-13 

Proícsora peninsular, admitirá 3 
niñas á pupilo y se encargará de su 
educación, serán solas. Puede dar re­
ferencias. Mercaderes 30. Altos. 
_10.311 ; 4-13 

A C A D E M I A D E M A T E M A T I S C A S . Sexua­
da Knsoñanza y estudios comerciales é 
idiomas. Buz 38, altos. Dirección. Alfredo 
Martínez. 10.266 26-12 J l . 

1 
Romero García, Domingo Torres, 
Ricardo Ceballos. 

Nuevo plazo 
Coma quiera que á pesar del consi­

derable número de carros de dos rue­
das que diariament?. han acudido al 
Depósito de Obras Municipales para 
contramarcarse, no ha sido posible el 
que esta operación se haya realizado 
en todos los vehículos existentes ; se 
concede un nuevo plazo hasta fines del 
presente mes, para que los que fal­
tan por contramarcarse puedan llenar 
dicho requisito. 

P A R T I D O S P a L l T Í C O S 

COMITE MODERADO 
del Barrio de San Nicolás 

Para dar cuenta con la renuncia 
que tiene presentada el Secretario de 
este Comité y caso de ser acepta da-
proceder á la elección del que ha de 
sustituirle, tengo el gusto de citar pa­
ra junta general extraordinaria, que 
tendrá efecto hoy Martes 17 de 
los corrientes á las 8 p. m. en la casa 
número 216 de la calle de San Nicolás. 

Debiendo tratarse además de otro.-, 
asuntos importantes, entre ellos el de 
la elección del quinto Delegado pen-
dien^de resolución de la Asamblea 
MunWpal. 

Habana, Julio 15 de 1906. 
El Presidente, 

Dr. Domingo Candía. 

O B S E U T A C Í O N i S S 
Correspondientes al día 16 oe Julio, hecha 

al aire l ibreen E L ALMIONDARíSí. Obis­
po 54, para el DIARIO Dfl L . \ MARINA. 

IDIOMA FRAACES.—101 profenor Depasise 
de la Universidad de Francia , da lecciones 
en su casa, Lampari l la 42- y á domicilio.— 
Con su método práctico se aprende- á tradu­
cir, escribir, entender y hablar correcta-
y rápidamente . 10.54 9 10-17 

Si; AI .Ul M'AiV los alto» de Cub 25. al lado 
del Banco National. Tienen sala .antesala, 
comedor, 4 cuartos y 2 de criados, cocina, 
baño y demás servicio. L a llave en los ba­
jos. Informan en l ieina 5. 

10.562 §-17 
STB AMllJl i -AN los bajos de «M-ado «4, A, 

los altos de Prado y Trocadero, mim. 69, 
(altos del Néctar Habanero) ,1a casa nú­
mero 29 de la calle núm. 12. Vedado. l n -
forntan, J . Pujol, Prado núm. 63. 

10.541 8-1" 
BB A l , Q U I L A tí centéne*, 1" v«'iíUIndn 

casa E s t é v e z 22, a, entre Flores y Príncipe 
Alfonso, con sala, saleta, seis grandes ha­
bitaciones, baño v hermoso patio. L a llave 
en el núm. 19 de la misma calle é informan 
en San Nico lás 170. 10:547 4-17 

Si: A M U II.A.M hermosos y vtMiíllados a l ­
tos, situados en Luz núm. 19, compuestos 
do sala, saleta, cinco cuartos, eomedor, ba­
ño dos Inodoros y con todas las comodi­
dades modernas. Informan en Imiuisidor 10 
y 12. 10.498 ^ í i7— 

&B AI , ( i i r i l ,A en oasa de familia res|>e<:i-
ble, dos habitaciones; se puede dar toda la 
asistencia, á hombres solts 6 matrimonios 
sin hijos. Hay baño y ducha. E l portero In­
formará. Industria 122. casi esq. á San 
Rafael. L0A7_2 

8B AI,Q,TJII,AN dos habllaolones seRiilrtas 
con 6 sin muebles, tienen balcón á ia daille, 
piso de mosálco , gas, etc. Hay ducha en Ui 
casa. Se cambian referencias. Aguila <-, 
entre San Miguel y Neptuno. 

10.567 8-17 
K X R E I N A 83, altos, se alquilan las mfls 

frescas y hermosas habitaciones, lujosa­
mente amuebladas, 6 sin ellos, con vista á 
dos calles. 10.553 8-17., 

SB A L Q U I L A la espaciosa y fresca easa. 
talle de Santo Tomás número 4, A, lugar 
alto y saludable, con 4 cuartos, insta lación 
sanitaria completa, gas y agua; á una cua­
dra de tranvías , comercio, iglesia, parques, 
etc. Informes, Cerro 743. 

10.500 8-17 
PHOI'IOS P A R A F S ( R I T O K I O S . — S e a l ­

quilan los entresuelos de O'eUilly 64, es­
quina á Compostela. E n la fo tograf ía in­
formarán. 10.506 4-17 

Tara el día '¿O, se alquilan eu San NFieoláa 
39, unos altos independientes en casa de fa­
milia; pueden verse desde hoy; son tres es­
pléndidas habitaciones, pisos de mármol é 
ins ta lac ión sanitaria. Se dan y piden refe­
rencias. Y so venden dos magníf icas palmas. 
10.520 4-17 
F L A V A D K MARIASAO,—Se arrienda nna 
estancia de 2 y media caba l l er ías de tierra 
con casa, pozo, fért i l terreno de primera 
calidad, a t ravesándo le el ferrocarril de Ma-
rianao á la playa. E s t á situada en la misma 
el paradero "Acevedo," informarán Carlos 
I I I , 6, hasta las 3. 10.637 4,17 

S E A R R I E N D A ujia «noa de 1 y euario 
cabal ler ías de tierra, con su dotación de 
animales, etc., á 2 k i lómetros de la Víbora. 
Informes, Prado 121, F . 10.519 17 

G d e i "kiññ" 
E n s e ñ a n z a Primaria, Elemental y Supe­

rior, Comercio, idiomas y preparación al Ma­
gisterio. Calle de Acosta núm. 20, entre Cuba 
y San Ignacio. Clases durante todo el verano, 

9649 26-1 J l . 

Colesio " E l M o de B e l é n " 
B A R C E L O N A 2, entre A M I S T A D y A G U I L A 

E n s e ñ a n z a elemental y superior. Idiomas, 
Tenedur ía de libros y Ar i tmét i ca Mercantil. 
Taquigraf ía y Mecanograf ía .—Preparac ión 
de maestros.—Clases durante el verano. 

9521 26-29 Jn. 

TAQUIGRAFIA 
Toda la enseñanza, seis centenes. En 
la Academia de F. Herrera, Profesor 
Mercantil.—Consulado 84.— 

9350 26-26 Jn. 
Urna señora inglesa que ha sido directora 

de un colegio y tiene dos diplomas, uno en 
i n g l é s y otro en español , y mucha experien­
cia en la enseñanza de idiomas, ins trucc ión 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á 
domicilio y en su morada Kefugio 4. 

8786 26-17 Jn. 

Para dar clases de Ia y 2a Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor 
competente que posee varios t í tu los acadé­
micos. También prepara maestros para los 
próx imos exámenes . Dirigirse por correo á 
J . G. en Obispo 80. tienda de ropas E l Co­
rreo de París ." g 20 oc. 

S E A L Q U I L A N los oltos del café y hotel 
que e s tán en el paradero del e léctr ico en 
Marianao, calle Real 147 y 149. son muy 
grandes y frescos, vent i lac ión por todos la ­
dos y vista al mar y se alquilan sumamente 
baratos. 10.468 15-15_J1^ 

S E A L Q U I L A N en f53 ovo español , los 
frescos altos de la casa Picota 28, entrada 
por J e s ú s María, concluidos de reedificar y 
pintar, muy cómodos. L a llave en los bajos. 
Informes, en Corrales 6, altos el señor Co­
lomé, de l l á l y d e S 1 ^ á 7 y media p. m. 

10.458 4-15 

CONCORDIA 2.—Casa de fnmllln e„ . 
qullan á tres ceruenes, dos cuartos alt(Jl,•' 
uno bajo con muebles, servicio y g^.0* * 
camas cada cuarto si se desean. ' 

1P-843 , , 4-13 
UN 10L V E D A DO.—Se afqnlla en lowT* 

de la loma, la . asa rallr Illa núm " "Joa 
<-Uadra y media d .dos eléctricos . T.HÍ,W1" í * 
servicios y comodidades en l.uen estado ^ f 
llave al lado. Inloruian. Mercaderes $1 ; 
ferretería. IV. ¿dJ ^ 8-12*"' 

DOS H A B I T A C I O N E S A L T A S se n U ^ -
¿omida, a señoras solas o matrlim'!*^ V 

• 

sin hijos. Se cambian referencias, luformií 
Obrapía 75. 10-335 , 

S E \ 3.111 1 LAN 
los altos de Sol mim. (is en 24 centenes i« 
frescos y con comodidades para una tinm ^ 
rosa familia, independientes de los \y ^ * 
donde informan. LU07 8-13 « 

8 I. Informan en Escobar 

SE ALQUILAN 
los hermosos y frescos altos dé 
Galiano 
_ J . 0.201 

B U E N 
Habana, se arriendan »<ii i.i.-» nucas mie 
lindan y que en junto tienen mfts de So 
hailerías, tic inmejorable terreno para ,>a 
ña V '.vanado, informan, La Una y Benra» 
Agil iár 41. 10.301 _ 4-12n' 

Bu la proviaela de 1™ 
\ a rías lincas m,„ 

SE ALQUILA 
n 14 centenes, la esa de alto y baja 

fresca, y ventilada 
10.273 

s 'iiúnV."'i |TIU5' 
4-12 

10 A L Q U I L A un espléndido salón que ^ 
. tres balcones a la calle do Compastoií 

y dos á la plaza de Ilelén. propio para ofl 
c iñas ó despacho. Informan, lar.; ;!s altov Vi entrada por Compostela. 10.26! 

S E A L Q U I L A el piso prlneipal de peñZ > 
Pobre y Monserrate, informan en Tenienti r 
Rey <i-_llEJ Potro." 10.270 Má'^j 

S E ALQUILA» don luicnas l iahitu, .^"' 
con vlsla A la calle, pisos de mosaico, duchd 
y buena cocina; no se tulleren niños 
dan y toman referencias. Manrique 5", 
tos, entre Neptuno y San Miguel. 

10.255 ; 8-1* 

icha 

SB ALQUILA 
la fresca casa acabada do construir, call^ 
de J esq. á 9. C 1407 

A LOS GANADEROS 
Se alquila la linca Río Hondo, en Luyan)), 
propia para guardar ganado. Informan en 
Obispo 21. 10.249 S-12 ' 

VEDADO.—Se alquila en lo mejor de 1» 
loma, la espaciosa y ventilada casa calle 
núm. 10, entre 11 y 13, con todas las como^ 
didades necesarias, buen jardín y con ins­
ta lación do alumbrado eléctrico. E n Luz 63., 
informarán. -0.210 8-11 ^ 

VIRTUDES 96 
So alquilan habitaciones,' alta? y balas, » 

personas de moralidad. 
10-233 8-1*' 

SE ALQUILAN 
los altos_ Monte 298, en 10 centenes; en lofl' 

S-U ' 
bajos informan. 

10232 
S E ALQUÍLAÑ los altos de la casa cafflí 

de San Miguel nmero 7S esquina á San Ni? 
colás , compuestos de sala, comedor, reclbW 
dor, siete cuartos, dos inodoros, baño, cocp 
na y otras comodidades. Precio Ki centeneá, 
Puede verse á todas horas por tener la llav 
el portero^ 10.209 S-lll 

\ LOS S A S T R E S , se alquila un taller cois 
tarima para diez operarios, mesa de cortar, 
fogón con 5 planchas, máquina, cuarto de 
prueba y alumbrado e léctr ico , en $15.90 
oro, Compostela 113 entre Sol y Muralla, 
por la esquina le pasan los tranvías . 

10,462 4-15 
S E A L Q U I L A N los a l t« s (principal) de la 

casa calle de Angeles número 4, casi es­
quina á la calzada de la Reina, en el m ó -
aico precio de 6 centenes. 10.440 4-15 

G U A N A B A C O A Se alquila la hermosa 
casa Aranguren 67; tiene z a g u á n y portal, 
sala, comedor con persianas, seis cuartos, 
cocina, lavadero, caballeriza, pozo y dos 
patios con árbo les frutales. Precio, 5 cen­
tenes mensuales; al lado e s t á la llave. I m ­
pondrán en Concordia 85, Habana. 

10.446 4-15 
Mari.-mno — Quemados — Se alquila la 

casa núm. 31 de la calle General Lee, esq. 
á Martí. Tiene nueve habitaciones bajas, 
una alta y dos cuartos para criados. L a l la ­
ve en General Lee 16. in formarán allí y en 
San Ignacio 106, Habana. 10.452 8-15 

S E A L Q U I L A la easa San Joaquín 35, ft 
una cuadra del e léctr ico; tiene i cuarto 
sala, comedor, patio, muy ventilada y co! 
todas las instalaciones sanitarias. 
Informan en P e ñ a Pobre 2. 10218 S-H 

E N OBISPO 1 Se alquila un departa^ 
mentó con tres ámpl ias habitaciones y grafc 
cocina. Vista á la plaza y una habitacidj] 
vista á la calle. E n la misma informan 

10198 orinan. | 

. r ' N 

S10 A L Q U I L A para escritorios 6 cor (a fa­
milia, el primer piso de la casa calle de 
Olidos 58, acabada de construir. Informan 
en los altos de la misma, (derecha). 

10.436 8-15 
S E A R R I E N D A una linca de una caballe­

ría y cuarto, á tres cuartos de hora de la 
Habana, tiene agua corriente, pozo y mu­
chas frutas. Pasa el e léctr ico por el lindero. 
Informarán en San Ignacio 35, José Mé-
rida. 10.391 8-15 

V E D A D Q . — E n 12 centenes, la herinófea 
casa calle 11 entre J y K , la llave é In­
formes en la bodega de J , esquina á 9. 

10.484 4-15 

T A R J E T A S D E V I S I T A para señoras , se­
ñori tas , caballeros y n iños ; ú l t ima moda; 
acaban de recibirse y se imprimen á la or­
den, en Obispo 86, l ibrería. 

10.488 4-15 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

Císlimf» Fihrechílt 

B a r ó m e t r o á l a s 4 P. M,: 761 mim 

BAUTIZOS 
Tarjetas de bautizo bonitos modelos, nue­

vos y baratos, acaban de recibirse en Obis-
po S6, librería.' 1 OÍ400 4-14 

LAS RAZAS HUMANAS 
Blanca, Amaril la , Morena, Roja y Negra, 

ramas de cada una, origen, costumbres re­
ligiones, etc, por Lüis Flguer, 2 tomos 
grandes, con 300 láminas , $2.—De venta: 
S A L U D 23, Librería. 9988 8-7 

C A R T A S A E S T R V l ' Z 
I M P K E S I O X E S D E V I A J E 

Este interesante libro por Ra imuñdo C a ­
brera impreso lujosamente con una linda 
cubierta y cerca de cien fotograbados ilus-
trat ivoá del texto es tá á la venta en las 
principales l ibrer ías y en la Adminis trac ión 
de "Cuba y América," Galiano 79, al precio 
de un peso plata el ejemplar. 

G. 24 Jn. 

S E A L Q U I L A el espléndido y espacioso 
piso alto de la casa nueva, Villegas 22, 
esquina á Empedrado. Entrada indepen­
diente, todo moderno y lujoso Punto, el m á s 
céntrico de la ciudad. L a llave en los bajos 
é informes su dueño en J e s ú s del Monte 
núm. 400 y medio. 10.486 4-15 

V E D A D O . — E n la calle 11 entre B y C. NC 
alquila una casa que tiene 4 cuartos, sala, 
comedor, agua de Vento, gas, baño é inodo­
ro, con todos los adelantos h ig i én icos ; e s tá 
acabada de pintar y situada en el mejor 
punto de l a loma, á una cuadra del e léc tr i ­
co . E n la mism informan. 10.189 8-15 

NUMISMATICA 
Diccionario de N u m i s m á t i c a general, por 

Gusseme, 6 tomos 10 pesos. OBISPO 86, 
l ibrería. 10.275 4-12 

MECANICOS 
Principios de mecánica en general; Ut i ­

les, máquinas y herramientas -.Engranajes 
y 1 ransmisiones; Forjas y Fundiciones; Má­
quinas de vapor; Pernos, Roblones y C a l ­
derer ía; Motores lijos de gas y petró leo; 
1 l idraúlien, ruedas, turbinas, bombas, cua­
dros, t e l é fonos y pararrayos. Precio de cada 
obra. 70 centavos.—Obispo 86, l ibrería. 

10.364 4-13 

S e n e c e s i t a u n o b r e r o i n t e l i ­

g e n t e p a r a d i r i g i r u n a f c i b r i c a d e 

m o s a i c o s e n l o s E s t a d o s U n i d o ? . 

S e p a g a r á b u e n s u e l d o a u n a 

p e r s o n a , c o m p e t e n t e . 

J . R O G E R S , 

C u a r t o 1 1 5 , 

H o t e l " P a s a j e " . 

10589 m2-17 tl-17 

D r . P a l a c i o 
Cirugía en g e n e r a l — V í n s ur inar ias .—En­

fermedades de señoras .—Consul tas de l̂ S fi 
a. San LAxaro 24».—Teléfono 1342. 

__1369 1-.J1, 

fir. H e r i a n d o S e g u í 
Catedrát ico de la Universidad.— Enfermeda­
des del Pecho, RKONQUIOS v G A R G A N T A . 

N E P T U N O 137. De 12 >\ 2. 
1380 l - J l , 

J U I ¿ I A f l I S A S í 
Profesor de Medicina Veterinaria.—Avisos 
á todas horas del día y de la noche.—Con­
sultas para perros y gatos, de 11 á 1 

P O S A D A L A U N I O N 
S a n J o s é e s q u i n a á A m i s t a d 

Kn esta casa hay hospedaje por 30. 40 y 
60 cts., por un día; Posada COLUMB1A, Te-
nlente Rey 94; hay hospedaje por 25, 30, 40 
y 00 cts. por un día; posada A N G E L D E L 
MONTE, Monte 40, esq. á Angeles, hay hos-
peda ie por 30, 40 y 60 cts,, .por un día.— 
E n t r a d a á todas horas y baño libre en 
todas. 10.438 13-15 

GEÁM CASA DE HUESPEDES 
"BL ORIENTE DE CÜBA" 

ANIMAS mhnsí 1, 3, 5 y 7. 
Teléfono número 1370. 

D K J . R O M K U Y COMP. 
TTcrmosos departamentos y habitaciones 

con vistas ñ la calle, con entrada indepen 
diente por Animas y Consulado; cocina in 
mojorable y económica. 

8850 26-17 Jn. 

K N R E I N A 14, se alquilan hermosas v 
ventiladas habitaciones con vista á la calle 
y la entrada á todas horas y con servicio 
y muebles. Tiene esta casa todas las como­
didades también se desea alquilarlas á per­
sonas de moralidad. 10.423 26-14 J l . 

S E A L Q , l r I L A la hermosa casa-quinta 
Palatino núm. 7, frente á dicho Parque en 
la misma informan su dueña, San Rafael 
núm. 70, Te lé fono 1609. 10.416 4-14 

S E A L Q U I L A N los fímplios y ventilados 
altos de la casa calle de Amistad núm. 83, 
A, propios para familias de buen gusto, 
tienen ins ta lac ión sanitaria moderna. L a 
llave é informes en la planta baja de 8 á 
11 a. m. y de 1 á 5.. p. m. 

10.417 8-14 
A UNA C U A D R A D E L P A R Q U E C E N T R A L 
y pasando por la esquina los t ranv ías de 
todas las l íneas , se alquilan los bajos de la 
casa de nueva construcc ión Progreso núm 
30, con sala ysaleta de mármol , cuatro 
cuartos, cocina, baño, inodoro y 4 llaves de 
agua. L a llave é informes en O'Reilly y V i ­
llegas, camisería . 10.421 -«-14 

V E D A D O . — S e alquila en la calle 

fresca casa de pocos meses de fabrfcadaj 
con jardín, portal, sala, amplio comedor/ 
4 cuartos, gran corredor, cuarto de baño, f 
inodoros, cocina, cuarto para criados y. 
gran traspatio. Se da con c ontrato en vens 
tajosas condiciones, ó por mcnsualidadeíu 
L a llave en la casa do al lado, esq. á I, « 
para más informes, recurrir al Sr. José HJ 
Soler, Es tac ión de Vlllanueva, de 8 á 10 ofl 
la m a ñ a n a y de 1 á 4 de la tarde. 

10.192 15-H 
S E A R R I E X D . W Tres eab-^IIerlas T me­

dia de tierra, sembradas de yerba del paral 
atravesada por la zanja real, con un graj» 
establo para vacas y dos casas para vW 
vienda. con arboleda y entrada por la caÑ 
zada de Palatino. Presén tense por la mas 
ñaña en la quinta Palatino» Cerro. 

10159 15-U 
S E A L Q U I L A N frescas y ventiladas l'.ubU 

taciones, un z a g u á n y hermosa cocina, en 
Indio 44. Informan on el Mercado de Ta^ 
cón núms. 31 y 32, á todas horas. 

10.165 1 T- l0 7 M-ll¡ 
S E A L Q U I L A N dos habitacione* en ln ew 

sa m á s hermosa de la Habana; propias pa* 
ra hombres solos 6 miirimonio sin niños* 
tienen toda la comodidad: casa de respeto 
y moralidad. Kn Aguacate entre Sol v 
ralla. Núm. 136. 10.197 8-11 I 

PrtVxima ft desalquilarse, se alquila ln ca^ 
sa calle 7a, ll'ii. entre S y 10, Vedado, sa 
compone de jardín, sala, saleta. 4, cuarto»; 
baño .inodoro, patios y traspatio. &«e pueda 
ver á todas horas. Para más informes, 
Oficios núm. 102. 10.097 S-10 

E N L A VIBOUA.—Se alquila easa nueT^ 
sala, comedor, cuatro cuartos, servicio U¿m 
nitaro moderno, media cuadra del tranvía*' 
Príncipe de Asturias entre Milagro y 3au«» 
ta Catalina. L a llave en L a Campana 
Informes, Uernaza número 36. 
_10.067 . L J ^ J ^ l i l 

E N E L V E D A D O en la loma caiic J." ciü 
tre G y F , al fondo de la Quinta de Lours 
des, se aUiuila una, bonita y fresca ca8a¿ 
compuesta tic nna hermosa sala y coma* 
dor. cuatro espaciosas habitaciones. bu«9 
cuarto de baño y demás comodidades. PtvA 
cío: 12 centenes; la llave 6 informes, 
lado. 10.096 3-10 

C A L Z A D A D E L MONTE 413.—Se alqullt 
esta gran casa con sala, saleta, tres cuar», 
tos grandes, saleta de comer, cocina, <i«j 
patios, cuarto para criado, baño de pocetM 
toda de azotea, pisos de mármol y mosáiáOj 
se pretiere sea para establecimiento. I M 
formarán en Cárdenas f.:. lo.ono 10-1; 

S E A L Q U I L A un hermoso i»rinpít»al co» 
todas las comodidades para una familia d* 
gusto, con agua, abundante, en Zulucta 73¿ 
E n la misma informarán. 

10.124 8-10 ,. 
S E A L Q U I L A N los hermosos y fréseos al^ 

tos tic la casa Príncipe Alfonso 381, COB 
todas las comodidades necesarias. Informa' 
rán en el café del lado en el que estl 
la llave. 10.103 8-10 

S E A L Q U I L A N 
l o s b a j o s d e J a c a s a , O b r a p í a 9 5 , 

a c a b a d o s d e c o n s t r u i r , p r o p i o s 

p a r a u n a i n d u s t r i a . I n f o r m a n e n 

L a V i z c a í n a , P r a d o 112. 
10135 10-14 

V I0DADO.—Se alquilan dos casas, una en 
lo mejor de la loma, vista a l mar, esquina 
frailo, muy fresca, con sala, comedor, 5 
cuartos, otro de criadó, cocina, baño, jardín. 
Instalación de gas y e léctr ica , en 13 cente­
nes y la otra sala, comedor, 3 cuartos, baño 
cocina, etc., en 6 centenes. Quinta Lourdes. 

10.378 4-14 

EN OOJIMAR 
Se alquila una casa para la temporada; 

4 cuartos, sala, cocina, inodoro. Informan 
en la bodega de José Suárez. 

10.393 15-14 

SE ALQUILAN 
las hermosas casas. Concordia 170 y Nep­
tuno 261, bajos. L a llave en L a Central, fe­
rretería, Aramburo 8 y 10. 10.432 8-14 

VEDADO 
Se alquila la hermosa casa calzada 86, tie­
ne 6 cuartos, patio y traspatio, 

10.434 5-14 

V E D A D O . — S e alquila hasta Octubre, coú 
6 sin muebles, l a espaciosa y fresca oaM 
calle I I , núm. 45. entre 10 y 12. con todo* 
los adelantos modernos. L a llave en la CjW 
lie 8, núm. 19. io.OG;; I T-ÍI ' J ^ l S j 
( OMCORDIA mim. 3 Se alquila < :i 10 ceni 
tenes esta céntr ica casa, di azotea, con 
sala enlosada de mármol, saleta do comwl 
y cutro habitaciones; tiene instalación 8*̂  
p i tar ías y todos los demás servicios. Da" 
razón de 1 á 5 en la Cámara de ConiercIOi 
Aguiar_j81. 10.033 _J8—-H 

"VEDADO—Se alquila en lo mejor de U 
loma, la hermosa casa Callo 2 nm. 10, entri 
11 y 13, con todas las comoddades necesí 
rías, buen jardín, 6 instalación eléctrlCftj 
la llave al lado. Informes en Muralla 
Bernaza, Almacén de Sedería. , 

10.035 ^s 

SB A L Q U I L A N 4 habitaeiones. 3 allns y 3 
bajas, con muebles 6 sin eUps. Se dará asis­
tencia á quien lo solicite. Precios reducidos. 
San Rafael 101, casa nueva. 

10.429, 8-14 

A L Q U I L E R E S : 

SK A L Q U I L W eua íro hermosas >- frescas 
h.dii laciones altas, con comedor, cocina y 
azotea, en Empedrado 33, inmediato á la 
plaza de San Juan de Dios. 

10.195 4-17 
S E A L Q U I L A N los esp léndidos y fréseos 

altos de Peña l'ohre 14, con vista al mar y 
propios para dosí fámllias.' 

10.571 4-17 

A G U 1 L A 5 

SAN JOSE^ 
10180 60 T E L F . 1685. 

26-11 J l . 

f ' A L L E V, nflm. 5.—Con sala, s á l e l a , dlucq 
ouartos, cocina, baño, dos Inodoros, cuarto 
fle criado, pisos de mosálco: su dueño Jul ián 
García, 9 núm. 14, esq. á 1, Telf. 9170. 
.10.410 ,4-14 -

OaSa acabada de edificar, próxima al 
MaleGÓn.—Depayitamentos altos y ba­
jos.—Cuartos •aflmebltfcclos y sin amue­
blar.—Teda servicio.—Casa respetable 
para familias. 10.521 20-17 H . 1 ^ l ^ ^ ^ r m ^ m m w ^ ) ^ ^ ^ 

S E A L Q U I L A N fi señora ñ eaballero BOIOJ 
matrimonio sin n iños ni animados ó para 
otlclna de médico, abogado, etc., habltacio' 
nes con alumbrado, agua, llav(n, baño v 
otras comodidades. Informarán Bgido esq. 
á Luz, P e l e t e r í a L a Cella._ 10.412 4-11 

H E H M O S A S V VÍÉNTILADAS M U n i \ -
clones, se alquilan con toda asistencia á 
personas de moralidad; l a casa está rodeada 
de l íneas de tranvías , se da Uavín; precios 
moderados. San Miguel 56. entre Galiano y 
AguMa. 1(U 4 9 8 -13_ 

S E A I , Q U I L A l a casa calle de Dama* 17. 
CfOtnpueíta de sala, comedor, 4 cuartos, co­
cina, baño é inodoro; todos los suelo? son 
de mosálco; la llave es tá en la carnicer ía 
de la esquina; d e m á s informes, Cuba nx. 

3 (U33 5-13 
S E A L Q U I L A N los altos de Riela nflm. J», 

ron vista á la calle; tienen amplios depar­
tamentos con niso de mosaico, propios tmra 
oficinas; son frescos y reúnen las condlclo-

V E D A D O . — S e alquila la venlilada ca» 
calle 8 núm. 34, en la loma, á cuadra 
media do la línea, sala, comedores, siej 
cuartos, adelantos sanitarios, baños, 1 4 
tas y toda ciuodidad. Impondrán en li. mft 
ma. de 8 á 11 y de 3 á 5; y en Paula™»1 
de 12 á 5. 1 P - Í 6 1 _ _ _ _ - _ J f í ^ ^ L 

R I E I O I O N D HOUSE. Prado 101 cwiui* 
á Teniente liey, se alquilan habitafion» 
con todo servicio, hay baños v entrad» 
todas horas. Hay local para oticina. 'Jj 

10.036 . U 
S E ALQUILAN' los altos de la espfl»' 

y elegante casa San Lázaro 246, con fr^ 
ál Malecón y á San Lázaro, paseos loS' 
frecuentados de la. Habana, lachada 
derna á ambas calles, corredor de V&i , 
ns, decoradas las paredes, mamparas en-
puertas y todos los requisitos necesW 
para el confort y lujo de una familia- 9 
pueda. Informan en la misma de 9 a M 
de 1 á 6. Las demás horas en Neptn"0,, , 

10.029 j £ í 

GRAN CASA DE FAMILIA 
Habitaciones y departamentos. Coilllg 

domicllid. Galiano 7 5 .altos. Telf, 
_10LO27 

HA B I T A C I O N . — E n Aguiur Cí, 
familia decente, se alquila, una 
bltación. 

S E A L Q U I L A en V¿ lulsea, la C Í M ^ ^ H 
Bar roto 62 en Guanabacoa.. capa-/, i ;ai'a % 
6 tres familias y fresquísima. I'uciAe 
á tudas lloras. Informa su dueña en { 'L^ 
71, Habana. 9800 

A i « 
boinl 

Q I I V I ' V Dio R E C I I E O , cullti is 
Veda (lo.—Esta magniiica quienta , . 
pl6ñdldas haliitaclones corridas Á i'iiJbO9 
do», capaz pn ra, dos familias, con fseî ' 
etottlpleto; jardlhes y íirlmles f r u í a l e * p1'* 
ppr SUS comodidades para p'o-si.nas I j e K M 
lo. L a llave, en les cuartos del fuiid o0' 
calle 18 y on Piugreso 3, informan. 

9763 

1»' 
OI''* 

SE ALQUILA 
en Prado 1 y 3, un espléndido depa.r, alto independiente y amueblado, prf 
ra un matrimonio sin nj,ños. 97,J5| 

MAUIA. \ AO.—Se ulquija la lievn 
Real 13S, toda de azotea, acabada 
truir con pisos de mármoles , agua 
servicio sanitario, le pasa el eléi 
10 eMchera, Informan Manricue < 
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• I S I I I 
Anoche celebró sesión en los entre­

suelos de Payret la Asomblea .Munici­
pal del Partido Moderado, diécuticn-
do el reglamento de orden interiur do 
la misma. 

E l señor don Nicomedes P. Adán, 
Secretario de la Junta Provincial de 
Agricultura, Industria y Comercio, 
nos remite la orden idel d í a de ¡ta se­
sión que ha de celebrar dicha Junta 
hoy 17, á las dos de la tarde, en el Go­
bierno Provincial. Es como sigue: 

1 Lectura del acta de la sesión 
anterior. 

2 Moción de la Secretar ía relati­
va á cumplimentar lo que disponen 
los artículos 28 y 29 del Reglamento 
de la Junta sobre BiMioteca, Museos, 
«te., etc. 

3 Breve reseña de los trabajos 
realizados por la Junta durante el 
año fiscal de 1905 á 1906. 

4 Dar cuenta de los resúmenes, 
por términos municipales, del consu­
mo de ganado en la provincia duran­
te los dos semestres del año 1905. 

5 Dar cuenta con lo informado á 
la Secretar ía del Departamento so­
bre el cuestionario enviado á la mis­
ma por la Legación Americana. 

6 Dar cuenta con ed resúmen de 
la producción de tabaco en la provin­
cia en la cosecha de 1904 á 1905. 

7 Dar cuenta también con el Resú­
men, por Términos Municipales, de 
la producción de miel y cera en la 
Provincia en el año de 1905. 

8 Movimiento habido <m la biblio­
teca de la Junta desde la ú t ima sesión 
iceebrada. 

9 Expediente relativo á la solici­
t ud de don José María Fernández , 
sobre concesión de terrenos en la zona 
mar í t ima de Batabanó. 

10 Expediente relativo á la soli­
c i tud de los Ferrocarriles Unidos de 
la Habaaa para emplear la estación 
de I/uz. 

11 Expediente relativo á la soírci-
ímd del señor Pedro O. Guiohard, pa­
ra realizar obras de saneamiento y 
utilizajción de terrenos pantanosos en 
la Ensenada de Ataras. 

12 Expediente relativo á la solici­
tud de The Havana Central RailRoad 
Company para construir estaciones y 
muelles en el Surgidero de Batabanó. . 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

Faltas y escándalo 
Los vigilantes de la policía del puer­

to números 3, 4 y 10, detuvieron y 
condujeron á la estación de la policía 
del mismo á Tomás Mayarí , estivador, 
José Alvarez, jornalero, y Romualdo 
Gómez Gómez, tanubién jornalero, á 
los que acusan de faltas, desobedien­
cias y escándalo. 

Los detenidos fueron remitidus al 
vivac del primer distrito á disposi­
ción del Juez Correccional del mismo. 

Infracción 
E l conductor del carretón número 

?,485. Marcelino Suárez, fué detenido 
por el vigilante de la policía del pn^r-
to número 3, por maltratar la muía 
que tiraba dé dicho carretón. 

Una bofetada 
El jornalero Jhean Philipe vecino 

'de Tenerife número 90, fué asistido 
en la Casa de Socorro del primer dis­
t r i to de varias lesiones que le causó 
un individuo desconocido, al darle 
ima bofetada en el muelle de Caba­
llería. 

De una goleta 
'Al tratar de sacar un madero de 

la bodega de la goleta cubana "Te­
resa", el tripulante de la misma Lean­
dro Huertas y Agüero, se causó con­
tusiones con desgarradurais, de la que 
fué asistido en la casa de socorro del 
primer distrito. 

E l lesionado pasó á «u domicilio, 
Monserrate número 35, por contar con 
recursos para atender á su asistencia. 

D E S A N I D A D " 

T K A B A J O D E L A S B R I G A D A S 

En Alacranes 
Durante los días 12, 13 y 14 se fu­

migaron 11 habitaciones destinadas á 
barracón, -en el ingenio "Val ien te" , 
que hacen un total de 43.997 piés cú-

Jiicos. 
Petrolización y sanj so 

Durante el d í a 14 del actual, la 
primera Sección de Distribución de 
Petróleo, petrolizó los 'servicios de 
2820 casas en el radio limita do por las 
callón de Gaíiano, Bela^coain, Reina 
y Tallapiedra. 

Por la Brigada Especial, á petición 
de vecinos, se petrolizaron los servi­
cios de 173 casas, comprendidas en 
las calles de Aguiar, Cuba, Empedra­
do, Habana, Tejadilla, Compostela y 
©hacón. 

También se petrolizó la cailzada de 
Ja Infanta, desde el puente de Vi l la-
rín hasta «1 puente de Agua Dulce. 

La Brigada que presta sus servicios 
en Regla, petrolizó los servicios de 
190 casas en calles de dicho pueblo. 

La segunda Sección de canaliza­
ción y zanjeo, cons t ruyó 360 metros 
lineales de zanja, en la Quinta de Sa­
lud ' ' L a Covadonga". 

Desinfecciones 
Por las Brigadas Especiales sé han 

realizado el día 14 del actual las si­
guientes desinfecciones por enferme­
dades : 

Por tuberculosis. . . . . 3 
Por sarampión 5 
Por tifoidea ] 
Por dengue. . . . . . 1 
Por enteritis 1 

Por paludismo 1 

¡Entre más pronto, mejor! 
¡No descuido usted osa tos! Si us­

ted lo ha'-c sólo eé cuestión de tiem­
po ciando -se pooic crónica é incu-
raibie. Tomo la Emulsión de Angier. 
Suaviza la garganta, sana las mem­
branas inflaiwidas v desolladas, cura 
latos, y previene que vuelva otra vez. 
.Millares do rniliaros atestiguan su po­
der para curar. 

LA NOTA DEL DIA 
| Qué bien está con su nombre 

la perla del Sur: Cienfuegos! 
•Cien íiuegos tiene á diario 
y no entre blancos y negros; 
-quiero decir, entre gentes 
de distintos sentimientos f 
políticos. Los que luchan 
son modenados, y pienso 
que no se moderan mucho 
en frecuentes cabildeos 
(¡no celebran. Hace días 
festejaba todo el -pueblo 
á Fr ías , en i m banquete 
mtus iás t ico y soberbio, 
por ' haberle conseguido r; 
acueducto y pavimento, 

ó cosa «sí. Hoy le despide i 
la Asamblea de su seno, •' 
debido á que no le inspira 
confianza en el Gobierno 
de la casa solariega 
y pide con gran empeño 
que la O. García ingrese 
en la Cámara. O no entiendo 
de tiquis miquis ó el diablo 
metió la pata y los cuernos. 
En las Villas y en Matanzas, 
en la Habana y en el feudo 
de Bacardí , en todas partes 
con sobrados ó sin e l los . . . 
(motivos de toma y daca), 
andain los hombres revueltos 
de la situación, buscando 
biberones más pequeños 
para chiquillos más grandes, 
al revés, y todo esto 
acabará en la Cabaña 
con palos, ya que el pandero, 
aunque cien manos lo agiten, 
una le zumba al pellejo. 

C. 

G A C E T I L L A 
En Albisu. — La función que 

ofrece esta noche en Albisu la Com­
pañía de Variedades de Alfredo M i ­
sa, está llena de atractivos. 

Figura en el programa entre otros 
la s impática Portuguosita, con sus 
bailes españoles, la aplaudida couple-
tista francesa Mlle. Monche D'Or, 
con nuevos couplets, la bailarina ru­
sa Viola Van Ordier y la arrojada 
domadora Mme. Sohill's, con sus leo­
nes " P r í n c i p e " y "Bebe". 

También funcionará al final de ca­
da tanda el maravilloso bioscopio del 
señor Franck Costa, con nuevas y 
recreativas vistas. 

Sigue ta gran r:;baja de precios: 
luneta con entrada, veinte centavos. 

Por tandas. 

Ofélida.— 
(En un abanico) 

Cuéntamo, te suplico, 
si al escuchar mi frase arrebatada, 

det rás 'de tu aba.nioo 
alguna r w te has puesto colorada. 

M. S. Pichardo. 

Academia Mart í . —Por mo'mentos 
se van conociendo en la Habana las 
ventajas de la Academia-Martí , pri­
mera en su clase que se establece en­
tre nosotros. 

Instalada CJI la herniosa casa de la 
calle de Industria número 80, altos, 
está montada con todos los elemen­
tos que impone la enseñan/a prác t i ­
ca moderna en materia de curte y 
confección. 

Todo lo que se ha creado, para fa­
ci l i tar su aprendizaje, aun aquello 
más sencillo, más elemental, saben 
utilizarlo en beneficio de sus discípu-
las las bellas hermanas Giral, Ramo­
na y Amada, dignas arabas por sus 
méritos y sus virtudes de las simpa­
tías generales que disfrutan en la so­
ciedad habanora. 

La Academia-Martí abre á la mu­
jer cubana un seguro porvenir. 

Fáci l es la enseñanza y módica la 
cuota. 

Los señores padres de familia de­
ben fi^ar su atención en las ventajas 
inpenderables que ofrece, en favor 
de sus hijas, la Academia de las se­
ñori tas Giral. 

Unica en la Habana. 

Nacional.—Hoy las tres tandas se­
rán de lo mas escogido. A l final de la 
primera va la corrida de toros en ho­
nor do los reyes de España . 

Al final d? la. segunda van los fes­
tejos de las bodas reales de Alfonso 
XT1I y Victoria do Batteubcrg. 

Y cu la tercera la visita del Roy k 
Par ís y el episodio sensacional de los 
perros contnibandistas. 

No se puede dar un programa que 
sea más aprovechado. 

Virgin ia Fábregas , en peligro.—La 
hermosa actriz mejicana Virginia Fá­
bregas, tan conocida de nuestro pú­
blico, ha sido víctima de un grave ac-
cidente, que pndo haber tenido con­
secuencias. 

E l hecho ocurrió á últimos del pa­
sado mes en la capital mejicana, en la 
esquina de la calle de San Andrés y 
oallejón Xicoteucati, á las siete de la 
tarde. 

Iban la señora Fábregas y su her­
mana Elena en un automóvil por el 
lugar mencionado cuando ocurrió un 
choque entre el automóvil y un motor 
eléctrico que corría en la misma di­
rección, resultando el automóvil coa 
serias averías. 

El choque fué violentísimo. 
La señora Fábregas sufrió un lige­

ro desmayo, siendo inmediatamente 
asistida 'en una tienda de muebles 

próxima y después conducida á su 
domicilio en un carruaje. 

Su hermana Llena también sufrió 
el consiguiente susio. 

Eli automóvil quedó on casa del d i ­
putado don Lorenzo Elizaga. 

Poemas sin palabras.— 
Otro ma.s hábil y activo 

con levs asuntos dispersos 
é» los libros, haga versos; 

yo los vivo. 
Y á veces su poesía, 

n i plástica ni sonora, 
rebelde á la melodía 

se evapora. 
Yo la aspiro y la consumo 

en espirales de ensueño, 
y en fabricar no me empeño 

con el humo. 
Oigo su música iignotn. 
Es la canción de mi vida 
una fuente que borbota 

¿scondida, 
Y soñador inactivo, 

dejo que floten dispersos 
en la atmósfera mis versos 

y los vivo. 
Francisco A. de Icaza. 

Siempre Almendares. —¿Se acabó 
Almendares? Nada de eso. Concluyó, 
sí, el espectáculo que en Carlos I I I 
tenían los bomberos; pero E l Almen­
dares de Obispo 54 sigue dando á la 
humanidad doliente sus magníficos 
espejuelos con cristales del Brasil, 
panacéa universal de cuantos tienen 
algo en la vista. 

Por eso sin duda llaman al comer­
cio E l Almendares el gran benefactor 
de la humanidad. 

A un ruiseñor.— 
Canta en tu cárcel , prisionero triste 

al capricho de un hombre esciavizaclo: | 
canta y no llores, que tal vez el haclo 
libre te volveri , como antes fuiste. 

¡Quizás el blando nido que tú hiciste 
otro dueño feliz lo habrá ocupado! 
[Acaso es de otro y a tu bien amado, 

por quien la hermosa libertad perdiste! 
P e r o . . . canta y no llores; no se abate 

del infortunio cruel al rudo embate 
el alma heróica que infeliz padece. 

Y quien se humilla, acobardado, y l lora 
ante la esclavitud que lo devora, 
j l a libertad que anhela no merece! 

J O S E G. V I L L A . 

Fiestas en Santiago.—En honor de 
sus santos patronos, Santiago Após­
tol y Nuestra Señora de las Merce­
des, se celebrarán en Santiago de las 
Vegas grandes fiestas durante los 
días 24 y 25 del corriente. 

El señor don Juan R. Díaz se sirve 
remitirnos, junto con la invitación, 
el programa de las fiestas. 

Ha sido éste combinado por la Co­
misión Organizadora de acuerdo con 
el Alcalde Municipal y el cura párro­
co. 

Ya, en su debida oportunidad, lo 
daremos á conocer. 

La nota final. 
Entran en una iglesia dos señoras 

muy feas, -que representan las dos 
bastantes años. 

—/.Quiénes son esas? 
—La señora de Artiguez y la seño­

ra dé Tváusega, madre é hija. 
—Xo os posible. 
—¿Por qué? 
—Porque cada una de ellas pare­

ce madre de la otra. 

HoBanrrx, to«, nm! do Kar&nntn. aon loa 
primeros resultados (¡al rp-ifrimlo nue pue­
de ncftft^r en una. seria enfertr.i'dacl p u h n i -
nwr. Tom.-iri en seí íui i ia el prir.íoHo Pevtornl 
ñt .*»ticnbiiilii s el "koelío rt<* HíAJssit? i?«> 
Itnca'jm mnroa l inninan y Kent|». y (JM-"';;L-
r é i s <'iirado. 15. 

CUONICA E E m O S á 
D I A 17 DE JULIO • 

Este mes está consagrado á la Pre­
ciosísima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucriisto. 

El Circular está en las Reparadoras. 
Santos León I V , papa, Alejo, Teo-

dosio y Amoldo, confesor; Qenaro 
y Letanio, már t i r e s ; Santa Maiveli-
na virgen. 

S-ui Alejo, eíinfesor. Nació en Ro­
ma hacia la mitad del cuanto siglo, 
siendo emperador Valcntiniano I , su 
padre fué EurVir.aa» -.u, lia ¡os más 
ricos y más ilustres senadores de !a 
ciudad: su madre Anglais, cuya no­
bleza era igual á la de su esposo; pe­
ro ambos más recomendables por su 
notoria vir tud. Su casa era el abrigo 
de todos los pobres y su caridad no 
tenía límites. E l naeimiento de Alejo 
llenó do gozo á toda la familia; pero 
la santidad de su vida la colmó con 
el tiempo de gloria y de esplendor. 
A l paso que iba creciendo cu sabidu­
ría, crecía también en v i r tud y desde 
luego so reconoció el disgusto á las 
cosas del mundo que le inspiraba su 
tierna devoción. Por lo mismo se die­
ron prisa sus padres á que tomase es­
tado. Había condescendido Alejo con 
la voluntad do sus padres, por el res­
peto que les profesaba; tomó luego 
la resolución de romper de una vez 
todos los lazos que podían, aprisionar­
le en el mundo, y mientras en su casa 
se celebraba l a fiesta de la boda, Ale­
jo se re t i ró secretamente y empren­
dió una larga peregr inación; al cabo 
de algún tiempo volvió á Roma, y en­
gañando al mundo de un modo nunca 
oido fué acogido como pobre en casa 
de sus padres donde permaneció des­
conocido por espacio de diez y siete 
años. Sabiendo por revelación d iv i ­
na el día de su muerte, escribió en un 
papel la historia de su vida, su nom­
bre, el de sus padres, el de su esposa, 
con todas las circunstancias más me­
nudas de su niñez y de su educación; 
cerróle, púsose en oración y murió 
santamente en el Señor. 

Fiestas el Miércoles 
Misas Solemnes.—En la Catedral la 

de Tercia y en las demás iglesias la 
de de costumbre. 

Corte de María .—Día 17.-—^Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Desamparados en el Monserrate. 

E N S A N F E L I P E 
E l día 19, la misa cantada mensual, que 

se dedica & San José, será á cont inuación 
de la Solemne de la. Octava del Carmen. 

L . D. V. M . 
10.491 3 M-15 1 T-16 

J . 11. 
X ^ l o » l ¿ a , c í o Z O o l ó x i . 
K i Jueves 1!) celebra la ('onííroR-aciftn del 

.Patriarca Han J o s é los cultos acostumbra­
dos en honor do MI excelso Patroiio. 

A las 7 se expone Su Div ina Mftjéstaa, 
ft Jaa 7 y media med i luc lóu y pi*9ü«s, y 
a las R misa, p l á t i c a y c o m u n i ó n KCUC' 
ra l , terminando con la bend ic ión y rcfSQrvtj 
del S a n t í s i m o Sacramento. I4OB asociad.,:-, 
y los ((no cío nuevo fie Insci ibun, Bañan in ­
dulgencia plonaria, c ú n l e s a n d o y co in i i i -
gando. 

A. M. D. G. 
10492 2 M.-15 T.-16. 

C O M P O S T E L A E S Q . A E M P E D R A D O 
CASA DG 

TTnica fAbrica de suspensorios hi j í iénioos 
de Hoca, con p r iv i l eg io de la. Socichui 1 
nómica . K[ suspensorio de Roca sólo se 
vende en su fáb r i ca , Compostela esq. á Em­
pedrado. Se hacen encargos en :i 1 horas. 

10.569 1-17 

Se hacen corsets á precios módicos, en 
Teniente Rey número 74. 

10.57.1 

LOS v i z c A i N e s l m T r D o i í 

8-17 

MECANICOS Hacen aparatos esterilizadores para ba. 
beros, los m á s baratos de la Isla, aprobados 
por la Sanidad, marca P; se hacen ins ta la-
clones sanitarias tanto de agua como do 
gas; especialidad en trabajos de plomo, 
lavabos, b a ñ a d e r a s , forradas de zinc, ba­
jantes, caballetes y canales, bombas de 
agua, aspirantes é impelantes, t imbres y 
luz e l éc t r i ca á precios económicos . 
V I L L K O A S ESQ. A M U R A L L A . H o j a l a t e r í a . 

10-480 8-15 

O J O ! O J O ! P R O P I E T A R I O S 

B l ún i co que garantiza la completa ex t i r ­
pac ión de tan d a ñ i n o insecto, contando con 
el mejor procedimiento y gran p r á c t i c a . 
Recibe avisos: Noptuno 28 y por correo (In­
ca " E l Tamarindo." A r r o y o Apolov—Ra­
món Pinol . 10.478 • i;!-15 J l . 

CARNEADO.Cal le Paseo, Vedado.—20 b a ñ o s 
51-50 plata.—20 reservados $4.—Hay horas 
reservadas, pudiendo ir var ias personas por 

JL13_P l^l?:: 9 876 ?_6i5_ Ji-

Tejas te á t r a Cmeato u m tete ; 
de gran d u r a c i ó n y fácil co locación. Peso, 
10 k i los por metro cuadrado. 70 por 100 
menos calurosas que las tejas francesas y 
mfts baratas. Se avisa á las porosnas qu'e 
e s t á n esperando, que ha llegado una gran 
remesa. 

Azoteas l i n n e a t o KAEUSLER 
l igeras, e c o n ó m i c a s é inalterables. Son las 
que han dado mejores resultados durante 
los temporales. 

Se venden los materiales. 
M. I ' l C H I O r , Ke|ireHcn(aiite Rcncrnl. 
Zulueta 73. Haba m i . 

10.383 15-14 

ex t l rpac l í in por c o m p í e t o (ÍHÍCO SO Ü :-:••. M I ..-•• 
I n f o r m a r á n , Bernaza 10, Te lé fono 3.034. 

Ga rc í a . 10.248 26-12 J l . 

I I N A M C O B R A M O S ! ! 
P o r g r a d u a r l a v ista. 
P o r u n c e n t é n l e f a c i l i t a m o s 

u n l e n t e 6 e s p e j u e l o d e oro r e l l e ­

n o , c o n p i e d r a s d e l B r a s i l d e p r i ­

m e r a . 

L a casa de Opt i ca m e j o r s u r ­

t i d a , 

E L A L M E N D A R E S , obispo 54 
M<6 1-J1. 

A g u e d i t a B l a s 
A O U I L A 

lt9U7 

r t ; ; -> A u o í i . v 
88, bajos. 

26.6 J l . 

P A R A - R A Y O S 
E), Morena, Decano Elect r ic is ta , construc­

tor - i t ú s t a l a d o r do nara-rayos .nsterna mo-
u-rno á edilicios, polvorines, torres:, paníe .o-
nea y buques, SÍÜIantízar.do $u i n s t a h u ' í ó n 
y matoriales.—Pepa raciones de los mismos, 
siendo reconocidos y probados con el apara­
to para mayor garutttfa. í n s t u l a c i ó n de t i m ­
bres e l éc t r i ce s . C urulrus ind i i ad'.i es. tubos 
a c ú s t i c o s , líneati t e l e fón i ca s por toda la Isla. 
Reparaciones de toda clase do aparatos del 
ramo e léc t r i co . Se garant izan todos los t r a ­
ba jos .—Cal le jón de Aspada n ú m . 12. 

950!) 26-7 Jn. 

AVíSO.—Se dt-HCH odsimrar MMÍI cnsRa on 
la calle dé San iVidro; deja/ aviso en Ue-
ia.'-coaín : o A tudas horas personal ó por 
escrito. . i "..",7 4 4 - 17 

M Á R A Ñ 0 N E S 
•Se compran rtíarañbnes en el Cerro, 

444. de $2 á $2.50 en plata el barri l , 
segím eias'e. 

10.523 4-17 

í OWPKO CÍÍA CASA «•« la K a b a í i a , de 
c o n s t r u c c i ó n ant igua, que valga de 3 á tí 
m i l pesos, no hay que pagar corre tajo por 
ser t ra to directo; d i r ig i r se en persona ó 
por escrito á Migue l V. Moré , Obrapía, 57, 
de 9 & 11. lO.Safi 1-17 

S(J DBSBA ( m i f ' R A R »SÍII casa <re« 
á cinco m i l pesos, en buen punto, Sííi in ter ­
venc ión de corredor. Consulado 114, a l í o s . 
De _S á_ 12. _ 4 -1 S 

hE DtOSKA comprar x«u;i cana a ' á ln tá en 
los alrededores de la Habana. Precio, de 
8 A 10 m u peso:-, oro. Sin i n t e r v e n c i ó n de 
corredoret;. M. de M u r í a s , Zulueta 10. 
m10.341 8 -14__ 

SK Ol-OSMA «•omprnr nnti rtina «lodprna, 
bien situada, con m á s de cuatro habitacio­
nes. Avitsen en ConaulaJo n ú m e r o 64, 

10.408 S - H _ 
S E C ' O M P H l ierreno <le«do un c t iar to ft 

una- c a b a l l e r í a de t ierra cu la provinc ia de 
la Habana: serfi preferible lo xnks pr6xi | r í0 
A ceta l a p i t a l , y que su coste no pase de 
$1.200. Para t ra tar , d i r ig i r se al seíior Oiefeo 
López , Calzada del Monte n ú m . 405, bodega. 

10.372 4 - l T 

E n la mañana , del silbado 14, se ha ex t ra ­
viado de casa de su dueña , calle J n ú m . 64, 
entre 15 y 17, un per r i to negro con luna­
res amari l los , encima de los ojos. L leva un 
collar , cadena de plata, con c in ta a m a r i l l a y 
entiende por L i . A l que lo entregue en d i ­
cha casa., se le g r a t i l i c a r á , a d e m á s de agra­
decerlo. 10.485 4-15 

SK. SOLICITA an erlHdo de IIIÍIIIO con 
buenas referencias. En el Vedado ,calle 13 
n ú m . 83, entre 10 y 12. 

10.493 ^Zl1-. 
UNA SHA. P E N I N S U L A R , DESEA Co­

locarse de cr iandera á leche entera, que la 
tiene buena y abundante, ye l n iño se le 
puede ver, de 5 semanas de parida; tiene 
recomendaciones; en la misma se desea co­
locar de criado de mano, tiene quien res­
ponda por él. In fo rman , San L á z a r o 255. 

10.570 4-17 
S E S O L I C I T Aaaa joven fo rmal pnru co­

cinar á un mat r imonio . Sueldo, doce pe­
sos plata. Carlos I I I 255, "Campa." T r a n v í a 
de P r í n c i p e . Se le p a g a r á el t r a n v í a . 

Ad. 4-17 
U N A C R I A N D E R A PENINSULAR, D E -

sea colocarse á leche entera; tiene tres Ine­
ses de parida, y quien la. iraranlice. I n f o r ­
man en M o n o n ú m . 28. 

10.575 4-17 

PAíVV UN M A T m i f O V I O »e «¿Helia una'' 
cofinera eme sepa biep su oficio, a$a. for -
inaV, a ••".id.a y tenga q iUcir la " reco'inUTido. 
•AlXjj*!"^'-'^» '.•A altoy . 1 0 . 5 7 « _ _ _ \ ,< 4-17 ' 

SW S O M n T A una itafiora rt« iu«dinnM 
edad, para los michaccres .de una casa; es 
para una linca de eampo p r ó x i m a á la Ví ­
bora; . informes on "Ncptuno 28. cafo, de 12 
tL'1- 10.47.9 ' 1 T - L i 8 M-Í7 

SE SOLICITA 
una buona cocinera para tr al campo, b lan­
ca 6 do color, un M u r a l l a ü'f, altos. 
M ^ M 6 a 3 M-15 2 T - 1 6 _ 

DESEA COLOCARSE P A R A CRIADO D E 
mano ,nn Joven peninsular; ha servido en 
buenas casas de esta capi ta l y tiene re­
comendaciones de las mismas; no tieno i n ­
conveniente en i r al campo. I n fo rman en 
Monserrate. 90, b a r b e r í a ' •El F é n i x , " esq. 
a Lampar i l l a . 10.505 4 -17 

D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES 
peninsulares, uno un buen dependiente de 
farmacia, con siete a ñ o s de p r á c t i c a , do 18 
¿ ñ o s de edad, y el o t ro de 16 años , que po­
see el i n g l é s y el e spaño l , para el comercio 
u o t ro destino decente, sin pretensiones. 
Inrorman on A m i s t a d 136, cuarto 11. 

J0.52t! 4.17 
UNA C R I A D A P A R A N I Ñ E R A , P R E F E -

rentémente , ó servicio de manos, desea co­
locarse, San Ignacio 74. 

10,525 4-17 

P U E D i : I I A C I C U S I - ] 

escribiendo muy formalmente al safior RO­
BLES, Apartado de Correos de la Habana, 
número 1014.—Mand&ndole se l ló contesta á 
todo el mundo. Hay proporciones magn í f l -
cas para ver i l lcar posit ivo m á t r i m o n l o . 

10.5:i:i 4 M - U 4 1-18 
U N A JOVEN PENINSIM.AK PfOSEA Co­

locarse para, manejar un n iño solo. Es ca­
r i ñ o s a con ellos y tiene quien la recomien­
de. In fo rman en B a r a t i l l o 9. 

10.493 4-17 
U N A CRÍANDERA PENINSULA R D E 

mes y medio de parida, con buena y abun­
dante leche, desea colocarlo á leche entera. 
Tiene quien i a garantice. Informan, Crespo 
9, cuarto 5, en la misma una Joven que de-
sea encargarse de una casa. 10.494 4-17 

P A R A COCINERA DESEA COLOCARSE 
una s e ñ o r a de mediana edad; sabe cumpl i r 
con su ob l igac ión ytiene referencias. No se 
coloca por menos de .1 centenes ni duerme 
en la co locac ión . Inforrrian, Inquis idor 23. 
Al tqs . 10.437 4-17 

S E SO [.! C I T A nnn «eíiora de mediana 
edad, para coser y a y u d a r ' á la l impieza de 
la casa. Campanario 2G, altos. 
_J0..196 4-17__ 

S E S O L I C I T A un inncliactio para n.vadar 
en los quehiiceres de una capa, que sepa 
o r d e ñ a r . Sueldo, dos centeneg. Cslle 11, n ú ­
mero 21. Vedado. _ 1Í.501 _ 4-17 _ 

l ' X A BUENA COCINERA P E N I N S U L A R , 
dosea colocarse en casa par t i cu la r ó esta­
blecimiento. Sabe cumpl i r con su ob l iga ­
ción y tiene quien la garantice. I n f o r m a n 
Bernaza 17. 10,500__ i 4 -17 
DOS JOVENES PENINSULARES D E S E A N 
colocarse, una de criada de mano y l a o t ra 
de manejadora. Saben cumpl i r con su o b l i ­
gac ión y tienen quien responda per ellas. 
In fo rman en San Lí lzaro 255, 

10.503 4-17 
U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R , 

desea colocarse en establecimiento ó casa 
par t icular . Sabe, cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien la garantice. I n f o r m a n en 
Monte 39. 10.517 4-17 

SE SOLICITA una !>iicnn criada qae sepa 
coser; es para corta familia;- buen sueldo. 
San Juan de Dios G, bajos. 
_J10.515 4-17 

SE SOLICITA nn criado de innuo de me­
diani l edad, que tenga buenas recomenda­
ciones de las casas donde ha servido. Calza­
da del Monte esq. á Fernandina, altos, 
__10.514 • 4-17 

S E PESE A «Rber el ¡¡mradero de Jnnn y 
Rosendo G a r c í a Barreras, e s p a ñ o l e s , para 
un asunto que les interesa. Para dar n o t i ­
cias de ellos, d i r í j a n s e á los s e ñ o r e s D í a z 
y Gonzá lez , para Justo G a r c í a Taco-Taco. 
_10.514 4117_ 

DESEA COLOrARSE UNA JOV.EN D E 
color, para criada de h a b i t a c i ó n I n t e r i o r ; 
entiende algo de costura; no va á la cal le; 
tiene referencias; desea ganar 3 luises. Es­
t r e l l a 125. No tiene inconveniente en i r al 
Vedado. 10.513 4-17_ 

UNA BUENA COCINERA DESEA COLO-
carse en casa par t i cu la r ó establecimiento. 
Sabe cumpl i r con sti deber y tiene quien la 
garantice. I n fo rman San Nico l á s 283. 
_ia .512 . 4-17 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de criada de ninno ó manejadora. Es 
e r . r iñosa con ,-ios rM.os \ sabe cumpl i r con 
su obíísfaci'IT n.'iéh,1 quien la recomiende, 
in fo rman , (Tcnfuegos 72, ' lOT)! ! 4-17 

S E \ Ui'IOSJTA un inucdeotao que t»ntf en 
a l m a c é n de vinos y entienda de embotel lar 
y LÍcm.ts I ra l 'a jü .s . del g l rq . Con buenos i n ­
formes ('.. casas donde haya estado, 
puede brasoutarse cu San Ignacio 132. 

T.00 ID. 8-17 
S E SOI . » rV! ' \ «irna erlnda i t rntnHii inr de 

mediana edad. Sueldo, do» centenes v ropa 
l impia . Amis tad 40. 10.540 4-17 

COCINERO—DESEA COLOCARSE E N 
esta Mecíve.icT-.to. hicn' siea para esta ó para 
el campo. Sahe cunipHr con su o b l i g a c i ó n . 
Informaran, Mor ro 9, A, r-afé y fonda; d i r i ­
girse ,al cantinero. 10.529, 4-17 

E M P E D I M I M ) 5S l&Mea, colocarse una 
muchacha ponJusuiar, de criada de mano: 
entiende t a m b i é n <ie cocina; tieno buenas 
rcfergncJag, 10.6 jU 4-17 

DK'-CA . i-.LOCA USE UN JOV.KN P E -
ninsula;'. pata criado de mano ó lo que se 
presen i " en casa par t icu la r respetable. Da­

r á n r a z ó n en San Miguel 41, 
10.563 4-17 
UNA JOVEN PENINSULAR. DESEA Co­

locarse de cTladsi ae mano ó manejadora 
ó para • • ' e m e a ñ a r á T í a beñórd.; Es c a r i ñ o ­
sa con los h'lflí)S y s- be cumpl i r con su o b l i ­
gac ión . Tiene .quien la recomiende. I n f o r -
man_AsuiIa Utí, enano 5. ^10.565 4-17 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA c o ­
locarse de ,-riada de mano ó manejadora. 
Tiene quien responda froV ella, t n f o n n a i ' á n 
en__Luz_núm. 2. lO.SW i-17^ 

UÑA JOViON PENTNSULAR A C L ' M A T A -
da en el p,áls, desea colocarse de manejado­
ra. Es c a r i ñ o s a ecu los nifios. En casa, de 
buena fami l i a : ó de cocinera. Tiene quien 
la garantice. Monte 157, bodega. In forman. 

1S.$68 4-17 

UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , D E -
se ; ( Alocarse, e l la do criada do mano él de 
portero ó criado de mano 6 cocinero; t i e ­
nen buenas referencias, informan, Acosta 
22; no tienen inconveniente en Ir al campo, 
ai el sueldo lo merece. 10,535 4-17 

UNA B U E N A COCINERA PENINSULA !;, 
que l leva 9 a ñ o s en el pa í s , desea c o l o c a r s » 
en casa par t i cu la r ó establecimiento, ('.n i ­
na á la e s p a ñ o l a y c r i o l l a y tiene quien la. 
garant ice. I n f o r m a n en Belascoaln 38. 
_J.0.538. | 4-17 

U N ASIATICO B U E N COCINERO, DESEA 
colocarse en casa pa r t i cu la r ó estableci­
miento ; sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien lo garnt ice. I n f o r m a n en M u -
r a l l a 103. 10.682 4-17 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de criadas de mano. Saben des­
e m p e ñ a r su o b l i g a c i ó n y tienen quien res­
ponda por ellas. I n f o r m a n en A g u i l a 107. 

10.530 4-17 
E X C E L E N T E C R I A N D E R A G A L L E G A 

con buena y abundante leche, con buena 
educac ión , de 22 a ñ o s , desea colocarse en 
casa, fo rmal á leche entera; puede compet i r 
con la p r imera en buena y abundante y para 
prueba tiene la n i ñ a que se puede ver. 
Vista hace fé. Inquis idor 16. 

1 0.529 4-17 

M U Y I M P O R T A N T E 
Se sol ici ta un socio capi tal is ta , para ob­

tener patente de i n v e n c i ó n y sus derivados, 
sobre riegos de a g r i c u l t u r a en E s p a ñ a . Ea 
el mayor adelanto hasta el día, sobre la 
misma, dando br i l lan tes resultados. T a m ­
bién se vende dicho p r iv i l eg io , ú t i l en todos 
los pa í se s . P regun ta r á F. R. Gonzá lez , Te­
niente Rey 49, de 12 á 4 de l a tarde. 

.10.527 4-17 
S10 SOI.K l ' l 'AX do»» vendcdorcM que entén 

bien relacionados con el g i ro de v í v e r e s y 
el de ca fés y fondas, en esta plaza; se dan 
diez centenes d£ sueldo. Merced n ú m . 6, a l ­
tos , de 7 á 9. p. m. 10.508 8-17 

S E D E S E A COLOCAR U N A J O V E N P E -
ninsular , para cr iada de mano 6 maneja­
dora. Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cum­
p l i r con su o b l i g a c i ó n . Recibe ó r d e n e s en 
Suspiro 1. 1ÍÜ) 10 4-17__ 
U N B U E N C O C I N E R O D E COLOR, D E S E A 
colocarse en casa par t i cu la r ó estableci­
miento. Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien lo garantice. I n f o r m a n en So-
riieruelos ,29, eaj-nlcerí&.__ 10.507 4-17 
—UNATJOVEN P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de cocinera en casa pa r t i cu la r 6 
establecimiento; tiene buenas referencias, 
Cuba, n ú m . 26, cuarto n ú m . 23. 
_10.461 4^-15_ 
" U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse en una buena casa para coser ó 
cr iada de mano; es muy amable; sabe cor­
t a r y coser á mano y á m á q u i n a . I n f o r m a n , 
calle Inquis idor 29, ó Te lé fono 3067. 

10.464 4-15 
S E S O L I C I T A una criada de mano para 

cor ta f ami l i a que t r a iga referencias; suel­
do. 10-60 oro. A g u i l a 162, altos. 

10.465 4-16 

de 1.a, para cocinar á un caballero solo, 
en un ingenio, y a s í mismo una criada da 
mano que sepa coser á mí^guina. A ambos 
se les p a g a r á m u y buen sueldo. Se exigen 
referencias. D i r i g i r s e al hotel Pasaje, de 7 
á 9 de la m a ñ a n a , lunes y martes. 
__10.455 4-15 _ 

A L COMKRCIO Para una carpeta y todo 
t rabajo concerniente á escri torio, cobros y 
d e m á s trabajos a n á l o g o s . Se ofrece un Jo­
ven de 18 años , con las mejores referencias. 
Tiene buena contabi l idad y sabe escr ibi r á 
m á q u i n a ; no t iene inconveniente i r á cua l ­
quier punto de la Isla. D i r i g i r s e al s e ñ o r 
Ignacio Nazabal, Mercaderes 29. 

10.454 8-15 _ 
U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 

de criada de mano. Sabe d e s e m p e ñ a r b i en , 
su o b l i g a c i ó n y tiene quien la recomiende. ' 
I n f o r m a n en A m a r g u r a 37. 10.453 4-15 

U N A COCINERA P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse; sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . 
I n f o r m a r á n en Es t r e l l a n ú m e r o 125. 
_10.457 4-15 _ 

D E S E A COLOCARSE D E C R I A D A D E 
mano, una parda de mediana edad, bien pa­
ra el campo ó la ciudad. D a r á n r a z ó n en 
Leal tad 125. 10.443 4-15 

Para una casa do comercio se desga 
temporalmente y q u i z á de u n modo per-
niaonte, un' homhre joven que pueda .hacer 
la . 'irespondencia c e r r í e n t o y d e m á s t raba-
ios rlc carpeta. Podrft aprender l a máqu ina , 
"gmi th Rnunicr ." D i r i g i r s e á P, D, K.. Apar 
ta do 617. con referencias y s ú s pretensiones. 
SI no es dócil y de buen genio, abstenerse. 

_•_ 8-17 
UNA BUENA COCINERA P E N I N S U L A R , 

desea, roloe.irse eu casa pa r t i cu la r ó esta­
blecimiento. Stj.bc c u m p l i r con su obllgk,-
ción y tiene quien la garantice. I n fo rman 
on _Oaliam> 132, altos. _ 10.55/1 '4-17 

S E S O L K i T A utia uiauciwdi?!'» de color, 
que sea h-ven y tensa referencias de las ca­
sas donde ha servido. Suelde, :>. cotVtettSs y 
ropa limpia.. Prado 8S, bajos, á las 9.y 11 
de l a m a ñ a n a . ^ 10.551 4-17 

('í)t l N I ;H A.—So M; lír.í/a ana. qne sepn IMIJ 
obiiga; iún y duerma en el a'cennvle. Solo 
tiene que cocinar para un ' ma t r imon io sin 
n iñes , sueldo 2 centenes. Obispo 127. 
_ 10^52 i J l - 1 7 _ 

ÜJM RELV \ No. :«ÍÍ«M, r.olJeiía una cr ia ­
da Manca, que sea trabajadora. 
_J_0.5 51 • _ 4 "17__ 

UNA R RA. PEX • A . - n . v ;;. D E S E A C03U> 
car*e de manejadora: es cáíl 'ñoiía 'átíti los 
n iños y sabe su o b l l g u c i ó u ; tiente quien la 
BUrantrcej tViuigiree I V, i legas ó 6, ta l ler de 
a r m e r í a . 10..:»5i; 4-17 

S E S O L I C I T A un buen criado de ntnno 
que tenga buenas referencias, en Neptuno 
5_7 ._al to 10.5 5 7 4-17 

^ J [,!.!.'(; \ S ."í. «ItoN.—Se HOllcita una ma­
nejadora de color, que sea c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s y sepa cumpl i r con su o b l i g a c i ó n ; se 
pide informe de l a casa en que ha estado. 

10.558 4-17 
S E SOLICITA uva coclacra que sepa cum­

p l i r con su ob l igac ión y tengh quien res­
ponda de su conducta. Salud 29, bajos, i n ­
f o r m a r á n , 10.559 4-17 

UNA B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó esta-
bleelmionlo .Sabe cumpl i r con su ob l iga ­
ción v tiene quien la garantice. In fo rman , 
Teniente Rey 19. 10.561 4-17 

SI0 S O L I C I T A una cociin-ra blanen, para 
cor ta f a m i l i a ; sueldo, quience pesos y ropa 
l impia y tiene que dormi r en la co locac ión . 
In fo rman en Obrapía . 19, bajos de 12 á 5 
de l a tarde. ' 10.548 4-17 

S E S O L K ' I T A aun cocinera que sepa su 
ob l igac ión y que fenga quien la garantice. 
Se da buen sueldo. Indus t r i a 80, altos. 

10.5-12 4-17 

áSE S O L I C I T A una criada formal de mediti-
na edad, no se quieren j ó v e n e s ; ha de ser 
ág i l y que haya servido siempre de criada 
de manos. Es para el servicio de poca fa­
mi l i a . Sueldo, 2 centenes y ropa, l impia . Y 
a Imismo tiempo una, cocinera de color; se 
le da todo lo q u é tenga que coeinnr no va á 
la plaza. Sueldo, $10. Aguacate 21, altos. 

10.544 4-17 
VEDADO.—-Se Hoüclta una lavandera pa­

ra t rabajar en la casa. Calle del Paseo en-
t r f 5 v ,3a, de 6 A, 12 del Uíu-

10.522 ^ 7 

SE D E S E A N COLOCAR DOS P E N I N S U -
lares, de porteros 6 camareros, de mediana 
edad; tienen referencias. I n f o r m a n en Ber­
naza 39, cuarto n ú m . 12̂  10.451 4-15 

C R I A D A D E MANO.—Se Holiclta una búa 
na cr iada que rto sea r ec i én llegada, y está 
acostumbrada á serv i r ; edad regular . I n -
formes, O b r a p í a 84. 10.441 4-15 

S10 DESEA SABER E L P A R A D E R O D É 
don Gui l le rmo L ó p e z Lago, inspector de es­
cuelas, que s e g ú n noticias r e s i d í a en P ina r 
del Río. SI a lguna persona sabe de él, pue­
de hacer el favor de comunicarlo á San 
Nico l á s_ 214 i0:i5_6 1-.15_ 

SE DESEA COLOCAR U N P E N I N S U L A R , 
de criado de mano ó portero; sabe c u m p l i r 
con» su o b l i g a c i ó n y en l a misma casa se 
des^i colocar un cochero pa r t i cu la r ; es 
p r á c t i c o en su oficio. A g u i a r 67. 
^JLO. 4 37 4-15 

C ^ A J O V E N de c0lor dexea colocariMe 
de criada de mano ó manejadora. >.]s ca­
r iñosa con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su deber. Tiene quien la recomiende. I n ­
forman Arsenal 52. 10.447 i - i i". 

S E S O L I C I T A « « joven que conoxca de 
i c n c l u r í a de l ibros y sepa escribir en r.ia-
qulnl ta . Obispo 127. 110.448 4-15 

SM S O L I C I T A una buena criada de mano 
peninsular, t o n recomendaciones. Sueldo, 
3 centenes. Monte 473, altos, 

10.449 4 -15_ 
COMISIONISTA Busca local para oflel-

nas (3 salones, 6 bien casa chica) entre las 
calles de Sol y O b r a p í a de 5 á 9 centenes. 
Escriban á Apar tado de Correo n ú m . 582. 

10.315 4-13 
U N P E N I N S U L A R D E RESPETO, DESEA 

colocarse de. por tero ó criado de mano. Sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión y tiene quien lo 
recom'.eode. In fo rman en Compostela esq. 
t Sol, c a r b o n e r í a , 10.4S9 4-15 

S10 D E S E A muí ij>ecan<5f?rafa coniFctenté, 
y r á p i d a , que tengo o r t o g r a f í a . D i r ig r i sa 
por escrito á Meca, t D i a r i o de la M a r i n a ) . 

rO',4S3 4-15 

SE SOLICITA 
un cocinero blanco, que sea bueno, para una 
f a m i l i a americana. Calzada esq. á M. Ve­
dado. C; 1603 4-15__ 

UNA SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de manejadora ó c r i a 
da do mano; es c a r i ñ o s a para los n i ñ o a y 
tiene buenas referencias de las casas donda 
ha servido; dan razón en la calle 17 n ú m . 
61, JVcdado. 10.463 4-ígÍ , 

kAFÁffi t i F A Z A y MOLINA, deK«n para 
asuntos de fami l i a , saber el paradero da 
Rafael Forcelledo Mencía , na tu ra l de Es-
pinaredo, Inficsto. Oviedo que en 1904 se ha-
Ihiha en Manzani l lo . (Santiago de C u ' e i i . 

En Puentes Grandes, Real núm, 138, H a ­
bano,—-Se suplica la r e p r o d u c c i ó n en los 
d e m á s pe r iód icos . C 150J; 4-15 

D E S E A COLOCARSE U N ASIATICO 
buen cocinero, á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a ; t i« -
ne personas que respondan de su conducMU 
Inrovman, Cienfuegos 45. 
; |0.487 4:1S 

SE SOLICITA una buena erfada p e n í n s u ­
la i-, p ira :: rie fami l ia , qu.e sepa su ob l iga ­
ción y f;;;a muy l impia . Sueldo, 3 luises y 
ropa l impia . San L á z a r o 91, altos. 
_10 .4T^ 4 -15_ 

I V J O V E N SE OFRECE P A R A M E D I R 
y d i v i d i r terrenos. Reso luc ión de t r i á n g u l o s 
por el exacto cá l cu lo t r i g o n o m é t r i c o , — D a 
lecciones de a r i t m é t i c a , á l g e b r a , g e o m e t r í a 
y t o p o g r a f í a e lemental ; de t r i g o n o m e t r í a y 
logar i tmos . Honorar ios módicos . M u r a l l a 
49, de 10 v media á 12 a, m. y de 5 á S, p. 
m.—A. Torre. 10.466 4-15 

SE NECESITA 
una criada para un ma t r imon io ; se exigen 
referencias .Concordia 63. 

10.471 1 4-15 _ 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­

locarse de cr iada de mano y para coser; 
e s t á bien p r á c t i c a , tanto á maquina como á 
mano. Angeles n ú m e r o 70. 
__ia.459 4-: ,5_ 

D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES 
aclimatados al pa í s , uno de cocinero 6 c r i a ­
do y el otro de criado, por tero ú o t ra cosa 
a n á l o g a , en casa de fo rmal idad ; referencias 
inmejorables. D a r á n r a z ó n en -Bernaza 1, 
b a r b e r í a . Sa lón Central , lo mismo para é s t a 
que para el campo. 10.380 4-14 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO QUE 
trabaja á la francesa, e s p a ñ o l a , c r i o l l a y 
mejicana, sin pretensiones. D i r i g i r s e al ca­
fé del Banco, entre L a m p a r i l l a v Agu ia r . 
__io.3j;8 LIr.: lL3 M - H . 

UN B U E N COCINERO PENINSULAR., D E 
sea colocarse en casa par t i cu la r 6 estableci­
miento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien lo garantice. In forman, A m a r ­
gu ra y _Aguacate,_ bodega. 10.425 4^14 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
ninsular , de cr iada 6 manejadora. Es c a r i ­
ñ o s a con los n i ñ o s y tiene quien responda 
por ella. I n f o r m a n San Ignacio 35, cajo­
n e r í a . . 10.424 ÍL14— 

U N A J O V E N DESEA COLOCARSE GA-
nando buen sueldo. Sabe coser. In fo rmaran 
«n calle Cuna, le t ra B. P r imera de la M a ­
china, fonda. 10.427 4 -1* 
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S0VEUi_C0RTAS. 
L O S T R E S D E S E O S 

S a n Pedro y sirDivino Maestro des-
íen, cuando, les place, del parai-

BÓ á la tierra para vm* cómo andan 
];is cosriy de esto pobre mundo. 

En su último viaje, al cerrar la 
n o c h e , .pidieron albergue en casa de 
u n c;:!-])! 11 hn-o, que les dió de cenar 
Con tari h i t e n a voluntad, que el Di-
^ i n p Maestro le dijo sonriendo: 

—¡ La paz de Dios sea siempre con-
flioo,' buen hombre! Y en pago de 
t i i hospitalidad, voy á concederte^tres 
i • :iones. Solicita, pues, de mí las' 
t r e s cosas que más desees, y te se-
j IM otorgadas en el acto. 

Kan Pedro se acercó entonces al 
carpintero, y le dijo al oído. 

—Pide-tu salvación. 
—Sé ilo que debo hacer—contestó 

lesano—y pediré lo que más me 
t-o.'i v¡e"¡iga. 

V después desuna pausa añadió, 
dirigiéndose ah Divino Maestro. 

—Quiero jugar constantemente, y 
gáiiar siempre cuando juegue á das 
- i M í f a s . 

— C o n c e d i d o ; y á otra cosa. 
— ¡ Desdioliado ¡-—exclamó San Pe-

i¿:̂ 0i—güde tu salvación. 
—Xada de eso. Quiero, Señor, que 

todo el que «e siente en ese tronco 
de •¡• hol que está junto á la puerta 

mi casa, no pueda levantarse sin 
ani p e r m i s o . 

— T e Lo comcedo, y van dos. Ven-
g;t ahora tu último deseo. 

Pide tu salvación—repuso S a r i 
Pedro] 

--¡ Déjeme en paz!... 
—¡Señ<)r!—exclamó el depositario 

de las llaves del cielo,—ese hombi'f 
es un insensato. 

—Déjale elegir 'libremente. Y tú 
habla, di, ¿qué quieres? 

— Deseo que todo el que suba á 
esa higuera que tengo á la derecha 
d e mi huerta no pueda bajar de ella 
sin mi consentimiento. Así sabré 
quién me roba los higos. 

- {'oncedido. Ta nada tenemos que 
h a c e r aquí. 

Los dos celestes peregrinos desa­
parecieron como el humo. 

Deseoso el carpintero de saber si 
era verdad lo que se le había ofre­
cido, se fué á jugar inmediatamente. 
Y, en efecto, ganó tanto y tanto, qne 

eo pocos días trocóse de pobre en 
rico, hasta el punto de no saber qué 
hacer de su dinero. 

Pero no fué avaro y siguió ejer­
ciendo mi oficio de carpintero y mos­
trándose liberal y caritativo con todo 
el mundo. 

Andando el tiempo, presentóse un 
día la muerte y le dijo: 

—¡Estoy rendido de cansancio! 
—Siéntaifee en ese tronco. 
Hízolo así la Mnerte, la cual re­

puso al cabo de un instante: 
—Vengo por tí, y es preciso que 

me sigas. 
—Levantante si puedes. 
Los esfuerzos de la Muertí fueron 

inútiles. 
—Nada puedes contra mí—dijo el 

carpintero—y eres mi esolava. Sólo 
te concederé la libertad con una con­
dición. 

—¿Cuál? 
—La que me dejes en paz duran­

te cien años. 
—De ningún modo. 
—¿No? Puea ahí te quedarás cla­

vada eternamente. 
Al fln se pusieron de acuerdo la 

"Muerte y el carpintero, y el asunto 
quedó arreglado mediante la concesión 
de cincuenta años de vida. 

Levantóse la muerte y desapareció 
como el rayo, para proseguir su de­
vastadora tarea por e'l mundo. 

E l artesano volvió á las andadas 
muy satisfecho del buen éxito de sus 
negocios y de las ganancias fabulo­
sas que el juego le proporcionaba. 

Cuando se es feliz pasa muy pron­
to al tiempo, y por lo tanto, trans­
currieron como un soplo los cincuenta 
años concedidos al carpintero. 

Un día volvió á presentarse la 
Muerte envuelta en su blanco sudario. 

—-Ahora ei que no hay escape—ex-
•claunó—pues ha 'llegado el momento 
decisivo. 

—¿«Eres tú, maldita bruja? ¿Quién 
te ha llamado? 

—No falta más que media hora pa­
ra que me sigas. 

—Pues espera unos cuantos instan­
tes. 

La muerte se puso á contemplar 
con admiración la hermosa higuera 
del carpintero, y dijo: 

•—¡Qué higos tan soberbios y tan 
apetitosos! 

(Concluirá) 

C u a n d o p r e t e n d a V d . a d q u i r i r u n 
p i a n o , n o d e j e d e i n f o r m a r s e p o r l a s 
p e r s o n a s q u e l o p o s e e n d e l o s 

U ( M S & K A L L M A N F 
que por su solidez, sonoridad, y suave pul­
sación, son usados y recomendados por los 
más reputados artistas. 

Se adquieren por mensualidades desde 

JOSE G1RALT. O'REILLY 61. HABANA. 
1403 1-J1. 

SE SOLICITA 
una cocinera que sepa su ob l i gac ión , en 
S u á r e z 115, para 3 personas. 10.276 4-12 

SE DESEA COLOCAR U N A SHA. C A T A -
lana de mediana edad, con un m a t r i m o n i o 
solo, para cocinar. I m p o n d r á n en F i g u r a s 
112, esquina á Puer ta Cerrada, 

10.32 5 4-13 
U N J O V E N P E N I N S U L A R . D E S E A Co­

locarse en una s a s t r e r í a 6 t i n t o r e r í a , para 
coser y planchar. Sabe cumpl i r con su deber 
y tiene quien lo recomiende. I n f o r m a n Cam 
panario 28. 10.82C 413 

U N B U E N COCINERO, DESEA COI.O-
carse, especialmente en establecimiento. Co­
cina á l a e s p a ñ o l a y francesa. l í í f o r m a n , 
Progreso 34, altos. 10.332 4-13 

U N A J O V E N D E COLOR D E 25 Af?OS, 
desea colocarse ú n i c a m e n t e para mfun |ar 
un n iño 6 para cor ta l impieza de habi ta-
clones. Tiene quien l a recomiende. A g u i l a 
n ú m . 11. 10.330 4-13 

SE SOLICITA 
una cocinera en C h a c ó n n ú m . 1, altos. 

10.323 4-13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­

locarse en una casa debuena fami l i a , para 
craida de mano ó manejadora; e s t á ac l ima­
tada en el p a í s y t iene buenas referencias. 
I n f o r m a n en Cris to 19. 10.328 4-13 

Dependiente de carpeta, catalán, ac­
t i vo y trabajador, conociendo contabi l idad, 
f r a n c é s y t e n e d u r í a de l ibros, y con l a rga 
p r á c t i c a , se ofrece para escri torio, a l m a c é n , 
a d m i n i s t r a c i ó n de fincas ó cargo a n á l o g o , 
en esta capi ta l ó cualquier punto del cam­
po. Referencias á s a t i s f a c c i ó n . D i r i g i r s e 
por escrito á este pe r iód i co , iniclaJes R. D. 

10.334 , 4 - 13 
P A R A M A N E J A D O R A O C R I A D A D E 

mano, so l ic i ta colocarse una peninsular que 
tiene buenas recomendaciones. San L á z a r o 
n ú m e r o 295, i n f o r m a r á n . 

10.336 4-13 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P B -
nlnsular, do criada de mano ó manejadora; 
es fot-mal y t rabajadora y tiene buenas re-
comenciaciones. I n f o r m a n Galiano 88, a. 

10.034 8-8 
SE N E C E S I T A « n a casa de a l t o » y bajón, 

que no exceda de 14 centenes el a lqui ler 
y que e s t á si tuada en calles inmediatas á 
O'Rell lv, Obispo, San Rafael y Gal iano; con­
testa r á Q. G.. Apar tado 506. 9929 1E-6_ 

Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrece para l levar los 
en . i lgnna casa de comercio por m ó d i c a re­
t r i b u c i ó n . I n f o r m a n en " E l Correo de Pa-
r í s , " Obispo 80. t ienda de ropas. g t 'c. 
Geilltrq <le O b r e r a » y Obreros extriinJoTOS 
y Aft'envla de folooaeloneH.—Los suscripto-
res tienen quinta , co locac ión y una fo togra­
f ía .—Las fami l ias que reciban criados y c r ia 
das, dobon ex ig i r les las recomendaciones ó 
la fo tograf ía do la cual le provee esta oiici-
na para su i den t i f i c ac ión .—Direc to r y Pro­
pietario, Roque Gallego, A G U I A R 84, Telf. 
486, Apar tado 966. 8636 22-29 Jn. 

Dinero é Hipotecas. 

E NIJA C A I X E L n ü m . S8, Vedado, para 
un ma t r imon io se necesita una cocinera, 
que sepa su o b l i g a c i ó n . H a de do rmi r en 
su casa, si no sabe cocinar y no tiene re­
c o m e n d a c i ó n , que no se presente. 

10.351 4-13 
U N P E N I N S U L A R D E 46 AÑOS. DES 10A 

colocarse de por tero 6 para encargado de 
a lguna finca. I n fo rman , Belascoaln 17, es-
qu ln á Vi r tudes . 10;35€ 4-13 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S DES K A N 
colocarse de criados de mano 6 porteros. 
Son muy p r á c t i c o s en el oficio y uno hfece 
4 ños que t rabaja en esta isla. Tienen quien 
los garant ice ; n forman , el portero de L a 
Benéf icencla . 10.348 4-13 

S E SOIJICITA una criada de mano, cjue 
sepa c u m p l i r con su ob l igac ión , para los 
quehaceres de una casa. A m a r g u r a 71. 

10.347 4-13 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 2 

meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. I n f o r m a n en A g u i l a y 
A lcan t a r i l l a , k iosko . 10.346 4-13 

Curarlas no signiñea en este caso detener­
las temporalmente para que luego vuelvan. 

L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
He dedicado toda la vidi al estudio de la 

Garantizo que mí Remedio curará tos 
casos más severos. 

El que otros hayan fracasado nq es razón para rehu. 
sar curarse ahora. Se enviará GRATIS á quien lo 
pida UN FRASCO de mi REMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimieptos 
nciviosos. Nada cuftsta probar, y la curaciéaes seguía. 

D R . M A N U E L J O H N S O N , 
Obispo 53, Habana, Cuba, 

Es mi único ¿gente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
gratis. Tratado y frascas grandes. 

D r . H . O . R O O T , 
Laloraiorias: gó Pine^Sireeí, - > Nueva York, 

- Cualquier lector de este periódico que envíe su nonv! 
bre completo y dirección correctamente dirigida al 

DR. MANUEL JOHNSON/ 
) Obispo 53 y 55i v > j i L - ^ 

A p a r t a d o 7 5 0 , • ^ • ^ M A B A Í Í A ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado tobri 
la cura de la Epilepsia y Ataoues, y ua frasco de prua* 
ha GRATIS, ' - ^ 

l íUl i !^ JVKGOCIO Se Molicitn u n socio coa 
2.000 pesos para establecer una casa de p r é s 
tamos y sus anexos ;tiene que entender el 
p i ro y tener referencias comerciales, e l 
qu« lo sol ic i ta tiene estas condiciones. I m -
pohdr&n Galiano 4í), de 7 á, 10 m. y de 3 
fi, 5 t. B a r b e r í a La Nueva Perla. 
_ 16.415 4-14 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que t ra iga referencias. 
U nforman, Salud 77, 10.414 4¿14^ 

SE DESEA <MI Prado 10. una cocinera que 
sev ! bien el olicio y que t ra iga referencias. 

10.411 4-14 
DJSSEA COLOCARSE U N G R A N CRIADO 

de rramo. r>cninsular, muy p r á c t i c o en su 
oficio v con muy buenos informes. Obispo 

I n f o r n l a r á n . 10.407 4-14 

S E S O L I C I T A 
cocinara para, cor ta f ami l i a , p r e f l r i éndosa 
duermo en l a casa. San Nicol&s 52, bajos. 

J.0.3S17 4-14 
S>OI/IOl'n'D—Se «iIlciiiB «Ha cocinera que 

rstí'- diüpuftsta íi hacre l a l impieza para un 
ma f rhnonio solo ha de t raer referencias y 

i muy aseada; se da buen sueldo. M o n -
Beiirato y P e ñ a Pobre, bajos. 

¡0.406 4-14 
ÜNA .TOV1SN P E N I N S U L A R D E S E A CO-

locaifio do manejadora ó cr iada de mano; 
t i en« buenas referencias de las casas donde 
bu servido. I n f o r m a n en Corrales 46. 

IC.lL'O 4.14 
UNA J O V E N PENINSULAR, DESEA Co­

locarse de orlada de mano 6 manejadora. Es 
en r iñosa con los nifios ysa.be cumpl i r con 
su boilgacidn. Tiene quien la. recomiende. 
inforniRu en el Vedado, calle 12 n ú m . 26, 
S ü & J L l i - 10-4 vl 4-14 

r \ A h RA. CJUE SE E N C U E N T R A MUY 
enferma, y que tiene una hi ja de 9 a ñ o s , 
q-Utt no pnedf atender, desea en t regar la á 
una f ami l i a para que l a e n s e ñ e & trabajar, 
v i s t i é n d o l a y c a l z á n d o l a . I n fo rman , Berna-
süa 39. G 4-14 

I ' IS C R I A N D E R A S PENINSULARES. D E 
2 raoses de paridas, con buena y abundante 
leche, desean colocarse íl leche entera. T ie -
iién Miiicn las garantice. In forman, Prado 
60 y Animas 58. 10426 4-14 

S E S O L I C I T A 
un cocinero que sepa su o b l i g a c i ó n ; (no 
íiav plaza) ; sueldo, 'i centenes, en San I g -
t a d w 13i , ^ItQS. ^ . Íp.$85 . .4-14 

P A R A U N BUEPí NEGOCIO Se sol ic i ta 
un socio con cuatro 6 cinco m i l pesos oro, 
para darle impulso á una indus t r i a ya esta­
blecida, m u y acreditada, y de mucha salida, 
que r inde mucha u t i l idad . Se garant iza el 
negocio. I n f o r m a n en Corrales 129, entre 
Angeles é Indio . De 8 á 11 de l a m a ñ a n a y 
de 2 de l a tarde en adelante. 10.413 4-14 

SE SOLICITA una cr iada de mano pen in­
sular, de mediana edad, que sea f o r m a l ; 
sueldo, dos centenes y ropa l imp ia . A m i s ­
tad 85. altos. 10.382 4-14 

COCINERA 
Desea colocarse; sabe su ob l igac ión . Con­

cordia 1, cuar to n ú m . 1. 10.377 4-14 
U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-

carse de cor tador á l a medida 6 en f áb r i ca , 
en el ramo de z a p a t e r í a ó para comercio 
en p e l e t e r í a , pues es competente para ello. 
D a r á n informes en San Ignacio 86, altos. 

10.394 4-14 

SE gOUCITA 
en A g u i l a 26, una manejadora que sea bue­
na y f o r m a l ; sueldo, doce pesos plata . 

10.395 4-14 
SE SOLICITA n « a cocinera blanca 6 de 

color, joven, qu'e sepa Su ob l i gac ión , para 
cor ta f ami l i a . No duerme en el acomodo n i 
va á l a plaza. Sueldo, 2 centenes. Ara i r tbu-
ro 55, altos. 10^86 4-14 

SE SOLICITA una buena cr iada prf lc i ica 
en viajes, que tenga m u y buenas recomen­
daciones, para i r á Europa. Galiano 48, esq. 
á Concordia 10.409 8-14 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, una de criada 6 manejadora, y la o t r a 
de cr iandera á leche entera, que la t?ene 
buena y abundante, reconocida por el doc­
tor Bustamante. Tienen quien las recomien­
de. I n f o r m a n , Corrales 46. No t ienen i n ­
conveniente en sal i r de l a ciudad. 

10.428 4-14 
U N J O V E N P E N I N S U L A R CON SEIS 

a ñ o s de p r á c t i c a , desea colocarse de criado 
camarero 6 cochero par t icular . I n f o r m a r á n 
á todas horas en Santa Clara 39, s a s t r e r í a . 

10.4S0 4-14 
U N COCINERO T REPOSTERO, D E S E A 

colocarse en casa de comercio, ó par t icu la r , 
dentro ó fuera de l a pob lac ión . I n f o r m a r á n 
en O h r a p í a 97, bajos. 10.389 4-I4_ 

JOSE NICOLAS V A L C A R C E L desea naber 
el paradero de su hermana M a r í a N ico l á s 
V a l c á r c e l , n a tu r a l de Murcia , casada con 
don Jos* Garola. que tiene tres ó cuatro h i ­
jos; para Informes, d i r i g i r s e al Cerro, Santo 
T o m á s 39. 10.390 4-14 

S O L I C I T U D 
Deseo saber si v ive y si e s t á en esta I s l a 

P r imo Coeffo. n a t u r a l de Lugo, que se d i ­
r i j a por escrito 6 personalmente á la calle 
do Acosta n ú m . 66, entre Picota y Curazao, 
en la Habana pues se encuentra en esta ca-

?a su ú n i c a hi ja , la que desea cualquier I n ­
erme aunque fuese desfavorable. 

^ 10.357 8-13 
V N J O V E N E X T R A N J E R O D E 1« A5fOS 

poteyen-do f r a n c é s . I n g l é s y e s p a ñ o l , desea 
u n empleo. T i e n é buena l e t ra y sabe escr i ­
b i r en m á q u i n a . D i r i g i r s e al profesor De-
pasBC, L a m p a r i l l a 42̂  10.360 4-13 

E N AMISTAD 20 
Se sol icta una cocinera para cor ta f a m l -

ia, que « e p a cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . 
1«.3«8 4-13 

SE SOLICITA 
una criada de mano que duerma en l a ca-
sa.__Suárez 98, altos. 10.309 4-13 

SE SOLICITA nna cr iada de mano blanca, 
de mediana edad, que sepa algo de costura, 
y que sepa cumpl i r bien su o b l i g a c i ó n ; es 
para un ma t r imon io solo, ha de l levar reco­
mendaciones de las casas donde ha servido. 
De las 9 de la m a ñ a n a en adelante. Reina 
46, altos. 10.361 4-13 

SE SOLICITA 
una buena cocinera de color, de mediana 
edad. San L á z a r o 115, altos. 

10.310 4-13 

SE SOLICITAN 
estucadores. Glor ia 128, altos, do 6 á 7. 
Maestro estucador. 10.316 8-13 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P B -
ninsular , do criada de mano en casa p a r t i ­
cu la r ; prefiere no sal i r á la calle. Desea 
ganar 3 centenes al mes; sabe coser á mano 
y á la m á q u i n a ; cumple con su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien la garantice. Cerro 554 esq. 
á J P e ñ ó n , bajos. 10.313 4-13 
U N J O V E N SUIZO T E N E D O R D E LIBROS, 
que escribe á. maquina y habla y escribe el 
a l e m á n , el f r ancés , el I n g l é s y el e s p a ñ o l , 
puede disponer de 4 á 5 horas por la m a ñ a ­
na .—Dir ig i r se a l H o t e l de Francia.—Te-
uionle ftey, nüjn . 16. _ 10.329. 8-13 

C A L L E 11 nf lm. 30, esq. á 10, Vedado, se 
sol ic i tan una cocinera; se le da buen sueldo 
y puede d o r m i r en l a casa. 

10.345 4-13 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO, 

blanco, en casa pa r t i cu l a r 6 establecimien­
to. Sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y Fien? 
recomendaciones. I n f o r m a r á n en Es t re l l a 
n ú m . 199. 10.342 4-13 

SE DESEA 
un tenedor de l ibros en una casa de comer 
cío. Rayo 44, entre 11 y 1. 

10.340 4-13 
UNA C R I A D A Q U E E N T I E N D A ALGO 

de cocina, para una s e ñ o r a . San Nico l á s 2; 
que t r a iga referencias. 10.339 4-13 

SE O L I C I T A N i t n criado de mano y una 
joven blanca de 12 á 14 a ñ o s para cuidar 
una n i ñ a de 3 a ñ o s . Sueldo, 3 luises y á 
el la se t r a t a r á . Vedado, Calle A n ú m . 10, 
entre 5a y 7a. 10.256 4-13 

COSTURERA P E N I N S U L A R , DESEA Co­
locarse; sabe su o b l i g a c i ó n y tiene refe­
rencias. Bernaza 15, por O b r a p í a . 

_ 10.365 4-13 _ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­

locarse de cr iada de mano ó manejadora 6 
para servir á una cor ta fami l ia . Sabe cuih-
p l i r con su deber y tiene quien la recoi- i -
de. I n fo rman , F e ñ a l v e r 74. 10,363 4-1B 

U N A SRA. P E N I N S U L A R . B U E N A Co"-
cinera, y una joven, la segunda para cr iada 
de mano, desean colocarse en casa pa r t i cu ­
la r 6 establecimiento; ambas t ienen 5 a ñ o s 
de Cuba y ofrecen referencias y quien las 
recomiende. I n f o r m a n L a m p a r i l l a 17. 

10.362 4-13 
C A L I / E H A B A N A ICO.Se Bollcita MDW m u ­

chacha de 12 á 14 a ñ o s , blanca ó parda pa­
ra ayudar á los quehaceres de ía casa y pa­
ra corta f a m i l i a ; se le d a r á un sueldo y r o -
pa l imp ia . 10.368 4-13 

SE SOLICITA una nuifkacSa i )cnins ; i l«r , 
de cr iada de mano, para un mat r imonio . 
E n L a m p a r i l l a 21, i n f o r m a r á n de 12 á 2. 
_ 10.367 Ü L 3 — 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 15 AÑOS, 
desea colocarse en casa de comercio ó p a r t i ­
cular, ó sea o t ra cosa a n á l o g a . L leva 6 me­
ses en esta capital , es fo rma l y honrado; 
tiene quien responda por su conducta y 
honradez. I n f o r m a n en' L a m p a r i l l a 33. 

10.366 4-13 
SE D E S E A N COLOCAR DOS JOVEXKrf 

r e c i é n llegadas, una para c r ia r á media l e ­
che y o t r a para manejadora. I n f o r m a r á n 
en Egido 9. 10.371 4-13 

y 8 por 100, en si t ios c é n t r i c o s , desde 500 
pesos hasta l a m á s a l t a cantidad, en barr ios 
y Vedado convencional y para el campo a l 
12 por 100, en la p rov inc ia de la Habana. Se 
compran casas de $2.000 á $12.000. J. Espejo 
O'Rel 11 y 47, de 2 á 4. 10.545. 8-17 

D I N E R O E N H I P O T E C A y con p a g a r é , 
que sean buenas Armas y e s t é bien garan­
tizado, á m ó d i c o i n t e r é s . Bernaza 16, de 10 
á 12 y de 5 á 7. T e l é f o n o 404 .—Lupiañez . 

10.404 8-14 

N e g o c i o s 
oe valores, azúcares, cambios, etQ» 

y compra-venta de casas, solares, edificios en 
construcción y fincas rústicas en toda la Isla. 

D i n e r o 
enlodas cantidades y en condiciones venta­
josas. 

A d m i n i s t r a c i ó n 
de casas en la Habana y adelantos sobre al 
quileres. 

E d u a r d o M . B e l l i d o 
Corredor-Notario Comercial. 

y M a n u e l d e l C a s t i l l o 
Agente Auxil iar. 

O f i c i n a : C u b a 3 7 . — T e l é f o n o 3 1 0 0 . 
10405 15-14 

SE V E N D E una e.tpüciosn y fresca casa 
con j a r d í n • abundancia de agua, si tuada en 
punto .alto del Vedado, y á una cuadra de 
la Línfea, en $15.000. Se admite par te á plazo 
s ie l comprador lo desea. Informes en calle 
11 n ú m . 68, entre 8 y 10. 

10.543 8-17 

SE V E N D E 
en 2.800 pesos, una casa de esquina, propia 
para establecimiento. I n f o r m a el s e ñ o r Pas­
t e n Agu ia r 67. 1?:287 812__ 

VENDO nna casa nueva de a l to y bajo, 
frente al Campo de Mar te en $19.000; o t ra 
en Salud, en $8.500; o t ra en Corrales, en 
$8.500, de al to y bajo y una ñ n c a de 13 y 
cuarto, c a b a l l e r í a s , en el Cotorro, l ibre , en 
$2.600. T a c ó n 2. bajos, de 12 á 3. J. M. V. 

10.2 52 Pl2__ 
SE V E N D E nn <ren de lavado caiableciflo 

hace 6 meses; todos los utensil ios son nue­
vos y tiene mucha m a r c h a u t e r í a ; hace de 
$400 á $500 a l mes; se vende por tener su 
d u e ñ o otros negocios y no poderlo atender, 
i n f o r m a su d u e ñ o en calle I esq. á 9, bode­
ga L a Eama, de G. G. Telf . 9170. 

10.205 6-11 
BUE1V NEGOCIO—Por tener que ausen­

tarse su dueño , para Europa, se vende una 
indust r ia , sin i n t e r v e n c i ó n de corredor; su 
impor te es de $12.000 oro.—Informes, en 
San M i g u e l 14, todos los d ías , de 7 á 8 a. 
m. yde 6 á 7 p. m. A. H e r n á n d e z . 
^lO^lTS 1 M I • 

Por aitseiUarse su d u e ñ o para lo» E s t a d o » 
Unidos, se vende barata una casa de h u é s ­
pedes de p r imera clase; e s t á bien situada. 
D i r i g i r s e de 12 á 6, Vedado, Calzada 64, 
eaqu 1 na á B a ñ o s . , 10.108 8-10 

GAIVGA.—Se vende nn anunciador l u m í ­
nico en buenas condiciones, en l a Plaza de 
Guanabacoa; se da barato por no poderlo 
atender su d u e ñ o ; d i r ig i r se á Pedro Gon­
zález . Ba ra t i l l o 3, de 5 á 6 y media, p. m. 

10.057 15-10 
EN VX < : i \ PROPORCION, por no po­

derla atender su d u e ñ o , se vende la a n t i ­
gua y acreditada s e d e r í a "Los Infantes," 
situada en Real de l a Salud 71. I n f o r n u u á n 
en la misma. 9993 15-7 

AVISO.—Por ausentarse »H d u e ñ o , se ven­
do la fonda " L a Mariposa," B e l a s c o a í n n ú m . 
3f y medio, cuyo local se presta para cual­
quier establecimiento por ser bien espacio­
so. E n la misma i n f o r m a r á n . 9908 13-6 

BUEN NEeOGIO 
Venta del c o l é a l o CRISTOBAL COLON, 

de p r imera y segrunda e n s e ñ a n z a 
en Clenfuegos. 

Por ausentarse el Di rec to r y propie tar io 
se vende este gran establecimiento. Es un 
magní f leo negocio. Deja una u t i l i d a d de 300 
á 400 pesos mensuales. Para informes d i r i ­
girse á l a A d m i n i s t r a c i ó n de este pe r iód i co . 

1451 1-J1. 
A V E N I D A E S T R A D A P A L M A A l t u r a » 

de l a H a b a n a . — E s t á n de venta tres solares 
unidos, siendo uno de ellos esquina de F r a i ­
le, en la Avenida Est rada Palma. Para con-
diciones Cuba 53. 9041 26-21 Jn 

VENTAS D E CASAS EW ESTA C I U D A D 
de $2000; 3000; 6000; 10.000; 12.ooo; I6.000 21.000; 3o.000 y 4o.ooo. Colocac ión de g ran ­
des y p e q u e ñ a s cantidades con hipoteca, 
desde el 7 hasta el 24 por 100 anual y so­
bre alquileres de casas?, cousos y p a g a r é s 
del 1 al 5 por 100 mensual. Sr. More l l , de 
8 á 12 a. m. Monte 280. 10.004 8-11 

oe mmm 

SE SOLICITA una buena criada que sen 
t rabajadora y c a r i ñ o s a con los n i ñ o s ; ha de 
tener buenos informes; de no ser así , que 
no se presente. General Lee 27, Quemados 
de Marianao. 10.373 4-13 

MANEJADORA.—Se sol ic i ta una joven pe­
ninsular , para el cuidado de una n i ñ a ; suel­
do, dos centenes v ropa l impia . B a ñ o s esq. 
á 17, altos. Vedado. 10.374 4-13 

SE SOLICIA u n hombre para el servicio 
exter ior , un cocinera y una cr iada de ma­
no. H a n de ser personas de a lguna edad, 
aseadas y que hayan permanecido colocadas 
a l g ú n t iempo. Se p r e f e r i r í a una fami l ia . 
Sueldo, dos centenes cada uno. Calle 17 
esq. á I , n ú m . 59, Vedado. 10.375 4-13 

SE SOLICITA u n profesor competente de 
M a t e m á t i c a s y L a t í n , para dar clase á do­
mic i l io , 6 uno para cada asignatura. D i r í ­
janse á E S T U D I A N T E , Oficina de este pe­
r iódico ; C 1412 ^L13_ 

SE SOLICITA una lavandera que sea f o r ­
ma l y tenga personas que la garant icen y 
duerma en la co locac ión . Lea l t ad 122. 

10.354 ' 4-13 
SE SOLICITA u n buen cocinero fornia l y 

con personas que lo garanticen. Es nece­
sario que cocine m u y bien. Lea l tad 122. 
_J0.35!j .4^ i3_ 

COCINERA P E N I N S U L A R , QUE SABE 
su o b l i g a c i ó n y es l i m p i a yaseada, con bue­
nas recomendaciones, se desea colocar. L a m 
p a r i l l a 76, s in cama. 10.356 4-13 

VENDO.—Una casa Brande en !a calle de 
San J o s é , de dos ventanas, con sala, saleta 
y 9 cuartos, casi toda de azotea, buen patio, 
etc. Ot ra en Mis ión , sala, saleta, 4 cuartos, 
de azotea y teja en ¡4.500. Espejo. O 'Rei l ly 
47, dc_2_á _4. 10.546 4-17 

Í>E VEA 'DEX do» casa» en buenos puntos, 
una en Vi r tudes y o t ra en Leal tad , p r ó x i -
ma al Malecón . Una finca de 2 y cuarto ca­
b a l l e r í a s , en la carretera central , t r amo de 
Guanajay á A r t e m i s a . Tra to directo i n f o r ­
mes, Habana Si'. 10.528 5-17 

S EVEJÍDE.N 7 solares en b u e n o » p u n t o » . 
Vedado, L u y a n ó y Habana, 1 de $15.000, 
otro de $10.000 ,otro de $5.000 de á $4.500 
y 2 de $¿¡.500, pesos oro, in fo rman . T a c ó n 
2, de 2 á 4. J. D. Mendaro. 

10.516 4-17 
B A R R I O D E MONSl^RRATE Inmedia ta 

á San L á z a r o , vendo una casa con sala, co­
medor, 3 cuartos bajos, 1 alto, agua, cloaca 
$4.500.—barrio de San Leopoldo, o t ra casa, 
sala, saleta, 2 cuartos bajos, saleta a l fon ­
do, 1 alto, pisos linos, agua, cloaca, de azo­
tea: $5.000; de censo 200.—José F iga ro la , 
San Ignacio 24, de 2 á 5 .—Teléfono 703.— 
Domic i l io , Gervasio 7. 10.476 4-15 

C A L L E D E M I R A M , A P r ó x i m a fi e l la 
vendo dos casas, de a l to y bajo, moderna; 
una en $7.800 y 170; gana $72-50 oro; o t ra 
varios departamentos, gana 26 centenes; 
$13.500; vendo una finquita cerca á calza­
da, de 4 y media c a b a l l e r í a s , en $2.200.—Jo­
sé F igaro la , San Ignacio 24, de 2 á 5.—Te­
léfono 703.—Domicilio, Gervasio 7. 

10475 4-17 
C A L Z A D A D E I i MOA T E . — P r ó x i m a ñ el la 

vendo una casa con sala, comedor, 4 cuar­
tos, sanidad moderna. $3.700 y 500 de cen­
so; ba r r io de Guadalupe, una cindadela con 
arce-dorias y 11 cuartos, agua y cloaca.—Jo-
s é F i g á r o l a , San Ignacio 24, de 2 á 5.—Te­
lé fono 703. (Domic i l io , Gervasio 7) . 

10.471 4-13 
ID.V L A P A R T E MAS A L T A y » a l u d a b l e 

ele J e s ú s del Monte, ó sea en l a V í b o r a , se 
vende una casa con j a r d í n a l frente, po r t a l , 
sala, saleta, tres hermosos cuartos, b a ñ o , 
cocina, caballeriza, cochera para dos coches 
con su entrada independiente y servicio sa­
n i t a r i o moderno. I n f o r m a n en Campanario 
n ú m . 100. - 10.422 4-15 

SE V E N D E fi se ar r ienda l a finca "Vi s t a 
Larga , compuesta de 15 c a b a l l e r í a s de t i e ­
r r a de buena calidad, cercada de a lambre 
con var ias divisiones, con m á s de 8000 pa l ­
mas cr io l las paridoras, con 5 ojos de agua 
corr iente y m á s de tres c a b a l l e r í a s regadi ­
zas, con campo de c a ñ a para moler en l a 
zafra entrante, m á s de 100.000 arrobas. E s t á 
si tuada á legua y media del paradero de 
Aguacate y media de u n chucho del cen t ra l 
Rosario. I n f o r m a r á n en Matanzas, calle de 
O'Rei l ly n ú m . 114 C 1485 15-14 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A -
da en el pa í s , desea colocarse de cr iada de 
mano 6 manejadora. Es c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s y sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . 
Tiene recomendaciones de las casas donde 
ha servido. I n f o r m a n en Suspiro 16. 

10.358 4-13 

SE SOLICITA 
en Cuba 124, una cocinera de color. 

10.319 4-13 
U N A SRA. R E C I E N L L E G A D A D E ES-

p a ñ a , y que ha servido en las mejores ca­
sas de Buenos Aires , desea colocarse de 
cr iada s in pretensiones. I n f o r m a r á n , A g u i l a 
y Barcelona, M . M e n é n d e z , fonda. 

10.318 4-13 
A LOS P L A T E R O S E n Vi l l exu» 51, i>c 

sol ic i ta un operario diamantis ta , que sepa 
engastar. Si no r e ú n e dichas condicione.-', 
que no se presente. 10,268 U)- l2 

SE SOLICITA 
una criada para un ma t r imon io con una n i ­
ña . E n Vi l l egas 51. 10.282 8-12 

A G E N C I A D E ENCARGOS Y COLOCA-
ciones, de An ton io J i m é n e z , "Las Cuatro 
Naciones," San Pedro 20, í r e n n t e al Mue­
l le de Luz . 

10160 8-11 
D E S E A D A R CLASES D E INGLES A 

domic i l io , una s e ñ o r a ext ranjera ; todos los 
d í a s una hora, por u n lu is a l mes. V i l l e ­
gas 4, i n f o r m a r á n . 

10.216 26-11 J l . 
SE SOLICITA una criada de mano; Hueldo 

2 centenes y ropa l impia . En l a misma se 
venden 4 vacas de Mobl la , r e c e n t í n a s . 
Pepe A n t o n i o 4, Guanabacoa. 

10.090 8-10 j 
UNA A M E R I C A N A STENOGRAFA, SO~ 

l i c i t a una co locac ión en una oficina; habla 
e s p a ñ o l . D i r i g i r s e á " E s t e n ó g r a f a , " Te­
j ad i l l o 25, altos. 

10.062 8-10 • 

A G E N T E 
Se so l ic i tan en Prado 100. de 8 á 11 y de 
12 á 5 .—BUENA COMISION. 

10.118 26-10 J l : 

B U E N A O C A S I O N 
para una s e ñ o r a i n s t ru ida y que tenga de 
25 á 35 a ñ o s de edad. Se dsea una s e ñ o r a 
que pueda l l eva r unos l ibros de cuenta muy 
sencillos y quiera aprender el i n g l é s y es­
c r i b i r A m á q u i n a . Se le d a r á buen t ra to 
d o m é s t i c o y buen salario; pero no ha de 
tener inconveniente en Ir al campo. P r e f i é ­
rese á l a que e s t é Iniciada en la lengua I n ­
glesa. D i r i g i r s e personalmente á P e ñ a Po­
bre 25. de 12 á 2, todos los d í a s . 

10.053 / _8J-J_ 
E N SAN NICOLAS 25 Se sol ic i ta nna cr ia­
da que sea fo rmal y t r a l c a referencias, si 
no .j1:1 no se presente. 
. Ido. 20. 

REPARTO "OJEDA" 
El Reparto más oerca de la pobla­

ción.—^Solares espléndido para fabri­
car, altos á la brisa con agua y gas en 
el lindero del Reparto, frente a la fá­
brica de tabacos Ilenry Clay, al lado 
de La Benéfica, y entre las calzadas 
de Concha y la del Luyanó.—Se ven­
den solares en la Administración, 
Amargara 48. 10 418 * : H 

BARATAS 
se venden, t ina g ran caja de h ie r ro y una 
contadora "Na t t iona l , " de las mayores. Se 
regala una prensa de copiar. 94, M u r a l l a 94. 

X0.39S 4-T -14 
B U E N N E G O C I O — S e vende una buena 

casa de azotea en el ba r r io de l a Ceiba, en 
?5.500; o t r a idein en $6.500; o t ras dos c h i ­
cas en $.3.300 jun tas ; y un solar de esquina 
en J e s ü s del Monte, 1080 varas. R a z ó n , 
Monte 64, M e n é n d e z . 10.375 4-14 

En 6.500 pesos, se vende una hermosa 
casa en el vedado. Es nueva y con todas 
las comodidades; buen punto. Concordia 41. 

10.439 4-14 

SE VIOMJE un coche con »u» do» caba l lo» 
maestros de t i r o , sjn resabio n inguno ; se 
pueden ver de 11 á 4; t a m b i é n se vende un 
caballo que tiene un color especial para un 
t r en de carros f ú n e b r e s . I n f o r m a r á n en 
San L á z a r o n ú m . 269. 10.499 8-17 

SE V E N D E u n docart m u y e lefante y 
fuerte. U l t i m o precio 50 centenes. Merca­
deres n ú m .2, el por tero i n f o r m a r á . 
_10.359 4J13_ 

SK V E N D E una duquesa buena, de /.nn-
chos de goma, con dos caballos buenos y 
sanos, puede verse todos los d í a s de 6 á 10 
de 1 a m a ñ a n a . Neptuno 212 10,344 8-13 

SE V K N D E una ca r r e t i l l a de punto fljo, 
de frutas, muy acreditada, en el paradero 
del Vedado. Su precio, 45 centenes, en ella 
d a r á n r azón . 10.331 4-13 

A N T I G U O S 

Tsléfono 1,820. 

G M SOETIDO DE MUE! LES 
antiguos estilo colonial é Imper io y 0[1. 
varios estilos, y todos de maderas de caohS 
y palisandro, con incrustaciones de marfn 
y bronce. 

M a g n ü l c o s espejos dorados y de caoba 
adornos de bronce y muchas curiosidades 
que pertenecieron á ant iguas í a m i l i a s a» 
esta Isla. 

Compramos toda clase de muebles, espe, 
jos, estatuas de bronce, objetos de porcf ] , ' 
na, cr is ta l , bronce y toda clase de curlosl i 
dades antiguas. 

T a m b i é n nos hacemos cargo de restaurar 
muebles, s e g ú n se pidan, y de l a época qU8 
sea, 
_Neptno 168. _ 

SE V E N l i E un e l e » a u t e iueHO de coiu,.,|,7I 
de majagua ytres juegos de mamparas; tam 
bién de majagua con cristales modernisias-
todo nuevo, puede verse en M a r t í SS. osa*-
á San Celestino, Marianao. 1 Oil5-H4-lJ- .- : 

Z U l i U E T A nrtm. fW, se vende una vidrie» 
ra propia para un establecimietfto; en • Uf' 
misma se vende un lote de cajas de pianos 
Todo se da muy btirato. 10.338 4-13* 

HERMOSISIMO PIANO—Exce len te ÍBHÜ̂  
t runiento bajo todos conceptos, n u e v í s i m o ' ' 
fabr icante de confianza, se vende en . a s á 
de comisionista á quien s e r v í a de muestra, 
por mudar de oficina. Precio módieo, 
contado. E x a m í n e l o l i d . , y aproveche i n -
mediatamente. 71, calle Zulueta. P. Ab'él. í 

10.311 4-Í8 
SE V E N D E un magn í f l eo bufete inlutét roi 

de varias clases do maderas; media docena 
de sil las americanas, de roble, y una si l la 
g i ra to r ia . Pueden verse en los altos de la 
Cap i t a t t í a del Puerto. I n f o r m a r á n á todaa 
horas, en Habana 37, bajos. 

10.297 15-12 ] 

U E B L E S 
Mimbres finos, escri torios de todos ta» 

m a ñ o s , juegos para sala, comedor y cuarto, 
de toda clase de maderas. Amueblado da 
casas en a lqui ler por meses .—Vázquez , Her­
manos y C o m p a ñ í a . 

NEPTUNO 24.—TELEFONO 15S4. 
10.261 26-12 J l . ^ 

^ L ^ x ü l c t 1 O O 

L A N U M A N C I A 
D E J O S E P R A D O 

En esta acreditada casa, se real iza toda 
clase de prendas de oro y b r i l l an tes ; mue­
bles v ropas y en la misma se fac i l i t a d i ­
nero sobre prendas de oro y br i l lan tes , pa» 
g á n d o l a s á muy al to precio. Tengo un p la ­
no casi nuevo, fabr icante Gaveau, sumamen^ 
te barato, c lavi jero de metal . A g u i l a 100. 

10.202 15-11 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 

Chicago W r i t i n s : Machine Co. 
Son á $39-90 Cy. 

Salvador E i r e a . — F e r r e t e r í a " L a Relna,"-^ 
Reina 13.—Telf. oISIS. 926S 26-22 Jn. 

E N N O V E N T A CENTENES, «e vende n n 
f a e t ó n esti lo f r a n c é s , sól ido y elegante. Es­
t á provis to de fuelle qul table y zunchos de 
goma; es de marca acreditada, preguntar 
por Alfredo, Blanco 29, establo. 

10.312 4-13 

Carruajes en venta ó cambio.—Hay 
Duquesas, Mylords, Familiares, Tilbu-
rys, Faetones, Coupés, Dog-cart, etc. 

Los familiares, Tilburys y Faeto­
nes "Habana" del fabricante "Bab-
cock," solo los hay en esta casa.—Se 
admiten cambios. SALUD núm. 17. 

10.321 8-12 

AUTOMOVIL 
Pronta venta para desocupar el loca l ; se da 
muy barato. Se puede inspeccionar armado 
y desarmado, de 12 á 5, p. m. en A g u i l a 78. 

10.123 8-10 
SE V E N D E u n f ami l i a r y t i l b u r y , caballos 

de 6 y medias y 8 cuartas maestros y man­
sos. T a m b i é n vendo trasmisiones para cual­
quier i ndus t r i a movida por fuerza motr iz , 
con ejes, poleas v d e m á s . De 6 á 7 m a ñ a n a , 
de 11 á 1 tarde y de 6 á 8 noche. San Ra­
fael 139. B . 9783 15-4 J l . 

SE V E N D E N una duquesa en Blanco, de 
ú l t i m a moda, faetones en blanco y vestidos 
de dos y de cuatro ruedas, y t i l b u r y s ; se 
venden ó se cambian por otros, y carros 
para el comercio. B e l a s c o a í n 48, á todas ho­
ras. 9784 26-4 J l . 

0[ « M í 
SE V E N D E u n cabal l i to t r i n i t a r i o mncei-

t r o ; ruedas de c a r r e t ó n y carr i tos , y arreos 
de todas clases. Todo barato, para l iqu idar . 
Prado 121. F . 10.518 4 - i ' : 

SE V E N D E N v a c a » bueua.s de leche de 
Mobi la y Puerto Rico. Y t a m b i é n vacas y 
novi l las de raza. O. H i l l , finca San A n t o ­
nio, San Nico lás . Ad. 7-17 

SE V K X O K N niaArulílcas vacas de leche, 
criol las, j ó v e n e s , r e c e n t í n a s y á prueba. 
T a m b i é n un caballo y un potro de poco d i ­
nero. P r í n c i p e Alfonso ó Monte 447. Telf . 
n ú m . 0.275. 10.401 6-14 

SE V E N D E N dos perras perdigueras, una 
de ellas maestra muy buenas; se pueden 
ver á todas horas del d í a en San M i g u e l 
n ú m . 148. C 1409 ^-12 

SE V E N D E un maccnlUco caballo uiacst i i» 
de t i ro y monta, un dog-cart , de dos ruedas 
y cuatro asientos y una l imonera j un to ó 
separado. Se da barato. San J.laiacl 111. 
_ 10.267 6-J2 

B U E N A OCASION De venta : una pareja 
y dos caballos solos.—Todos superiores y 
de b razo .—Módicos re la t ivamente .—Infor­
ma el cochero en Empedrado. 5. 

10.115 8-10 

He recibido un carro de muías, v la 
próxima semana recibiré dos carros 
más de todas clases y precios.—Tengo 
buen surtido de caballos á precios ba­
ratísimos.—E. Casaus, Concha y Cris­
tina, Teléfono 6032. 

1440 1-J1. 

B U E N N E G O C I O . — P a r a uno que de-
see establecerse, en el g i ro de m u e b l e r í a , se 
vende una en p r o p o r c i ó n , para uno que ten­
ga poco dinero, tiene v ida propia, gasto re­
ducido y bien situada, muy conocida por su 
a n t i g ü e d a d . Informes, en la calle de Com-
post.ela 137. Café " E l Pr imero de Be lén . " 

10.433 4-14 
BODEÍJÍA.—Se vende una, p rop ia para un 

pr inc ip ian te y tengo varias de d is t in tos 
precios. D a r á n r a z ó n en Lea l tad 52 y Con­
cordia 103. de 10 á 2. Preguntar por J o s é 
González^ 10.431 4-14 

VEDADO.—Cal le 5. en i|52.700, censos $a00 
gana 26-50 oro, calle 12, en ¡5,000, gana 
$42-40 l ib res ; dos solares calle 3, unidos 
40 x 50, en $3000 y reconocen el censo.— 
l5erua-/,-i ir,. Telf. 404, de 10 á 12 y de 5 á 
7 — L u p i a ñ e z . 10.403 8-14 

B U E N NEGOCIO.—Se vende una carbone­
ría , que vende 15 carretones mensuales, á 
trefe leguas de la Habana, pa ra t ra to , su 
d u e ñ o G. T r i l l o , Rancho Boyeros. 

10.369 4-13 

So vende una casa de z a g u á n , tres ven­
tanas, casi r e g a l a d a . — T a m b i é n ŝ e vende 
un ca fé en la calle de m á s t r á n s i t o y una 
bodega muy c a n t i n e r a . — I n f o r m a r á n , calle 
de los Oficios n ú m . 46, conf i t e r ía La Mar ina , 
de 9 á 11 y de 2 á 5 de la tarde. M . Fer ­
nández . 10.376 4-14 

SE V E N D E en la calzada de Ar temisa 
á Guanajay, la mejor finca que hay; con to­
do el f rente á la . calzada, dista un k i l ó m e ­
tro de Guanajay, toda sembrada, cercas, 
agua, cuartones y terreno inmejorable ; es 
de 2 y cuar to c a b a l l e r í a s . Bernaza 16, de 
10 á 12 y de 5 á 7. Telf . 404 .—Lupiañez . 

10.402 8-14 
SE V E N D E un solar cindadela, de $5.500 

una casa do $3.500 yaigunas casas y sola­
res de m á s valor . Concordia 41. 
_3 0.353_ 4-13 

S*D VEIMOE una heriunsn fluca con va ­
quer ía , c r io l la , buena, ternerada, inmejora-
Dlfs terneros. Despacho de leche en la H a -
bana, prOálihe t a m b i é n á el la , con todas 
sus existencias en conjunto y se da en p ro ­
porc ión . Informes, hotel Habana, Vives y 
.Inria, v id r ie ra de 11 á 1 todos los d í a s h á ­

biles. 10.331 8-13 

SE V E N D E N 2 armatostes de lujo con 
grandes cr is tales; son buenos para modis­
tas, quincalla, p e r f u m e r í a , etc; 2 mesas de 
m á r m o l verde, mismo estilo de los armatos­
tes; 2bancos para hoja la tero ; lodo se da 
barato. Zulue ta 73, entre Dragones y 
Monte. 10.472 4-15 

An t iguos y modernos, modernistas yde to­
das clases, del p a í s y extranjeros, se ven­
den, cambian y a lqu i l an á precios m ó d i c o s 
Constantemente se reciben novedades. A n ­
t i c u a M u e b l e r í a CAYON. de F . Quintana.— 
Galiano 76, T e l é f o n o 1747. 

10.373 8-13 
SE V E N D E en la calle I , entre L í n e a y 

Calzada, en " V i l l a M a r í a . " u n pracumo A n ­
gelus, en excelente estado, que sirvo para 
tocar él piano a u t o m á t i c a m e n t e , de una ma­
nera, perfecta, con u n reper tor io ex'enso y 
escogido y en precio módico . Se pnede Ve< 
todos los d í a s de 9 á 11 de la m a ñ a n a . 

10.370 4-13 

C A C A R A S F O T O G R A F I C A S 
á precio de fábrica . E n s e ñ a m o s 
gratis l a fotograf ía . 

Otero y Colominas, importa­
dores de efectos fotográf icos . 

San Rafael 33 . 
C-142fi 1 J l 

J U E G O S D E S A L A 
D E L A A F A M A D A C A S A G I L 

Vírtllies 93,-Tclíf, W k 
T a fabr ica los deseados juegos de sala 

Luis X I V , reformados, de majagua, y Ejtelni 
l legcnte . Lo mismo se venden completo 
que medios juegos ó piezas sueltas. Sil la 
de comedor, de todos estilos y precios. No 
vedad. Elegancia y Modicidad. 

Í»2tí7 a l t . 13-22 Jn. 

L A Z I L I A 
calléis SUAREZ 45. entre Aplaca y Bloría 

Te lé fono 1945. 
Unica de Gaspar Villarino y Comp. 

SIN COMPETENCIA E N SU GIRO 
P r é s t a m o y compra 

Alhajas de oro, p la ta y piedras preciosas. 
Muebles, objetos de arte, ropas y toda olas» 
de objetos convenientes. 

E n venta 
U n arsenal, enc ic lopéd ico en existencias. 

Joyas y muebles a l alcance de todas las for­
tunas y gustos.—Ropas 10.000 fluses de saco 
americana, frac, levi ta , smohing y chaquet 
desde |3.—7.000 pantalones, desde $1.—5000 
sombreros de j ip i japa , castor y pa j i ta desde 
50 c e n t a v o s . — T ú n i c o s , capas, abrigos, chales 
de blonda y burato y ropa blanca de todaa 
clases.—7,000 relojes desde un peso. 

FBECIOS SIN COMPETENCIA 

Snárez 45, rénno al Campo ie Marte 
13-3 J l . 

A L O S V I A G E R O S Q U E 
deseen aprender la fotograf ía , 
los ponemos a l corriente en 8 
d ías , si compran uno de los mo­
dernos aparatos que vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas. San Rafael 33. 

1426 l - J l . . 
B U E N A OCASION Se vende u n juego 

le sala Lu i s X I V , 1 l á m p a r a de c i r s t a l para 
tres luces, 1 b u r ó , 1 juegu i to m i m b r e ; 1 es­
caparate luna viselacla; 1 cama; 1 peina-

Jor; cuadros finos, esquineros, mamparas, 
sillonesy todo lo d e m á s , en ganga. Est re­
l l a 75. 10.112 8-10 

L A R K P T J B L I C A 
S O L 8 8 . — M U E B L E S B A R A T O S 

Escaparates, aparadores, vestldores, la-'-'S 
vahos, camas de h ie r ro muy elegantes, t i r a -
geros, mesas correderas, relojes de pared, I 
l á m p a r a s , espejos, juegos de sala y gran 
surt ido de muebles de todas clabes, nuevos * 
y usados. 

0585 13-30 Jn. 

L o s C I L I N D R O S C U B A N O S 
d e C B I S O P N e s t á n á l a 

v e n t a 

P . D & L A P O R T B , M a n z a -

n a d e G ó m e z 

A p a r t a d o 6 4 7 . H a b a n a . 

G A R U S O e n c i l i n d r o s , y 

G r a n s u r t i d o d e O p e r a s . 
12188 312-24 Ato. 

P R E N D A S 
-<os que deseen comprar, hacer ó compo­

ner una prenda á la pe r fecc ión v á módico 
precio, d i r í j a n s e á Vi l legas 51. entre Obispo 
y O'Reil ly. Se compran br i l lantes , oro / 
p l a t a . — F é l i x Prendes. 

1405 l - J l . 

Venía de muebles 
SK V E N D E N baratos todos IOB m n e b l e í 

de flua couMtrucciCn americana, aal como u« 
plano. Se ]Mieden ver en la esquina de la 
calle 11 y 12, Vedado. 

1452 l - J l -

SE V E N D E una palla VI i Níer. de 8 p«r A 
caballos de fuerza; puede verse cu Monse-
r ra te 55; d a r á n r a z ó n en San Miguel 
_0850 _ _ lyjL-
APAREJOS D I F E R E N C I A L E S DK KC13RO 
con rueda sin fin. Se realizan una par t ida-
desde 500 á 10000 kilos, l 'ar . i informes San 
J o a q u í n 20 y medio. Fun.i Í.Í.MI do AMge*,:-(j 
Velo. 9633 15-1 J l f f l 

Esta preparación no es veneno, pero es &*|Í 
tal para h s cucaraclus v hormigas. 

Pida también DISCOVF.KY para las clua* 
ches, una aplicación al año o asta para Ia cA' 
ma más acosada. 

De venta en las boticas 6 por erreo, 40 ceu' 
tavos en sellos. 

T h e M e r c h u n t s E x p o r í , C o n i p a » ^ 
H a b a n a n ú m . 1 1 0 , H a b a n a . 

alt 15-5 j l J , 

A G R I C U L T O R E S 
ÜSta dP lU.MMns do ^ . f l | 
y l i o r l a l i ^ . s . 1 ^ p o c i a l K l ^ l 

en naranjos Ingertados á CKI-Ô ÍM- ''i1"'*3. ;0j 
de 30 variedades. 101 a ñ o pasado vendii» 
m á s do 85.000 á entera satis lar i ón. Carrm 

Pidan miostra 
á r b o l e s frutales 

y Batile.—Mercaderes 11, 
9960 

S E V E N D E N 
130 colmenas sistema fimerb-mo. Inforta» 
r á n Ucina, 11, Accesoria A, por Aguila»-, 

F " J ^ ü i " * 
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